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FESTAS DA iNSTRilffÃO nota ligeira
Todas as cominemór.a-çõcs tio i sagrado ã esse departamento tuna

qualquer natureza, qúe tenham extraordinária solicitude, devera
relação cnm n instrucção publica, sentir-se confortados deante des-
const itiieni verdadeiros acon teci-
mentos cívicos, dignos de serem
assignalados com especiaes refe-
rencias de regosijo, sobretudo
pela imprensa, que um ilos mais

sas verdadeiras explosões de ale-
gria popular, que importam nuni
preito de indelével, reconhucimen-
to pela obra de levantamento in-
tellèctnal da popidagão espirito

poderosos vehieulos da dissemi- santense, qne está sendo perseve-
nação (las luzes por todas as ca-1 rantemente rea li ziu ia pela sua
nítidas sociaes, por mnis modesta \ alfa adminisl ração.
que ella seja. j çj llosso governo. jio inesino

A "blague" é o disfarce mais elegante da mentira. A. sua fôrma
mais subtil e requintada. E! um dos mais saborosos çlivèrtimen-
tos do homem culto. O "Wagner", 

por isso, é o mentiroso intelli-
gente, seduetoramente polido, que adultera um fáctp, compõe uma
fina pilhéria ou forja uma historia curiosa com o intuito de sc
divertir, de se prestigiar muna attitude fascinante. Crea os sens
casos senlimentaes, annot.a uin ridículo, goza. uma fraqueza esca-
pnlida num momento de sinceridade, fazendo da palavra um re-
luzente e cprtez instrumento de ironia. Mente por necessidade in-
tellèctnal. Actualmente a •'blague" está muito em moda nas rodas
letradas. Faz-se "blague" de tudo, do amor. da felicidade, do bom
se,iso, do critério, dos heróes. dos deuses, da sabedoria, da scien-
cia. E' tuna arte interessantíssima, com profundos Fundamentos na
interpretação da vida quotidiana! Snrprehende é 

'focalisa 
os insta-A excursão empreendida ul- 

| tempo que impulsiona, acoroçô.a tttneos das ruas. os gestos simples, as ternuras inquietas, as peque-,ftn amenfe pelo .Ilustre sr. Se- , e Vlt,lllsfl lo(l,,s as Eontes de pro- nilía(i «ga£íés-» (ia a;lMill|;, lm,!|i(!ão .
cretario da Instrucção aoSul do , rl.uegão, estreitando cada vez mais | balho, sem se preocupar con, o ridículo la sua luta diária AssimEstado, e os motivos que lá o con-
duziram, conforme as minuciosas
noticias, que editámos hontein é
ante-honfem, não nos consentem
silenciai- sobre o legitimo e inten-
so júbilo, com que participamos
calorosamente das manifestações
enthusiasticas referentes, á iriari-

Esjuf

vínculos da nossa unidade,
como comunhão mdisosluvel cli
magnos interesses agrícolas, vol

macial cia alphabetização da
massas populares, fazendo cont
que caminhem par a par a evo-

guraçao tins escolas Reunidas da lução intellectual c a evolução
prospera e florescente localidade ] material do Esfado.
dc .Mimoso. I T,i , ii,-,-. Um todos o.s ângulos do Espi-

rt <! i 'o >ii r.-içl i*'i ní~\nc3 mmvifmnp.] ,
I rifo Santo sente-se ;i acçao bene-

ha os artistas da "blague", os grandes ereadoi*es dessas historias
rápidas, cuja mais capitosa volúpia é viver dois minutos enlre os
scenarios duma linda aneedota. São conversadòros deslumbranfes

ve insistentemente a sua esclare- i na palavra dos quaos o cômico banal das ruas se transforme em ri-ci<U attenção para a -tarefa pri- | diosas expressões de espirito. O poder da "blague" ,'• maravilhoso.
Com uma simples "blague" o homem, ás vezes, conquista a vida.
torna-se celebre. Creio qne só um paiz no mundo não açímittc essa
bizarra, mortalidade do espirito moderno: é a Inglaterra. Em toda a

démoiisl raçoei unanimei
ciaquene povo realmente progr.ts- . ¦¦;,.,, ,1(,ssv Jmpu)so s;llut;u. d(1 mo.s.sta. por motivo de_uma iesta 

| ào qil, as llltim.as resjstencill!j
consagrada 

a instrucção publica, | vri0 cedm1o á (,vi(lem,i:1 (ia lu2testemunham a índole adeantada, j .indiana, e se acercando desseo espirito construetivo e :i fibra ! ,
nergiea de uma população id-n- £oC° ^}mhc,}\ da noss" Srancle:

TERRENOS DE
MARINHA

O estudo complexo dus leis e regula-
mentos que definem os direito-, e ;ts si-
títações ijloa terrenos ile liiaJríiihna eni
nosso Pniz, tem éonstituido a preoccn-
pncão ile muitos especialistas no assim -
pto. *'"d**»|

O Brnsll, é seni duvida, nm ilus pui-
zes que maior porção de terrenos de nia-
rinlius possue, e esso rico patrimônio dà
Fazenda Nacional, dia a dia so vae cou-
solidando, a pn porção qno o espirito
claro das leis vae melhor definindo a.s
posses, c conseqüente arrecadação da:;
nndas.

O dr. Manoel Madruga illnstrndo 1."
rscripliirario do Tliezmirtf Nacional, eom
largo lioiilieeimento ,1a legislntjãn d.*'".
mnriiihns, vem de dar a publicidade,
em dois volumes, uni ri, o fci';il)ttlhoj qu.'
constituo, sem duvida, a ultima palavrauo assumpto. .lá a critica carioca uos
linvin filhado .lo-, "Terrenos dc mnri- ]itllíis." d» dr. Manoel Madruga, obra qu,'
temos agora em mão, reconhecendo de
porto o seu vitlor.

Desde us leis e regulamentos, ú mal1!
simples clreular on decisão, sobre o us-
siininto, vamos encontrai' nus Í.1G7 pu* I
ffiil;is i|iti> compõem esse valíoSO tl':i!i;l
IIiii. Vão se resumindo a simples colh
tanoa, o ,'iutor tem commentarios ber

Curiosas e inesijeradas revelações de um jornal de Cra-
covia — A biographia fiarcesa, do genial autor

das ''Viagens Extraordinárias — Uma
obra inédita de Julio Vernc

Correspondência epistolar p->ra a "Aírcncia Americatn", por «AilCEL PERRET

tificada com as mais nobres can- !
za. que tem sido, em todas as di-

sas, tendentes ã elevação do ni- ! ''Pe-"es' ? P^encia ào sr. Eio-
vel intellectual daquelfa zona. |."«^.Ávidos;

Um povo dá a mais alta idéa j E l,p tu*^*° isso 'l,u' resultam
das suas tendências liara ;i civi- i ,'ssa'": eloqüentes e bem orienta-
lisação pelo carinho especial, que j 

,1:,s ndlifsões, como a que inseri-
lhe merece a causa do ensino'. I "los 1,;l tlias cle respeitáveis in-

E as vibrações da alma mimo-Itlucneias PPl'tidarias de Alegre.
siense, estilando de enthusiasmo,
e de contentamento por mais esse

a nos offerecerem a sua uíil col-
laboração para o processo aecele-

))asso agigantado da sua loeali- I ''af'.°. ci''' uossa ''""ifa formação
dade pai-a mr. estádio superior da | e'vilisadora.
sua fustrucção pwblica, propor-' Ha poucos dias, numa entrevis-
cionam uma medida exàrcta da íf, que trasladamos da "Vida Do-
sna capacidade para um rápido e i mestiça", vimos o testemunho elo- jsolido engrandecimento. I quente do futuro Presidente do

As proporções pouco communs, ' nosso Estado, o dr. Arisfeu
com que desenvolveu, numa sor- A-guiar, attestahdo qtte ,-i nossa
prehdente rapidez, essa adeanta- instrucção attingiu ao máximo
da parte do nosso território, já I das suas possibilidades, e mani-
denotavam ali um feliz concur- restando por sua vez quanto se

prcoeeupa também eom esse jm.
portautissimo ramo da adminis-

parte, menos na orgulhosa llln, imper ta, o homem intelligente S^en^" Üüfít^^tem o direito de mentir civilisadamente, com agudeza e graça. A
malidicenciá genialmente perversa de Wilde servu-lhe de exemplo.
Depois (lesse estranho inglez a "blague" desertou da Inglaterra, em-
bora ainda viva em Londres aquelle velho diabo desencantado queé Bernard Shaw... Nem mesmo o Principc de ('alies tem o privi-legio da "blagiie". Pode, quando muito, cahir i\n cavallo
Actualmente o espirito inglez se refugiou nas eharges e todos nós
sabemos que cousa deplorável ,'¦ ,, "hnmotir" dos magazins londri-nos... ila tempos uma jornalista., pretendeiuld brincar com a opi-
nião publica dos habitantes de Londres, anuuneiou oue iria atra-vessar a nado o canal da. Mancha. Marcou-se o dia; Clieo-ado
porém, o momento da partida, verificai.-e que a escriptora eniapreço fizera, apauas, uma. "blague". Blague de literal,a ingleza
mas. em todo caso. uma "blague"... Bastou isso para que Ihe^mo-vessent uma act;ão judiciaria, sob o pretexto de que não se pôdebrincar com o publico inglez tora dos theatros cie ãfegunda ordemI'. teve, por esse motivo, de pagar uma grossa multa, eoridemuando'-se a " blaguese" n.i forma tia lei. . .

GATcCIA DE EEZENDE
^!_™!__?rÇ>»=CTCTn!a|iai^^

O di*. Manuel .Madruga, que tem sido,
pelo seu mérito destinguido com altas
comriiissôes do Ministério du Fnzond i,
tem i' bido du critica, os ihelhores lou-
voros.

Agradecemos u gentileza du offerta
que nns fez dos dois volumes dn "Ter-
renos de Mariulia" editado pela Impren-
Síi Nacional e autorisado pcln (Inverno
ila União.

peiíInstríjccâo

il w? ifffl
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so de elementos eonstruetores ent-
penhailos muna obra de accelera-
da evolução.

Agora vemos que não é somou-
íe o desejo de grandeza material.
que norteia os activos e laborio
sos habitantes de Mimoso. A*
emoções, que nos descreve o nos-
so noticiarista, como manifesta*
das pelos mimosienses ao celebra
rem a inauguração do edifiçii
das suas Escolas Reunidas, niait
uni augusto temido erguido á ii;
faneia, a generosa sementeira das
regiões do futuro, revelam igual-
mente o.s seus atteei

tração.
De modo que poderemos affir-

mar afortunadamente, que a mar-
cha impressa ao ensino publico
pelo actual governo, será brilhaii-
te e eficientemente proseguida
pelo seu illustre e esperançoso
sueceSKor.

Deante di*-sas perspectivas fe
lizes e desses propícios augurios,
nao lia entre uós logar para o
pessimismo dos derrotistas nem1 para a critica dos incontentaveis.

os pela muxi- Os índices ,lo Pn sente autorisain!l"'" 'In saber e da uitel- ; uma sadia visão dos dia., que se
i aproximam, eonfirmadores da

_sr. dv. Secreta-j nossa eapaeitlade nara act-mna-rio da Instrucção. e o patriótico nhar de perto os leaders do oro-

iigencia.
<> infjitigavi

Somos actualmente os maiores
produetores de eaftj no mundo,
eomo no passado o fumos do as-
sitcar, e aind;'. recentemente d;!
borracha e do cacáo. Proposital-
mente nos referimos a estes dois
últimos produetos liara o exem-
filo nns servir de lição que pos
permitia defender em tempo o
futuro da nossa principal rique-
za.

Ha 'Iti, annos, a borracha repre-
sentava para nós o segundo pro-
lucto de exportação, rivalizando-

se com o café. D ouro negro,
eomo ei j* chamado, altrahia para
as inhospitas regiões da Amazo-
nia, grande massa de população
brasil» ira, principalmente nordes-
tina, na miragem dv uma fortuna

so o sen desenvorvimouto qne em
lõ .'itinos o.s mercados mundia.es
ficaram saturados, attinginclo em
102G a sua producção a quasi G00
mil toneladas, numa demonstra-
ção real, de quanto valem a per-
severauça e a energia dos nossos
rivaes.

Os preços fabulosos que sedu-
ziam a.s populações qne emigra-
vam para o extremo Xort» foram
declinando nu proporção do au-
gme.ito da producção, a t;tl pon
to que nessas producções sylves-
tres livram de recuar, de dimi-
unir, de se tornarem inexplora-
veis e 1'inalinente rejiresentarem
nni faetor nullo nos mercados
mundiaes.

O Abnoxnrifado du Secretaria dn
rnstrucçüo despachou ante-hontem e
hontem, mobiliário e material didaetieo
para as seguintes escolas:

Municipio de ttitguiissu; mixta d"
Sobreiro, Limoeiro, P. de Lage. Lngi-
nha, P. de Palmeira, S. Rosa, uiascu-
lina i- feminina du [taguassu' e fetni-
nina de Figueira.

Município de Pau Gçnnte, masculina
lu Volu r mixta d>' Mundo Novo.

Municinio de Guarapary; Rio Ca'u;.a-
ilo. Municipio de ..Vffonso Cláudio;

R. nomingOH Pequeno. >run .mi»;h -i,-i
capital; Praia do Suii, .Tachravpe, U.
Escolar "Gomes Cardim", S. \ntnnió
i' i1uu\itu(|unrti.

Municipio dn Cariacica; Tmpóc.a,
masculina, da Villa e mixta de Ctnnguá.

Muuicipio de Vianna : mixta ile H.u-
tadil e R. Raphael.

Municipio dn Kspirito Santo; nmscu-
liiui ti feminiiiíi ilo Argolas.

fácil. Já Uüítes ti'
Dr quasi únicos fornecedor!

governo do Estado, que fé in con- gri sso nacional.

Campanha contra o
lenoclnio

Transcrevemos do Jornal, do Commer-
cio, dc domingo, n seguinte telegram-
mn :

S. PAirLO, 21 — A Delegacia ¦¦¦¦
Costumes continua na sin campanha
contra es indivíduos desclassficados
que vivem du exploração do mulheres
prostituindo alguns ns próprias esoo-
sas.

Ainda hontem, noticiou-sc o füefo de
Jorge Beeltara, ipie tentava explorar
sur. esposa, aão o tendo conseguido de-
vido ú intervenção enérgica do sngro.

Outro facto preoi-cupou a atteneãa
das autoridades, Os argentinas Snmi.el 

'.

•• Simão Wosehnvskv viviam ultima- :
mente ás custas das niunlnnas Ignez
Marrou e Maria da Gloria. 0.s dois" ar- !
gentinos. devidamente processados, vão !
ser expulsos do território nacional.

Viirn avolumar a phnl.inge dns des
classificados, temos hoje, caso idêntico, |
no qual é iirotngoni.sta o italiano Kva !
risto Trenti casado com Clelia Trenti.
de apenas 23 annes dc idade. Evaristo ' 

,
obrigou a mulher a tornar-se amante d.) j
proprietário da fabrica onde trabalha- '¦
v.i. A própria Clelia, eni declarações I
feitas n.l policia, aceusa o infame espo- j
sn, nífirmando que Trenti :i obrigava a j
pedir dinheiro ao patrão, dinheiro este ,
que era entregue logo ao explorador. I

Evaristo, desvendo ainda mais na es- |
cada da degenercsieneia chegava a fa- |
ciütar os encontros da esposa com o
amante, prouorcionnudo-lhe os meios pa- |
ra ficarem a sós na própria residência j

do casal.
Conduzido á delegacia, Evaristo cou

fessfm, cinicamente o crime, sobro i
qual foi aberto o competente inquérito '

uo sentido d" cxpul-jal-o da paiz como '
h"u'w'aveI- *'; I Tela Alfândega

K)}\ ííMtrw np eit7 a!í\*-;, íem silo obje- j
pto ile umuiiiii» elogio a campanha sa i Está de plantão hoje ua Guarda Mu-
iicadon da pol*'ci«, na defesa da moral ! ida da Aifandegn. <> guarda Alberto
e litij b.í.s Cí.lUBíCJ. ' i'-it. i:': VtçtMÍa'.

0 Congresso SíãcionaS
iEisü!lar-s_ ú uu úin
3 üe Maio próxima

A sessão será presidida pelo
senador Antonio Azeredo

RIO, -21 OsA.H.)
jornaes informam que o
Congresso Nacional instai-
lará os sei;.i trabalhos defi-
nitivamente no dia .", de
maio próximo, no Palácio
Monroe, sob ;i presidência
do sr. Antônio Azeredo, vi-
ee-presidente do S 'nado.

As sessões preparatórias
da Caíuara e do Senado se-
rão iniciadas amanhã, acre-
ditando-se que logo na pri-
meira ou segund.a ba.i.i
"quorum'' necessário liara
o funccionamento, visto
eomo já chegaram ao Kio
innuineros deputados e sc-
na d.ires.

C^u;i ti t o ;'i organhação
das mesas e das eoiniuij.sões
permanentes das tinas casas
do Congresso, confirma-se
que será seguido o critério
fia reeleição, ficando os
"leaders" encarregados de
indicar o.s nomes para as
vagas por acaso existentes.

nao se desenvolveria, ds gover-1 o nnno passado, emquanto quinos 'lestes Estados, em vez. de ] nós. neste periodo. diffieilmenti
i tomarem medidas acautehuloras, ¦ elevamos de 15.(100 a tiO.000 to- | ,lc n n café de superior qualida; diminuindo os impostos, melho- , nehidas a nossa producção. Ain

ginquo oriente, principiavam ;i
produzir tnedrosainente as plan-
taeões que o gênio pratico do an-
glo saxã.o, e a operosidade dili-
gente .Io Flamengo inicia vam nas
suas possessões asiáticas.

mpos, no lon-; do mundo, ficamos reduzidos
uns L' ', irrtsorios, e a miséria e
a desorganização et,l que se de-
bafem os dous grandes Estados
do \orlr, foram ,-i conseqüência
desta política econômica errada
que seguimos.

A GUEERA FORA DA LSI

LONDRES, 27 — (A".II.) —
Discursando, recentemente, em'
Birniingliam, o ministro uos Ne-
gocios Estrai geiros, sr. Cham-
berlain, declarou que a iniciativa
americana uo sentido de c< .locar
a guerra fóra d.: lei era demasia-
ii; preciosa par.*' não sev .*ipro\ 'i-
lada. Ksoe-ava assim, realizar

o cieyord*.' relativo ao problema,
juntamente coni a Franca, tanto
mais quanto a 'iinizade entre a
Franca c a Inglaterra era essen-
ciai parn a paz do inundo e a re-
consi rueeão fia Eurojm .

T'ARTS, março. — (A.A.) —
P* ri:- está invadida por nina crise
agnda de polemicns literárias: polo-
md-n Lierdeiros Üoln versus Acadq
mia Oòucoiirlj ' reprise" dn ciunpii:
nha pela restituição .In commendn a
Victor Mn.'*,.* ii...*iii,.; inclusjio nn" Tn

• lie"" dns obras de Mareei Prévost ;
fêroft;ssÍin:i - n»1! \\& .i;ú ;a di* in;',r:i1i-

(líio coutrii ti pic-s-f^rcitíivjo «li- Afnío-
li' Primei'  mu píuidonionío!.. ,
E eomo si isto (ndo níin bastasse, re-
surge ainda a nntigii questão què
declara Julio Vernc original da fo-
luu ia. .

O centoiuino do nnsciincnto tio co-
lebre aut,ir. eujos romances riscrnni
n. delicia de algumas gerações d.*
adolescentes, eom (Iom nuusí divina-

i torio dn solução de problemas dós
] fjuacs ti scicucin f-nz ¦¦' Rlovín <1" s*1-
| culo XIX. ini celebrado, lia i[unsi

] me mez em Amiens onde \rerne ra-
sidiu aos últimos anuos dn sun vi.In.
Todos na França, estavam, o estão
.-linda, convencidos d" une o genial
escriptor tinsceu cm Xantes, a ciihi-
de notável pelas suas sardinhas, em
S de fevereiro de 1S2S. Eis. porém,
que uniu notip.il sorprendento chega
de 1'lotzk. pequena aldeia du Polo-
nin. a .MUI kilometros de Varsiivia

gabando-se e sustentando de sei o
verdadeiro berço do autor dn "Ilha

mvsteriòs.a", e nnnuueinndo os pre-
pàrativns que lã estão sendo feitos
que uma not ieia sorprendente chaga
ilo nascimento do seu filho illustre e

prcdilctito.
Conforme narra o .Tornai "Nova

Reforma", de Crncovia, a historia
\*ei'diiden*a nassou-so 'If» seguÍTití;
modo: O jornal não nega que Julin
Verne possuis uma certidão de nas-
cimento attestando que nns,-eu eni
Xantes, na. data indicada mns nf-
firma também que o documento fui

procurado pelo escriptor, quando j*i
era celel re. e accresc.entn une foi-lhe

mora*-- eni Varsovia, Vienna, Trieste
e Bolonha, chegou ;i Roma, Xa Cl- !{
dade Eterna, teve vida muito acei- \i
dentada, mas eom a prijteeção d" |monsenhor Sòmenunko conseguiu mi-
penir todas us diffieuldades, nté
(pie resolve*.) partir piirii P.n-is, ou-
d.' ...e empregou muna agencia de
cambio. Pouco depois, começou a
escrever os primeiros volumes daa"Viagens Extraordináriasj o dese-
jando ndoptnr uin nonie frincez,
trndiizTu ii raia do sen polaco Olcliu
(iilamo) pelo correspondente gnulcz.

Eni np,,in dns suns affirniaeões,
a "Aova Reforma" convida ns iu-
crédulos i consultarem "Le Moni.tour
Officiel" dn Império de Napoleão
lll. oe lm corefl de 00 .annos, onde
foi piiblieado o de.Teto que approva

;i nnturaüKação frnucezn do snbdito
russo Jullo Olchaicwlcz, natural dn
Polônia, eom a adòpqão du noine e
sobrenome dc .lulio Verne;

A Impre isn o .as uutoridntlos f-au-
eezas sustentam que Julio Verne |
nasceu em Ndintes a S de feve! 'iio
dc 1828, descendendo da antigr. fa-
milia brota. Seu ene Pedro Verte,
cru tabeliã" em Xantes, onde se es-
tabelccêra em 17!)!). casando cm 1800
com lienrieíte Allotto de In Pugo,
de nobre familia fruaceza de Mm--
laix. Desde os seus primeiros annos,
contemplou os navios que aportavam
no magnifieo estuário do Loiro, on-
de viu fruetas exóticas, aves de
prinnageni nuiltieoi- pagugaios ta-
gnrelliis falando idiomas estranhos;
ouviu des inarinheiros as deseripçõos
e os coutos de torras longínquas, de
climas equatoriaes, d" ilhas perdidas
nn inimensidade dns oceanos mysto-
idosos, leu.Ins fantásticas de gentes
selvagens o ferozes.

Estas visões du infância inspira-
i'#tu. muis tarde, o joven sonhador a.
buscar nus terras mvsteriosas, uosconcedido cm seguida uo incêndio

,lo municipio de Xantes, posterior an P™blcmas da sciencia da, locomoção

nascimento de Verne. Tendo ficado ' ^sumpto predilecto dos seus -

Áquelles que, divisando o pe-I Com o cacáo o exemplo ,'• de
rieo para o futuro da nossa in-
dustria extractiva, deram o alar-
me para a concorrência, que fu-
turameute iriam nos fazer estas
plantações, que com as sementes
levadas tia Amazônia estes dous
povos erravam no Oriente, foram
considerados visionários, ridieu-

lioje, Ainda nao sentimos os seus I
effeitos mas o sentiremos ama ,
nhã.

Durante alguns anuos encahe- j
Çamos o nu ro um dos paizes !
produetores, senão uu qualidade. I
ao menos naípiantidnde. (is mes- I
mos anglo-saxões iniciaram em !

larizados até, argumentando o.s l Aclie, nma sua colônia africana
seus contruditores que somente
nas regiões amazonenses, a lievea
brazilienses profluziria eom vau-
tage-iu e mie fóra do seu habitai

EM 0/Ote. COM OADTlV...
NETA DE CHEQUES

PAGA O
BANCO HYPOTHECAEIO

E AGRÍCOLA DO ES-
TADO DE MINAS

GERAES
¦! plantações. Agencia de Victoria

He 200 toneladas em mo?. at- j*
tiniriam 12.000 cm 1Ü12 e numa 
proporção methndiea a 200 mil. lombia eleva em fj annos a sui

turos dedi Q. S.

destruídos todos os registros de es-
tado civil, foram reconstruídos so-
l.re as declarações verbaes dos inte-
ressados. de modo que, hoje, seria
muito difficil effectuar pesqniüiis

sobre os novos registros, com giiran-
tias de veracidade.

O jornal de Cracovia divulga uma
particularidade, que poucos conhe-
com em Paris, c muito rara de .'ii
contrar-se num escriptor francez:

.lulio Verne conhecia profundameu-
te e falava admiravelnientc o idiomii

polonez.
A "X*!)'.*:! Reforma" affirma tam-

bem a existência de provas, nuiuii
correspondência que Verne manteve,
durante nnnos.- com. os seus parcu-

U---, residentes eui 1'lotrk, e eom mu
distineto prelado ] olaeo, monsenhor
Remcnonko, eom altas funeções ne
Vaticano. Algmnns destes cartas
foram publici dns ios jornaes rus-
so--*. ha ,jú alguns decennios. Cumn
K u"/., niewsl'". outro autor polaco.
íi rua lo ei lebre como e-er pior in-
glez. sob o nome de Conrud, assim

.1 nlm (llchaii '.vi. z. — o 'uturo .lulio
V.'1'nn -¦- teria sabido de umu f:\uii-
li*i iudaiea da 1'. !on'a. Deixou *.):i

pátria dois irr.-ãos e ires iri-iãs, to-
dos mais velhos que elle. T'ii! .1 s
irmãos morreu uos 10-1 annos dc
i lade, outro nos !"l : elle o mais
u.ivn uns 71 nnnos.

.lulio Olchaiewicz partiu de Plotxk
aos IS anuos, "ii procura de fortu-
nn no exterior. Donois d" breves dc- i frnncza .'. .

¦lulio Verne foi. durante a sn
vida inteira, uni pacifico tuuguez, o I
só o periodo da sna vida par siense j
foi uni pouco agitado, quando, for- |
inuilo em direito, hesitou mu.to so-. j
1 n* ;i i's<-u]li:i do eaiuínho u Htíguir
•i;i oxistoncia. Voltlir pura Nujiícvj t-1
dedicar-se á advocacia, no escriptorio
do pae? Ou dedicar-se a um ijene-o
ruifianí ico RfiU propvio1? Do"Í«liusi:
por i'sit' alvi tro, tornou-ao celebre i1
ganhou fortuna.

.lasques Arago; fraudo cxplnvailor
dí» < oatiiifiiifs ti irmão ilo uoloforfi íis-
tronòmo, foi sou inspirador o guin
)t"s v.'\-,:, primeiros roniíuitics S!'iiMiii
f'it'1's ü *!.' iiventuniH. Dahi cm dían*
Ui, ostava Coito. Vivfiu oh ultimuH
seus ;uik'*s eui f\mieiia ;i culndú out1
acaba de festejar o seu 1." ceie-
rio. Quizerniu olegel-0 senador*
1'iiHOu acceitando, apenas, uni; ca-
deira ão Conselho Municipal, c min-
ee houve, ein Aiuienu, vere.-i lor de
maior escrúpulo 'lu velho riiuiíui»!
tn. lístabeleceti-se em Amiens aos
(HI :..iuiK;, ;' ali; rosi-IHi :ií0- (» <i:-i
dn s;.a morle. ou, enliit m a cidade
t';:1. lOOõ. Km Àmieufi, escrevpn (,.-,
m-us lütiruus livro.-*. Da ri-l.voc oiiut1
resitliu .'.sevrveu iíiivi euriosn visão
.".utecipuda: "Amiens, no nuno dois
n Ü '.

*..'¦,s sens livros passou em revista
t idos es typos de t, div* ii. eontiicn
tes. NTiiuca falou uu Polônia, nem

• on Polacos. Haverá aluda quem
duvide da sua origem, genuinamente

=ií

: kWm Fiõf
TBHHICNOS DK M .1(1 NHAS

Xo requerimento em que Manoel Au-
Hti^to du Silveira pcih o a fora men to d-'
uni terreno de marinhas, á i'rae:t du In-
dependência, deu > ir. delegado fiscal o
seguinte despacho. — Satisfaça se :i
exigência.

i deiras .t <'.:\.. Paul; Caio Noronha, .T.

J Monu'.n> .r).'í; Cândido Aittoi.io Pereira.
i Júnior; Onrlotíi M:i-:ini rua do Com-
| mercio IS; CVmüítanto 1'risiol; Carneiro
i il 

'¦:•:. *'i-*ipe ; Cezar Carvalhinho, Aveui-
, da diu-utiiquaia; Carvalho .v Ames,

Av. Jucutuquain; Carolino Marques,
I'. do .Mer.-:"!,; Romicio Coutinlio Mou-
iardinij Daviil Figueiredo Sampaio,
Sanlo \i!:<>j'.iu; Danilo Rodrigues Co-í-
1.". A'.v;k "!;i •" |> rnV'inbro; toinad-j
ií: .Souza, rna Duunr de C.ixi;is; .TomolomlJia eleva em I, jinni.s a sua, VHnl ,,,. „,.tt:lr,.m „Ssu,:,oto referen-j ;, ^'^a. na in.que „e , -xias: .0,1,0

liroillteeão He ÕOO.OüO a 2.000.000 te a terreno de marinhas, que requere- Un™< 
''oiabeiras; Diogo ( de ¦ ,hu-

1 , • , n„i .. , .t, qnei'i|ue. rua .1. Monteiro "J! c Domin-
soeiois o os eiint oroos , o 101 tiiei ''am, tirecisani comparecer ti Deleguei 1 ..-,,11 ! os. i as sua., ,iu ,is iu. i.u.iiiiii • . , - v • 1 • ., K1-'*' I.auria. Picam per nulo, eonvidii-Kiscal. os >n Nogueira I/une. Oe-

l !':|",1(l."s thodo.s .le produeç : 'Ia mio sentimos « effeitos da j |anc1o „s eniemlidos r,ae em 5 at,"j incentivando aa plantações, só se I concorrência, devido ao cambio nos. a SUB pvoducçãn «ttinja a 5 |
| lembraram de auojmelitar o iin- j baixo e ao augmento crescente do

¦ I posto ile exportação, chegando ' consumo, mas uão devemos cs-

I de nm cal'.' de superior qnahda- j ,tit,An 
'Mm.im "„ 

Allt()nio Jogfi ,,e Sll!!(,, dos a comparecer ;, esln SecçHo denf,,.
i de. crescem annualmente. calou- Rumos 'lo ™ n,l) ,lms |,onli"los 'l"st:l ,IatH>
' , ,., I findo os quaes serão extrnhidas curti-

ministro du Vinção. conforme 1 d.5" de ,]Wl'h'' l""'!l :' "fbrançn Execu-

ommunieação feita a esta Dclegaci.1 ! tiva.
milllões. e ponto sombrio, o in- I cm àffMo 

"„. 
45f ,1,, sr. ,iim.toi- geral ' Delegacia Piscai precisa compare-

! glez, na sua colônia africana de J da Secretaria daquelle ministério, dc IS ' eer o sr. .Manoel Prancisco Roque, afim
1 dt' ter seieneisi da solução dada á eon-

sitltíi tjuc fv7. sobrfi imposto de rctu3.il.
,, este a attingir a percentagem'de ipiecer que o inglez paciente e te- j Kcnia inicia a cultura do café i do corrente, resolveu pela t,> ver. inde-
dí -2 r 

I1Í1X vae aiiRinentando prodígio ,i„ ,.,,,.. à produzem "50 mil sae-1 •-'•il' " i""11'1" ''" "'"oasideação do
¦ ¦'! Xão desejamos ueni queremos sainento a sua protlucçTto, climi-í e„"s -mnronorpõps nervosas nu í 

"".T "eg7 " 
i^Ll" T. , , ¦ , cas, 1 111 pio|ioiioi.s iitii<:os<is [),,- niento de um terreno de marinhas, sid

,! relembrar os factos já passados. '""«"lo 
<¦ seu custo, em vez da ra „ futuro da nossa principal ri- em Villa Rubim, nesta cidade, pretendi

, j São da Historia Beonomica dos "ossa politiea de elevarmos o im- j qUCZUi ;iugmentando as suas áreas | ,1" Por P""1'-"1,0 <1° Araújo Rabello.
, ,. .' "I".""- tomo nu. I em dons annos de 74 mil hectaresBahia, a 20 _ . \ ., . „.,- .„ ...

nossos dias
Emquanto, eomo iniisulniano.si "" ; (,'otn o gênio pratico, com o.s me

cruzávamos os braços, sem ne- j Seremos em breve vencidos, ] thodos de organização que em-
nhuma medida oppôr, sem mu- j 

como o fomos na borracha. São ¦ pregam, com a tenacidade qne já
dar os methodos de exploração;5* exemplos estes que nos devem • deram provas nos exemplos an-
sem diminuir os impostos de ex- j 

esclarecer para a defesa futura j teriores, são rivaes que devemos
portação que representavam um | do café. Actualmente dominamos temer, c combatei' em tempo se
verdadeiro bônus para os nossos j 

os mercados mundiaes como ojs não quizenuos sossobrar, num
futuros rivaes, na defesa do pro- , maiores produetores, mas esta- naufrágio de proporções taes,
dueto que a natureza pródiga nos 1 mos cahindo nos mesmos erros que hesitamos em imaginar. Em

IMPOSTO SOBRE A RENDA

O ehefe da Se..ção do Imposto So-
hl*o a Renda neste listado, commtiuica
aos. cont rihninícs abaixo relacionados,
une está iniciado o processo ,|e lança-
inento ex-officio contra os mesmos; li
saber:

Antônio L-njies do Carvalho ,Travcss'i
•ln Montado 11; Antônio Nfattricio ilü
Oliveira, Villa Rubim; Abido Kaviui,
•I . Monteiro*.!: Alberto Tellios, J. Meii
teiro lõ; Antônio Jt.rRe Z.ieca. General
Ozorio 40; Anloníti de *fosns Pnrroira,
Jucutuquara; Anti lin.f. ['uíjíiXo Morro
de Sauta Clara: A.1 tonio Chatibale, Ave-
nidil da Republi, .1: Antônio Vieira de
Mello, Bomba: Bernardo líoueiolo, II, -

Muito otmilavelmentc as sitas, vens que se vao 1 .rniando para. que nós mesmos, estamos forne- tel Central; líeatri/. Gamboa, Praia do
iras de etilfura. Iniciadas me- i sombrear a posição que ora des- ! eendo inconscientemente aos nos-1 Hu«i Barreto & Bibeiro. R. Duque de

, üroxaineute rom 7i tonelada.) em i fruetamos.. O.s rivaes vão sur- sos rivaes l C:'*'-''-' w'< 'avatcanti Viannn -fcOia.,
. Wk foi 'e Uí modo verti^ino- . gindo. Lenta mais segura a Ço-! .0. A. | íiãS^^ %í?S^ofZ

d;uhvgva. estes, paciente e dili- | anteriores, na suposição de que ; tempo devemos mudar a nossa
tíeutemente, iam, num crescendo | só nós podemos produzir o cafó orientação, os nossos methodos
quasi geométrico, nos afastando ¦ com vantagem e não percebemos
de todos os mercados e auginen- i ou não queremos perceber as nu-

de culturas, senão quizermos sue-
cutnbir, tragados pelas armas

Directoria de Meteorologia
r,ol.l*Tt\l DO TEMPO

•Synopso -rin tempo oceorrido do 18
hor.-a de 27 ás IS horns ,|e 28 de abril
de ÜI28.

Eu) Victoria — M;i.\ima 27 ' .Mai-
ma JJi.fl. Tempo, deeoireu ligeiramento
instável pela manhã, e bom co—. r 'ai-

losidnde após. Vento neste forte, mar
prf(iiiíiian vagas.

/•.'ni outros pontos — De I I lioras de
27 ás 11 horas de 2S de abril dü UlfS.

,','io -- Máxima 20,0. Minima 10.s.
TcnqiO decorreu instável a tarde " .1 no'-
te c pela manhã, bom após. Mar pe-
quenas vagas.

Ilhéos — Máxima 27,!). Minima 20.2
Tempo bom e:n todo periodo.

for falta dc recebimento ,ios despa-
ciios usuaes ds Gabo Trio, Ondina, Ma-
eeió, Campos c. Santos não podemos
trutisertíver a syuonse destas estações.



DIÁRIO DA MANHÃ — Sabbado, 28 de abril de 1928
&*a<zti£~.?l.--.:*' rr.:. ¦'.**-¦••**,•>¦.'*/:>¦..,*.*ngj5Bj sSBSEJjjjgjjrç ^^•'a^^^^^^^^^^3^^BH§ awaw«<>BÉiawMB»sBi _________^~ tíam&exssíssess 'rz^rrr^i

HulU.u
$T- Õ l6llil'\
IMJ.U

sráíífisnpiPíí

ns "ri-.oIhb. Jo municipio de .*?. ..Pedro Padre Luiz Cláudio de FrqitasHosa.
de ItaBiupoana. — Seiente. A* Secção lento de geograpliía da Escola Normal
do Expediente para ns. devidos fina.- "Pedro II", pedindo designar uma jun*

¦'¦ Dopfõfessor Alberto de Almeida, du ta medica para cxámiiial-o' afim-de ob-
Escola União Operários Estivador»?, re- ter licença para- tratamento di isaude.

quilatando material. — Attenda-se. — Como reqúsr. Designo os sr:;. dr:;.
T)a: professora Sisininn Santos, ^la es-

.-.»!a"de S.' Gabriel, municipio de Coll.-iti-
na, pedindo licença pura modificar o
!i nr;,. rio de "sua aula, para bem da lo-
.•::'itaoão. — Diga o sr. inspector da
/.r.nn. sobre a conveniência no pedido.

Dn professora Sylvanira Pintu Ban-

Areobaldo Lellis. Horta e Arlindo So- ,
dré para constituírem a ;jnnta'medica,
(liio deverá reunir-se no próximo din 14,
ás 14 horas, nesta Seerelaria. Façam- |
se us conuminicações, devidas,

íheodor Willo & Cia., commerciantes
nesta Praça pedindo pagamento da im-

do Registro TcrrUorial, com seda no mu-,
nicipio'de Collatina.

Vietoria, 25 de abril .de 1ÜÉ8-; •

Alziro Vianna

DESOLE ÇÃO N." -12

O Secretario da Agricultura do Es*
tado do Espirito Santo, interino, usan-
do.da faculdade que a. lei lhe confere,
resolve dispensar, a pedido; o sr. Fran-
cisco dos Snntos Silva do cargo de au-

270'. de.31 dc .dezembro de 1925 e de tal. a.isenção de todos os impostos
mais disposições em contrario.!

Cumpra-se o publique-se.

Octávio Índio no Bka.sil Peixoto
Prefeito Municipal.

Sellada o publicada neata Secretaria

nicipiie.s, pelo tempo de cinco annos.
; Art.. 2." — Fiou o concosriionario

•obrigado a iniciar e. dar execução fio
completo funecionni-iento da. fabrica,
ile-ütro <lo prazo il« tini ;i*ino, cbutúHò
da publicação da presen te )-.>'..

í TJhi-íti ~— Nit füttti (lti ciitiipriiuoutn
da Prefeitura Municipal da Cidade do do estabelecido no artigo 2." da presen-
Vietoria, Capital do Estado do Espi- ' te lei, fiea sem effeito essa isenção.

:-oder umo ¦ira, da escoln de Rodeio, município portancia de 270§800-do'diversas pas-1 xiliar do medico veterinário desto Es*

Santo, em 2» de abril de 1!)28.

Joso Simões Filho
Secretario da Prefeitura.

kqpm qç \i\Wm
DECRETO N> S.755

Exonera delegado regional.

(kVtiointl exonera, a pedido, o dr. Carlos
| Vri:. í.ribu Luasanee .1.-. i-.-irgo de dele*
í gado ; regional dn municipio de Cacho-
¦ cin- dc Irap. mirim.

VÍctoi-ía. 27 -lc- abril de 1928.

O Presidenti
Santo, usando

do Estado do Espirito
de attribuição constitu

Florentino Ávidos
Mirabeau dn R. Pimentel

Secretaria (ia Fazenda

de Rio Novo. fazendo idêntico pedido.- O mesmo despacho.
Do sr. Loren- M. Reno, director do

Collegio Americano Baptista, desta ca-
piüilj eoinmiinicanão que em fevereiro
;,. findo abriu'escolas annexas Aquelle,
CbUcgi.o nos hig.-ims: S. Aii£telica, mu-
uicipió .ie Alegre; Gruta, municipio de
Cn -hoelro de Itapemirim e Praia do
¦iim; municipio da Capital.

Requerimentos

Dia 17

sagens "fornecidas ii' esta'Secretaria, 13u : tado.
accordo com a requisição n. 12GB. — ,
Requisite-se pagamento á Secretaria dn |
Ea zenda. \

Vietoria. 25 de abril de 1928.

Alziro Vianna

Freqüência Escolar da Capital I
ESTABELECIMENTOS E ESCOLAS'

OFFICIAES

Poder .JudUciano

LEI N." 318

Creando o serviço de oxtíneçúo
dos formigueiros em todo este .
Municipio c abrindo uni credito \
üo 50:000ê000 (cincoenta contos j
de réis), para esse fim.

Art. .1." -- Revogam-se as disposições
em contrario.

Cumpra-se e publique-se.
Prefeitura Munieipal da Cidade dn

Victorin.'; Capital do Estado do ÈSpirt-
to Santo, cin 24 de abril de 1928.

Octayió r.Nbin r.o Brasil Peixoto
Prefeito Municipal

! Gymuasiu do Esp. Santo:

j Secção masculina . . . .
i " feminina . . . .

iTrib iirtá! Siifiiíi ik justiça
166
20

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

Stock de Oaié na Praça
Dia 27 de abrü de 1928

Oafé do Estado:

Professora Marfisa Gianordoli Gies- J
I tas, da escola mixta da cidade de Af- J
j fonso Cláudio, pedüido 30 dias do licen- ,
i ça com attestado medico e indicando pa* j
j ra substituta a senhorita Zilda Andra- í
¦ dc. — Deferido. Acceito a substituta i
j indicada. Expeça-se a portaria, pagos
i

Escola Annexa:

Secção masculina .
" femniina .

Escola Moãelo (annexa a
Escola Normal):

Existiam 
Entraram 
Sahirnm para o Estrangeiro ...
Para outros portos do Pai» ....

Café ão Estaão ãe Minas:

Existiam 
Entraram 
Sahiram para o Estrangeiro .
Para outios portos do P&ix ..

EXISTÊNCIA TOTAL — sa

34.070
1.294

1.100

35.364

1.1150 34.204

2l.2.-)(i
1.075 22.(552

1.679 1.079 20.652

.  54.850

Octaviano G. Souza
Director

PAUTA ou base para a cobrança do imposto de exportaçio a Tigorar na
semana de 23 a 29 de abril de 1928.

|l ' 
"U I

xnuDoma umade $%/1axa VST
L _ _. —, ... . -r.—YT r^ j

| Tarra ouro | Sacco j 2$300
I

I Ass-SèÂr
I

| o) mascaro Kilo 650 5% 032,50
! b) crystal ..' Kilo 1.100 5% 055,'| e) 

orystãl trit. ou beneficiado .. Kilo 1.100 5% 055,
| d) refinado Kjlo 1.200 5% 060,

i
I Café pilado , Kilo 2.560 12% 307,20

3í| Café em efleo (1) Kilo | 12%
471 Oãíí "moido (2) Kilo 12%

. i . f

Escola Isolaãa Modelo . .

Escola Complementar (an-
nexa á E. Normal):

(J) - Em --- tratando do
go 25 5 3." dn Lei 1.149
(21 — Era se tratando dè

r-eso terá um di-sconto d>- 38 %. Arti

O aa^ncár refitin.(lò, guando
Secretar::» da Fazenda

J. Mnchaãô,
Director da Eceeita.

le c;.fé moido terá o desonro de 50%,
Estníi*) nr.ü-rrrfl -.n rnizão is t.-iTa de

de nbi-il de 1928.
^> iid ralnroir

Direc toi da ÍIstáli»li-ui.

Serre 'iT>í'Í InstriMí

VJSTO
Alziro Vianna,

Beapatarii! da Faienda

DECRETO N.o 8.761

Transfere sede de escola.
DECRETO N." 8.756

Declara professora em dispo-
uibiüdade.

O Presiãente do Estado do Espiriu j
1-vinio usaud. de attribuição constitu- '
«'i'ViLp,l, rusolve declarar em dispõlúbil-
dade, a pedido, a professora normalis-
ta Pauliua Giuberti, regente de uma
das cadeiras das escolas reunidas "Aris-
tidos Freire", na cidade de Collatina.

Vietoria, 27 de abril de 1928.

Florentino Ávidos
Ubaldo Emnalliete Maia

DECRETO N.o S.757

O Presidonto do E«tadn do Espirito ¦¦ mento.

os emolumentos legaes.
Professora Altair Vieira, da escola I

de S. Vicente, municipio de Alfredo . Boeçiio niasculini
Chaves, fazendo idêntico pedido e in- i " feminina
dicando para. substituta, a senhorita !
Etelvina Viegas do Mello. — O mesmo
despacho.

Professora. Georgina. de Castro Ama-
ral, de uma das cadeiras femininas de
Santo Antonio, mnnicipio da capital,
pedindo 30 dias de licença, em proroga-
cão, para continuar o tratamento de
sua saude. — Deferido. Expeça-se a
portaria, pagos os emolumentos legaes.

Professora Cora Salles Dória, de uma
das escolas femininas de S. Antonio,
municipio du capital, fazendo idêntico
pedido. — O mesmo despacho.

Professora Antonia Pereira de Sou-
za, da escola mixtn de Barra de S. Ben-
to, municipio de Affonso Cláudio, pedin-
do 30 dias de. licença, com attestado me-
dico para tratamento de saude. — O
mesmo despacho.

Profesora Maria Magdalena Cruz
Dias, da eseola masculina da Villa do
Iconha, pedindo 30 dias do licença, om
prorogação, para continuar o tratamen-
to de saude. — O mesmo despacho.

Professora Dou.itilla Coutinho, da
escola de Córrego d 'Água, muuicipio de
Riacho, peilindo 30 dias do licença, com
nttóstado medico, para tratamento do
saude. — Indeferido, ern vista da infor-
mação.

Professora Diva Padilha, da escola de
Várzea Alegre, municipio de S. The-
reza. desistindo do pedido de remoção I
quo foz e pedindo prorogação do praso .
para entrar em exercicio. — Concedo
a nrorosrnção pedida em vista do attes-
fado medico. • !

Professora Angélica Miranda Paixão,
da escola da Villa de Rio Novo, pedin- 

'

do augmento do auxilio para o aluguel '

da casa de escola. — Selle o documento.
Professora Alcinà Guimarães Alves, |

dn escola do Capim Angola, município ,
; d-- Rio Novo pedindo lhe soja conce- !
i dido um auxilio para aluguel da casa '.

j .In escola.:.— Sellê o requerimento e'

| prove n despeza allegada.
! Professora Dalila Neves, da escola,
i mixta dé S. .losé do. lí. Fructoira, mu-
' nicipio de Cachoeiro de Itapemirim, fa-
; zendo idêntico pedido. — Selle o docu-

16 j
23 39 j

231 í

178
240 -118

44 44

lq-, , Requerimentos dcspaohaãos pelo sr. dr.
desembargmlor presiãente

Sellada e publicada nesta Secretaria
i da Prefeitura Municipal da Cidade dr-

j Vietoria. Capital do Estado do Espi-
O Prefeito Municipal da Cidado do t rito Santo, cm 24 (ie abril de 192S.

! Vietoria. Capital do Estado do Espi- \
I rito Santo, usando da faculdade que lhe i

confere o art. 55 — I da Lei de Orga- ;
J nisaeüo Municipal, sob n." .1468, de .14 $
\ de agosto de 1924, manda que tenha |

José Simões Filho
Secretario da Prefeitura

LEI >T." 321

Dia 25 abril

Secção masculina .... 18
" feminina .... 32 100

Escola Normal:

Secção masculina .... 16
" feminina 204 220

782
Grupo Escolar Gomes

Cardim:

Secção masculina .... 126
" feminina .... 138 264

Escolas Isolaãas ãe:
Villa Rubim (masculina)(feminina)
Villa Militar (masculina)(feminina)
Sto. Antonio (masculina)

Partciular .
.fucutuquara.

(feminina)
11

(masculina)

(feminina)

Praia. Comprida (mixta)
Forte de S. João

Escola Regimental ão Ee-

gimmto P. MiV.lar:

15
20
55
54
70
48
17
57
63
58
50
49

68

Augusto Affonso Botolhe, .juiz de di- j
reito, da 1. vara da comarca da capital
requerendo trinta dias de ferias
por loi tem direito. — Em face da iu
formação prestadas. Concedo.

Procuradoria Geral do EsMo
Expediente

Dia 24

Officio de Sorvulo R. da Trindade,
offieial do registro civil de Rosário, ca-
peando o mappa. do mez passado e re*
quisitando impressos. — [nclua-se na
estatistica e providencie-se.

Tdem de Nostor B. Pereira, official
do registro civil de. A. S. Maria, de*
volvendo a circular n. 1. — Regis-
tre-se.

Idem, do bacharel Augusto A. Bote-
lho, cominunicniido ter reassumido o
exercicio do cargo de juiz dc direito da
2.K vara. — Sciente, agradeça-se.

Idem, de Cezar Muller, commnnican-
do ter assumido o exercicio do cargo do
promotor publico de SV Leopoldina. —
Feitas as devidas notas, comniunique-se
á Secretaria da Fazenda.

Idem, de Gustavo Dut.ze, official do
registro civil de S. Julia, devolvendo
a circular ii. 1. — Registre-se 1

Idem de Calistrato V.'Machado, of-
ficial do registro civil de Conceição do
Castello. capéaíido mappas. —¦ Incluam-
se na estatistica.

Ideni, do Alvaro Conde, offieial do
registro civil de Conceição do Castello,
capeando mappas. — Incluam-se na es-
tatistic.-i.

Dia 25

Officio de Manoel G. Linhares, offi
ficial do registí-o civil de B. de Itnba

execução a presente lei du Câmara Mu-
nicipnl.

Considerando que aos poden-s publi-
cos compete d dever de neautellar o pa-

ml„ j t.rimonio commum, decretando providen-' cias o medidas, dentro dos limites im*
postos á sua esphera de acção;

Considerando que lhes incumbe mais
adeantar-se nu iniciativa dessas provi-
dencias reclamadas, quando ellas so im-
põem com urgência e a iniciativa par-
tieular, ou falha, ou se torna improfi-
cua- pela falta de uniformidade cm
(.ointeinporaueidade de acção, resultan-
do inúteis os esforços isolados;

Considerando qno (. uni caso di^nn da
attenção dos poderes municipaes n. de*
vastação das formigas, nos jardins pu-
blieos, particulares, hortas, pomares e
lavouras, as quaes nos seus trabalhos
perseverante, systematico, diuturno, sub-
terra nc», annullani esforços penosos em-
pregados para. embello/.amento da, cida-
de («progresso do paiz;

., Considerando que uma campanha syH-
temática ris formigas o reconhecida' des-
de ha muito tempo como uma necessidn-
ile inadiável, e tem sido objecto de pa-
.cientes estudos, conferências, providen- j
cias legislativas, sa lieut ando-se sempre "

a importância do ussumpto que nunca
poderá ser exagerada, pois já o sábio
Kaint Hilnire, em meiados do século pas-
«ado, em estudos da nossa flora e fau-
.lia, nos advertia de que "ou os brasi-

i leiros dão cabo da formiga, ou as for-
mi^as dão cabo dos brasileiros";

Considerando pois quê não se deve
pruHcrastiíiar :i institui^ãp de tão ulil
e piovoitõso âorvujOj

Art. 1." — Pica autorisado o Exe*
cutivo Municipal a eontractar com pes*
soas de reconhecida idoneidade o nervi-
ço dc extineção dos formigueiros em to-
do esto Municipio. despendendo para
esse fim a quantia do cincoenta contos
de reis (õO:0i.ii).*i.iü..l), rnmuainiente. > ¦-•¦-¦¦¦• ... 

, .,
, , „„ ,, . . I to Santo, em 24 de abril de 1928Art. 2." — O contractante se obriga* j

\ rá a apresentar meiisulnieritb uma plan

Autorisando ao prefeito ;i en-
trai- em negcciaçõos com n Gr.ver-
no deste Kslado, para compra do
novo Merendo, situado ;< Avenida
.Cleto Num-s.

O Pref.!!» Municipal da Cidade d.'
Vietoria. Capital d" Kstado do Espi-
rito Santo, usando dn nttribnição que lho
confere o art. 55 — | dii Lei de Orga-
nisação Municipal, sob ll." .1468, de 14
de agosto de 1921. manda que tenha
execução n. presente lei da Câmara Mu*
nicipnl.

Considerando que já se acha conclui-
dn a eonstrueção do novo Mercado, sito
á Avenida Cleto Nunes, de iniciativa do
operoso Governo do Estado;

Considerando que a fiscalisaçâo dos-
ses estabelecimentos é da competência
da Prefeitura;

Considerando mais (pie esse próprio
estádonl est-i. situado em zona que .i
Prefeitura necessita quanto antes, me-
lhorar, começando pelo iudisnensnvel
calenmentn da Avenida Cleto Nunes.

Considerando ninda qm- ri Prefeitura
com a renda nctual. deante dos ilumino-
ros melhoramentos de que carece. aijJ-
da a nossa Capital, não pode propor a
compra desse Mercado senão pnra pa*
ganíento em prestações mensaes;

Art. 1." — Pica o Prefeito Municipal
autorisado a propor ao Governo do Es-
tudo ri coniTirn do Mercado situado á
Aveniiln Cletn Nunes, em prestações
meüsaeel dò vulor de Ires contos de réis
(3:000*0001. pngaveis durante o tem*
no necessai-jo no coniiplemonto do quan-
tum despendido pelo mesmo Governo ua
construcçâo dn Merendo.

Art. 2." — R.--vogam-se as disposições
em contrario.

Cunirrra-se e pnbüque-se.
Prefeitura Municipal da Cidad

Victi
;lc

Canitãl do Estado d.. Espiri-

Masculina
KSTAB-ít.ECIMENTOS F. ESCOLAÍ-

PARTICÜL.-VRES SI7BVEN-
CIONADOS

CS P°
forem '

roppijin Ar.
xilia,dora:

Senhora Au-

Wnnro usando de attribuição constitu- )
cional. resolve transferir a sede da es-;
cola mixtn de Fazenda do Galho, no]
.rrruii-Mp'-! de Alegre, nnrn a Fazenda |q..,,.-, rv*i7 nn m°smn munioinlo.

Vlctor-a. 27 de abril de 192S.

Transfere sóde de
mDa professora.

escola e no-

O Presidente do Estado do Espirito
Santo usando de attribuição constitu-
cional, resolve transferir a sede da es-
cola mixta de Santa Cecilia, uo muni*
cipio de Collatina, paru o lognr dono-
minado Córrego do Germano, no mesmo
municipio, e nomeai- para regel-n. .'.o
accordo com o art. 40 do decreto lí.
7.994, de 10 de. fevereiro de 1927. a pro
fessora de concurso Velide Seraphim.

Vietoria, 27 de abril de 1928.

Florentino Ávidos
Ubaldo Ramalhcte Maia

DECRETO N.» 8.75S

Nomêa professora.

O Presidente do Estado do Espirito
Santo usando de attribuição constitu-
cional, resolve nomear, de accordo com
o art. -10 do decreto n. 7.994, de 10 de
fevereiro de 1927, a professora de con-
curso Brasília Moraes para reger a es-
cola mixta de Mundo Novo, no munici-
pio' de Cachoeiro de Itapeuiifim.

Vietoria, 27 de abril de 1928.

Florentino Ávidos
Vbaldo Ramalhete Maia

DECRETO N." 8.759

Nomôa professora.

O Presidente do Estado do Espirito
Santo usando de attribuição constitu-
cional. resolve nomear, de accordo com

¦o nrt. 40 do decreto n. 7.994, dc 10
de fevereiro de 1927, a professora da
^oiTMirs.» StelHta França para reger a
escola niixta de São .loão do Viçosa, no
municipio de Cachoeiro de Itapemirim.

Victorin, 27 de abril de 1928.

Florentino Ávidos
Vbaldo Ramalhete Maia

DECRETO N.° 8.760

Nomêa profes-o-a.

O Pr-ardonte do E->tado do E-nirito
Santo usando de aHribrrção onu-ditu-
cional, resolve nnnvvir, de acordo com
« art. 46 da decreto n. 7.994, de 10
dp fo-ci-ç-r*. d-> 1927. n professora do
-ni-¦•!••-:« Aründn Plinio Nnse:mento p.i-*•*! recor -r «-••'n'-. m'xf,-i d» Caldeirão, no
•ni.r.yy,'- de c'-r'- Tr-Teza. '

.'-. 27 do abril dc 1928.

Ft-ntKN-fiNo Ávidos
Ubatda Ramalhete Maia

O
S-int

mal.

Fi.orknttvo Ávidos I
Vbaldo Ramalhete Maia \

DEORETO N." 8.762

Presidonto do Estado do Espirito j
> usnn-in de nttribircão cònstitn- i

rnsolvo nomear, do accordo eom .
o nrt. 46 dn decreto n. 7.994 de 10 de
fevereiro de 1927. a nrofossora de con-
curso Zulmira dos Anjos para reger a
n-rcola mixta de .Toqnitibá. no munici-
nio de Santa Leopoldina.

Vietoria, 27 de abril de 1928.

Floruntino Ávidos
Cbalilo Ramalhete Maia

RESOLUÇÃO-N.o 590

Remove professora.

O Secretario da. Instrucção do Esta-
iio Espirito Santo, usando da attri-/ se ao Gymnasio do Espirito Santdn

cão que lhe confere o art. 8.° da lei n.
1.572. do 27 de julho de 192R, -resolvo
remover a professora dc concurso Nair
Dias Barbosa da escola niixta de Mun-
do Novo, no municipio de Cachoeiro do
Itapemirim, para a da Fazenda da Fio-
resta, no mesmo municipio.

Vietoria. 27 de abril de 1928.

Cbaldo Ramalhete Maia.

RESOLUÇÃO N." 591

Converte escola.

O Secretario da Instrucção do Esta*
do do Espirito Santo, usando da attri-
buições que lhe confere o decreto n.
0.501. do 20 de dezombro do 1924, re-
solve converter om mixta a escola mas-
eulina de São João dn Viçosa, no mu-
nicipio de Cachoeiro de Itapemirim.

Vietoria, 27 de abril de 1928.

Vbaldo Ramalhete Maia

RESOLUÇÃO N." 592

Removo professora, por ae-
cesso.

O Secretario da Instrucção do Esta-
do dn Espirito Santo, usando da attri-
buições que lhe confere o art. S.o da
lei n. 1.572. de 27 de julho do 1920,
rp-saTr»? remover, por accesso, de a<'éor-
do com o $ 1.» ,io art. 53 dn decreto n.
7.994 de 10 de fevereiro de 1927. a
n-nfncorn iiormaljrtã Maria das Do-
ros Pinto di escola mixta de 2.a en-
trnncín d" fazenda Vitnlina, no muni-
çipin de Collatina nara roger uma das
e-.-1-.ir-i-, /ins escolas reun'das "Aristi-
d"-" Freir»". na sede do mesmo munici-
pio

Victorin. 27 de abril de 1928.

rhitlã-, Rnma-hetc Mnúi

Dil 17 do -.abril

D-.-sr. Insnoctor Flávio de Mnrae--.
da 9." zona, communicando que visitou

Professora Maria Magdalena Pimen*
•1 da escola de Santa Paz. fazendo
lentico p"d-do. — Concedo um nuxi-

li*) do 35SQ00 mensaes. no corrente
i-A-r-T/V^io.

Professora Maria Dulce Loão Nunes,
da escola mixtn de Braço do Norte, pe-
dindo augmento do auxilio que lho foi
concedido pnrn o aluguel da casa de es-
coin. — Deferido, ficando elevado a
50S000, o auxilio para aluguel da casa
escolar concedido á requerente.

Professora Maria Candi.In de Senna,
da escola mixta de Tnpuyo, municipio
do S. Matheus, pedindo-lhe seja eonco-
dido um auxilio parn o aluguel da ca-
sa do sua escola. —• Sello o documento.

Professora Sylvaua Carvalho, du es-
cola niixta da Barra do Jucu ', munici-
pio do Espirito Santo.fazendo idêntico
pedido. — O mesmo despacho.

Professora Albortina Dessaune de Al-
moida, da escola da Estação de Virgi-
nia, municipio do Cachoeiro de Itape-
mirim, fazendo idêntico pedido. —¦
Junte recibo do aluguel.

Edith da Fonseca e Silva Guimarães,
viuva pobre, pedindo matricula, grátis
jiara seus filhos no Gymnasio do Espi-
rito Santo. — Deferido. Communique-

Curso Normal
Complementar. .

" Primário ....

Externato São Josfi:
Secção masculina . . .

" feminina . . .

<¦¦(>. Coração de Jesus:
Secção fem'nina . . .

276
51

195

45
29

poana commiinicando estar no lognr de i l:l da área expurgada, com a loca lisa
official dn registro dr.qu.dln districto ! 'l11" l-03 fuf'os encontrados, sujeitando

falloeido ha 2 rumos o effectivo. j *'' •'« '•«•¦•'*-•¦ obrigações (-ue
impostas em contracto.

Av':. .'!." —- Ptfru .. cumprimento dns
cláusulas quo .forem estipuladas em con-
tracto, fica crendo o legar d. fiscal,
percebendo o veneiiueuto mensal de tre-
sentos o cincoenta mil réis (350SOOO)
cujo pagamento eorrorá pela verbo men-
cionada r.o artigo 1." da presente lei.

tVrfc. 4." — Pica aberto o e-vedito ue-
cessario para Decorrer as despezas parn

Mn- ,i

tciente. registro-3e.
Idem de Francisco Affonso do.-,

tos. af ficial do registro civil de S.
tliens, devolvendo a circular :i. 1
Ri?gistre-se.

Idem de Gustavo Dietzo, Fraoikliu F.
Lessa. Nestor B. Pereira e Antônio do j
Freitas Lyra, oífieiaes do registro civil
dos distrietos do S. Julia, Bom Jesus.
A. S. Mnrin e Guarapary, capeando o i
maoTia do mez passado. — Inclua*;
estatística.

Dia 27

069
Frtrrnat'- Jui" Penna:
Jardim dn Infância . . 25
Secção masculina .... 59

" feminina .... 51 135
GymnaHo São Vicente ãe

Paido r
Curso 'Secundário .... 121

Complementar. . 45
" Primário ..... 101 207

Eseola Ur.ião e Progresso:

Secção masculina .... 55
" feminina .... 57 112

Professora Maria Barillari, sendo re-
movida para a eseola da cidade do An-
chieta, pedindo abono de faltas. —
Sim.

Professora Euialia Elias das Neves,
professora particular no logar "Maeha?r>
bomba", arrabalde da .cidade do Espi-
rito Santo, pedindo lhe seja concedida,
uma subvenção mensal. — Ao sr. ins*
pector Esmerino Gonçalves para infor-
mar, depois df visitar a escola da re-
(juerente.

Professora Maria Antonietta Bruno,
directora do "Curso Nocturno Ubaldo
Rnnialhete", cm Mimoso, fazendo iden-
tico pedido. — Satisfaça as exigências
da informação da Secção do Expedi-
ente.

Professora Celyta do Nascimento, du
escola de Itnpóca, municipio de Santa
Cruz, pedindo attestar si abriu ou não
a matricula de sua escola no periodo de
25 a 31 de janeiro deste anno. — Em
vista da Informação, urchive-se.

Professora Maximina Chrysostom",
da eseola mixtn de Morro Baixo, mu- ,

í nicipio de Domingos Martins, pedindo ! 'ÇMTPfíln 
$1 AQTÍP!l!í'lP-1

mpnrtuncia de 130*000, '. ,-',',-w1"** n- 'W •''""-'" l

Collegio Juventude:
Secção masculina .... •'..'!

" feminina .... 19 52

j 
'Alto da Fonte Grande:

Secção masculina .... —•
" feminina .... — —

Escola Mirabeau Pimentel:
Secção masculina .... 27

" feminina .... 6 33

Academia dn Commercio:
Curso Complementar ... —

" Especial —
" Commercial .... — —

ESTABELECIMENTOS PARTICU-
BARES NAO SUBVEN-

CIONADOS .
Collegio Americano Ba-

ptistai:
Jardim da Infância. . .

j Curso Primário ...." Intermediário . .
" Normal 12 160

16
89
43
12

TOTAL 3.329

JOAO BASTOS,
Director do Expediente

RESOLUÇÃO N.° 35

pa ca mento ria imp
dc transporto de material escolar paru 

"

a sede da referida escola. — Requisito-'!
so o pagamento á Secretaria da Fa- :
-¦ondn. 1 o Secretario da Agricultura do Es

Trofessora Verônica do Oliveira Li- 
' 

tado do Espirito Santn. interino, usan
ma das escolas reunidas "Nestor Go- ,|o da faculdade que a lei lhe confere i

Monteiro, officinl
Bon Horto dovnl- '

1 . —- Registre-se. !
Manso, officinl do I
Clnudio, no mesmo ;

Officio de Mígue
d.o rotríst^n c-vil fl-P
vei-rlo n hiroiilnr ll.

Idem do .Tono D.
registro civi! d'- A .
sentido. — Regist.ro-se. j

Idem. Emisilro A. Nunes .offiobil do .
regjst>ó civil 'ln Jiibáqnnra, no mesmo
sentido. — Registro-ser !

Idem de João F. de O. Ramos of- I
ficiul do Registro Civil de S. M. de jAyre.sr! no mesmo sentido. — Regis- j
tre-se. ¦

Idem, de Olviõ O. Camponez o -loão I
Dnnvte Manso capeando o niappn de ,
moz passado. — [nclua-sc na estatis- i
ti.-n.'

Estatistica

Enviarn.ni mapnas nara n estatistica
do mez passado os officiaes do ropisír>
civil dos distrietos de I.eeeiicin. Valia
do Souza. João Noiva', Rodeio, Itaerias-
sú. líio do Peixe, S>. Francisco. &. João,

.Araguaya, Calçado, S. .1. do Muquy,
S. Pedro do Ttnbnnonnn, Cnriacien, S.
Thiago, Cn.fór Vendo. S. Domingos, S.
Mnrcos. Mnthilde, Rio Pr.-to. S. Ma-
thous, N. Vonocin. Alfredo Chaves, Rio
Proto, P. Gigante. Collntinn. T. os
Santos. B. Vistn. S. João de Potropo-
lis, Conceição dn Barra. Café, B. Ale-
gre, Riacho, S. Cruz, S. Francisco e
Calcado.

1 a execução da presente lei.
) Art. 5." — Revogam-Be ns disposi-
' ções em contrario.
! Cumpra se e publique-se .

Prefeitura Municii.nl da Cidade de
Vietoria. Ca-.itri! do Es^ido do Kspirito
Santo, em 24 de abril de 1928.

Oit.wio íNnio no Brasil Peixoto
Prefeito Municipal

Sellada e publicada nesta Secretaria
dr: Prefeitura Municipal da CHnJo d"
Victorin Capital d.. Estado do Espi-
rito Sn.itu, om 20 de abril de 1928.

José Simvt
Secretario di

¦ F '¦Vi-

Prefeitura

O CELEBES AUTOS DUAMA-
TICO OUESL FAT-LECEU

Octávio Índio r... Brasil Pieixoto
Prefeito Municipal

Se"-!.In e publicada nestn Secretaria
da Prefeitura Municipul .In Cidade de
Vietoria, Capital do Estado do Rsp;-
rito Santo.

PARIS -11 — {A.H.) -
Ioceu hoje pela manhã o
autor dramático Oe Curei,
Franerza.

-- Fal-
• ,.'lebre
ila A.

José
Seerot

Kii,,õ,;< Filh,,
irio d:i Prefeitur

Prefeitura Municipal

X-ÜM '¦

ACTOS IH) PODER

LEI N."

LEGISLATIVO

317

mes", em Castello, municipio de O. do ) tondo em vista a reclamação que lho foi
Itapemirim, pedindo abono de faltas. ) dirigida pelo sr. director de Agricul*

—- Deferido
Professora Stella Gama Rangel, da. :

escola de Conego Alegre, municipio d.» I
Riacho, pedindo pagamento rie seus vep- j.-imentos pela collectoria local. —Diri- :

jn-se íi Secretaria da Fazenda. |
Professora Aracy de Barros Fernan-

dej Rocio da escola masculina de Biii-
xo Guandu, municipio de Collatina. ;po- j
dindo nagnmento de seus vencitnentfos .
oeln Soer-taria da Fazenda. —• O rrio,*-
• --. despacho.

Professora Lilia Pb-kler Muro. do um.i '
drrs cideirna do Grupo Escolar "Bor- '

nardino Mnnt"i--o". d- O. do Ttn-nomi ;
¦-:,7i nr^indív nr*fram/*nto# de seus venci- I
mentos pela Collectoria local. — Re- i
queira á Secretaria da Fazenda.

tura " Terrns.
cargos di

resolvo dispensar dos

Regula v. abertura e fechamen-
to dns pharmacias desta Capital.

LEI N.- 319

Concede um auxilio de dnzen-
tos mil réis (200S000) mcnsáós,
n Banda de Musica do Ros.-iriu,
para tocar todas as quinta-feiras,
na Praça da Independência, dns
7 ás ít horas da noite.

O Prefeito Municipal da Cidade dc
Vietoria. Capital do Estado do Espi-
rito Santo, usando da faculdade que lhe
confere o art. 55 — I dri Lei de Orga-
nisação Municipal, sob n." 1463, de 14
de agosto de 1924, manda que tenha
execução a. presente lei da Câmara Mn-
nicipnl.

Ari. 1." — Fica instituído o auxilio
de rs. 20O5000 (duzentos mil róis),
mensalmente para a Banda de Musica
do Rosn rio.

Art. 2." — Pura o fim de receber
essa. gratificação a musica do Rosário
fica obrigada a. fazer retretas todas as
quintas-feiras, nn Prnça dn liidepen-
delicia, dns 7 ús 9 lioi-ns dn noite.

>> Unico — Pela falta náo justifica*
das do tres noites seguidas pcrdèr.1 o
direito ao preáente auxilio.

Art. 3.° — K' aberto o credito neeea-
sario para os fins do nrtigo 1." dn pre-
sente lei.

Art. 4." — Esse auxilio vigorará dc-
pois de celebrado o contracto com a í,r.>
feitura, que determinará as cláusulas
que forem necessárias.

Art. 5." — Revogam se :i,-i dipsosições
em contrario.

Cumpra-se o publique-so.
Prefeitura Municipal dn Cidade de j

Vietoria. Capital do Estado do Esuiri
to Santo, em 21 do abril de 1928.

IMPA£33II&&£0
MAIJÍITAS, SE2ÒES,

f»B«ES INTãWMrTTISMTSa»
£S3&eS OH TDRMeDKIBS
CACMKTJAS PALUSTHíiS.

(PSMUAS ESPIRITO SÃMTOj
- **A5 PHABW3C1A3 C OnCGAQIÍiS

NOVO "HECOKD"AEREG DE
VELOCIDADE

LONDRES, 27— (A.
tlOVO "reeori.l nereo ile
fie íoi batido, homem.
pelo capitão de mar
Broad, pilotando um i
ligeiro eom a velaocitlat
mil
mil

ias it
kilos

h

IL.') — o
velocida-

;i noite,
e guerra
.eróplano
le de llil)

ora, eom n earga de

LjÜmiÜüFP S o P.£?.^TEi 3
saiiuiií®.

auxiliares do R^gi-itro Terr. ,
trtrlpl, com ptyle nn municipio de .?;lo >
Pedro de Itabnnonna. os srs. Ruy Co
tes e Francisco Nascimento.

Vietoria, 25 de abril do 192S.

Alriro Vianna

RFSOLl'(,'ÃO N." 36

dnO

O Prefeito Municipal da Cidade d.
Vietoria, Capita! do Kstado do E-.pi
rito Santo, usando dn faculdade que lhe j
confere o art. 55 — [ da Lei do Orgri-
ni.saçno Municipal, sob n." 146K. de 14
de agosto de 1924, manda que tenha
execução a presente b. i da Caniara Mu*
nicipal.

Art. 1... — \s pliaraiacias loenlisa-
1 das no perímetro urbano da Capita!

funecionarão diariamente, abrindo-so ás
7 lioras e fccliando-so ás 18 horas.

ci Uuico — Todos os'duis dns 18 ns j
22 horns ficará alternativamente de i
plantão, unia das pharmacias, para at- '

tender as necessidades dò publico: e!
aos domingos e dins feriados será foito !

.\-rrl-nttnri dn Es- I ainda plantão das 7 horas ás 22 horas :
n*n. interino, iisi.-l- J ROr umn pharmaiia, »egundo ;i eolloca- j ,]„ -,
> a !ei 'he nonfci-e : ção no perímetro, .da Capital.
rec'*im->eãn ou" lhe I AH. 2." — Fi-nm revogados .. arti- i

Oc-tavio Índio do Brasil Peixoto
Prefeito Municipal

Sellada e publicada nesta Secretaria
da Prefeitura Municipal da Cidade de
Victorin, Capital do Estado do Espi-
rito Santo, om 20 de abril de 1928.

Josó Simões Filho
S"cretario da Prefeitura

LKI N.o 320

Ooiiec-dendu favores.

-- (

•">-, .lo -Pc-r-rt-, cr

n!'dífl-rid-. pelo sr. direlor'do agri* | go 11 o o paragraplio Unico do Decre- t
nltttra o Tei*-ns resolvo dispensar o -ir. to n. 28 do 20 de abr;l de 1923 e o j d

O Prefeito Moiri-iTv.l dri Cidndo de
Victorin, Canital do Estndo do E<-pi-
r:t„ -3-into. nsnn.b. dn faculdade que 'he
ponfr-rn n nr*-, " — í" da T.*1' ''e Ovi?i-
pisn-no "l.r-'.'-.'!"-! ¦"•}, o.° '!O.S de 14

1CTU .,,-,.,-1-, qr;.. lõ ly,

x??\\p-iri -r-rrte 'e! da ^'amvr*- ATm- \
V:pnl

l.o — Fica pone-^^ida ;í faíTr^;*;;
in ru! i.r -ine o sr. Zeferino Lei

t.' — nJhaunayib tio Uhn;
%" — QiUrrbu úr> Utero;
8.*—CfmnipSrpm òu Vlmra*
4" — OoUeu de üim,
fi.* — Feraori-hAJiw 'io Ct-r-o;
ê." — CysmwtmiTbM írogma doloroa^ i
%'— Amon&rrhé» .'íalu di regrsa);
ft.* — Lducorrbw si-""-' brancaiit;
4." — Píríurbfcçáss da Puhtr-iüdí;

S»* —Iivcrer» a ptir-mp-i-ia di Srnvld-i-
IL*—CbsobttQ ea cbJ^m o vjin^uw ds c^>tíi«*5
UL- — Srii*. o» Aborto . .jwifi l-rrtr/lar,iti;
M-- — riíTi-a o PirUi;
V.' — A-ahci ci .ler::. M Cite;-;. !^n*->c -*u
!*• - itsrib-il-oo o -v^nt*-.
t***-Tt-üf-c-.t !7.^r^

11 wm m ,r«i,-i£i'- oíam s-e.-Eí. rajsntiA a i»_í-.
tBBX*Wlli co da .-:rA,i-r owt«.\ ¦'
ÇUl* «í.CaítAiC-t-J- T 'J-,c.*ii 1 *.-

Usem Sabão russo
,'P,i; 1„ >r, 1' ' 1\l^nuuo MeüiGiaal)

Contra asáadur.ts e i 11
pções d i peli,;

Oswaldo C. Couto do cargo de auxiliar paragraplio i.° do artigo 627, da k-i n. ,\„ pTmgii,,. pretende montar nesta Capi

1
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Gymnasio S. Vi=
cente.de Paulo VIDAAGRICOLA

EXGÜKSãOÍ IiKSTOUTTVA
1UA—SEBBA

YICTO-

O Gymnasio S. Vicente «lo Paulo não
dcieanea, nm só momento, ii*) &f:tn ilo
dltr o mais cubai ilosoDiponho possivel
ao seu programma do qduçriçflo, cio qual
consta essencialmente, como bnso indis-
peuSàvòl a parto relativa áo desenvolvi-
monto pliysico, ás medidas do hygiene e,
cm Humimi, ao emprego tios melhoras
meios parn á acquisiçâo do vigor corpo-
rui e a conservação da saude dos jovens
internos confiados aos seus cuida dos.
Para isso, alem dos recreios o passeios
que habitualmente lhes proporciona.
cura do realizar) periodicamente, es?
curaões desportivas a logares muis dis-
tantos, nas quaes, pelo caracter attra-
bento q festivo que lhes costnnfum inipri-
mir, procuram òs educadores interessai'
os espíritos dos educandos, fazendo-os | Ô',"
vibrar dó ehtliusinsmo e coinmiiiiicindo-
lhes esse estimulo, essa alegria dé vi-
ver, quo »* condição imlispcn-savei para,
ii bem estar e a saude, ao mesmo tempo
que. pola mudança de meio o de clima,
ao lado dos exercícios physicos impii
citas nessa» excursões, os levam a lu-
ernr maiores energias vitase para os seus
organismos do adolescotitcs.

Assim é que, no acreditado edueaiidn-
rio. acaba de reprgaiiizn-r.se o "S. Vi-
cento Foot-Bali Club", de tradições gio-
idosas, pois do seu grêmio tem snJlido
grande parte dos mais valorosos cleincn-
tos desportistas do nosso melo.

II o "S. Vicente", abrindo a sua tem-
porada desportiva dp corrente anuo, se-
guirá no tlia - de maio próximo, para
li vi.-.nhn cidade da Serra, a encontrar-
sé amistosamente com o Botafogo F.
O., ali passando uma linda o divertida,
noito de luar e regressando, no dia se-
guinte, á Victoria, cantando esses hy-
mnos do vida e de alegria que só mes-
nio sabe cantar unia mocidado sadia o
disciplinada.

; Boíeíim de Meteorologia figriecla, relaüvo aa segundo de-
cada de fllbril de 2323, elaborado no ínsiiíuíe
Csníraí do Rio ds Janeiro

ALGODÃO — O tempo por veze3
fresco e até frio, mesmo, em alguns pon-
tos, decorreu, embora apenas ligeira-
incute, ás vezes, mais quente dn que é
eonimum, chuvoso nos Estudos mais nie-
ridiònáès do Sül, em raros pontos dos
demais, eni vários do littoral e apenas
alguns da parte mais continental do j riu
Xorto o Bahia, se mostrou já, com chu-
vas em geral poucas o até ímllas, na
maior parto dò ('entro. As culturas
prejudicadas em alguns pontos do Xor-
deste, pur pragas e mais raramente por
deficiência de precipitações, so mostram
exceptnando as de um pu outro ponto,

i sobretudo do Centro, p raramente do
nicondições satisfatórias nestas

(tuas zonas o de um modo geral, uo Xor-
to, sobretudo, porém, na região ainazo-
nica. Preparos de terra e plantios na
Xorte e Bahia.

ARKQZ — O tempo decorrendo fres-
co e pór vezes até frio, em alguns pon-
tus. embora apenas ligeiramente, ás ve-,
zes, se mostrou, em geral, mais quente'jue é communi, mormente) nò Centro,

littoral, o alguns da parte mais conti-
nental da zona e Estado deferidos. Pre-
paro do torras na Bahia e colheitas no
Pàrriníí.

FEIJÃO — O tempo, embora pouco,
ás vozes, decorreu, em geral mais quen-
tu do que & communi, sobretudo no Cen-

eomquanto em alguns pontos das
demais zonas, se mostrasse, por vezes,
bem pronunciados os períodos mais Cri-
os, verificados durante a década, No
Sul foi chuvoso, nos Estados mais ma-
ridiimaes e apenas em raros pontos dos
demais, o no Xonte e Hálito em vários
do littoral o alguns da parte mais con-
tincuta!, sendo mais secco, sobretudo, o
tempo que oceorreu, no Centro, onde ra-
ras foram as chuvas inais abundantes
verificadas. As culturas prejudicadas
em alguns pontos do Nordeste por pra- !
gas o raramente por deficiência pluvio- 

'
métrica, o só raramente em outros das
demais zonas, por idêntica adversidade,
mas verificada anteriormente; so mos-
iram em geral em boas condições. Colhei
tas com rendimentos bom em vários pou

, , , . e HOMENAGEM AOS SERRANOSCoiabafe a feare

zona onde, except na mio alguns pontos í tos do Centro, desde Minas uo Bio Gran
sobretudo dd littçirni o mais r.afnanpnto ] dé dó Sul e alguns da região amazônica

OS FUNERAES DO GENSEAi
WRANGEL

BRUXELLAS, 27 — (A.II.)
— O.s funeraes do general Wrnn-
<rel foram marcados pnra ama-
nhã á tarde.

j da. parto mais continental da Bahia se
j registraram as precipitações mais es-
j tussas e até nullas, mesmo. Xos Kst.t-
I dos mais mer.idióuaçs do Sul. em vários
j pontos do littoral e raros da parte mais
I continental do Xorte 6 Bahia, o lem-
1 po já se mostrou chuvoso, decorrendo
I coiíi chuvas escassas c secco. nos pontos
j restantes. A.s culturas prejudicadas ern '

alguns pontos pela deficiência de chu- j
! ias da década, no Xordeste e Bahia e, j
j por idênticas adversidade.?, já verifica- !
I das, porém, anteriormente noutros o '
I demais .Estados do Centro, se mostram. !
i de ucimódo geral, boas nesta zona, re-

gião amazônica e no Sul. Boa usaram- 
'

se colheitas com rendimento bom em va-
rios pontos, uos Estados de Centro o do
Hu!, desde Minas ao Bio Grande. Pre- j
pare de terras e-plantios no Xorte e I
lahin.

CACA 'O

A ÜKRANIA VARRIDA POR
UM TUFÃO

MOSCOU. 27 — (A.Hv) — A
Ckraiiia foi varrida por violento
tnfão, o qual causou gra r. d cs pre-
juizòs. , m... {$

1uion íynnriTAMTr §K mn

O tempo dcorreu muito ;
quente, e em geral mais ou menos eliu- j
voso. E' bem n estado das culturas e '.

assim o rendimento das colheitas reeen- ;
temente iniciadas na Bahia. I

CAPE' — O tempo so mostrou, tam- !
bem. fresco em vários pontos, sobretn- '

do do Sui, decorrendo, porém, embora !
apenas ligeiramente, as vezes, em geral
mais quente do qne é commum. sobrem- :
dó no Centro, onde, com. cxelusã
clpiilmente de pontos ri.a Bahia
sentou com chuvas mais escassas e ató
nullas. Xos Estados mas ineridinnuos do
Sul, o periodo foi chuvoso, assim

prin-
:ipr.--

Preparo de terras e plantios no Xorte e .
| Buliifi. ,
j MILHO — O tempo apresentando por
1 vezes, períodos frios bem pronunciados,' embora, pouco ás vezes, decorreu, em ge-
i ra! mais quente dò que é coinmiim. moi-

menta no Centro, onde foi ainda secco,
sendo raras as chuvas mais abundantes

; nn zona', Chuyisco nii parte mais me.ri-
dinnnl do Sul e raros pontos dos de- !
mais Estados ó quanto aò Xorte e Ba- ',
hia, aponns no littoral, em alguns pon-!
tos da parte mais continental, foi ás ve- i
zes, prejudicial uaquella primeira zona ;
e favorável na ultima citada. As ciil- i
turas prejudicadas em poe.tos do Xor-
deste, por pragas e ás vezes, deficiência,
dc chuvas o raros pontos, das demais zo- :
na-, mormente do Centro, porem, pCla
ultima, adversidade, mnn já ocorrida
anteriormente, se encontram, em geral, I
em boas condições Colheitas com reu- j
diinento bom em vários pontos dos Es- '

tiulos 'lo Centro ix Sul^ dosdu Müia uo
Giò Grande do Sul. Proparo de terras j

e plantios no Xorte e Bahia.
TRIGO — Tempo, em geral pouco í

quonte on fresco, e e.huyuso, mormente il1'1 \
Santa. Catliarina. ao Bio Grando do .,
.Sul. Preparo do terras nesses Estados

PASTOS — Bons no Centro. Sul, re- 1
tri.üii oinazíHiien e tleivcrsos ponlos do j
Xordeste.

ESTRADAR DE ItOPAGEM — Más

Providencia interessante to-
mada pela Argentina

RIO, 27 — (A.II.) — A
"Gazeta de Noticias" conti-
nua tratando do problema
de combate á febre aphto.sti
que actuatmente preoccupu
todos os paizes criadores.

Declara que uma provi-
dencia interessante acaba
de ser tomada pelo Minis-
terio da Agricultura da Ar-
gentina, paiz que tem sof-
fridn prejuízos avitltado.s
com a aplilosa.

Como ainda não tenha
parecido um processo radi-
cal de cura o governo ar-
gentino determinou que des
de 1." de maio próximo to-
do gttílo qué aparecer nos
mercados argentinos com
symptomas dc aphitosa se-
ja imediatamente sacrifica-
do.

A "Gazeta de Noticias"
áccrcscenta que .essa provi-
dencia seria de mais dií'1'i-
cil fiscalisação official, de-
vido n extenção territorial
e a discriininãoão dos cam-
pos de criação e termina di-
zendo: "Ainda assim, tim
appello aos nossos criadores
talvez produzisse resulta-
cios apreciáveis".

Termina esse ."jornal per-
guntando por que o ?,Iinis-
lerio da Agricultura do nrn-
so paiz não tenta um traba-
llip nesse sentido.

A NOSSA ESQUADRA EM

Amanhã, domingo, ás quatorze horas, j
lera, logar na antiga o tradicional cida- |
do da Serra, unia, tocanto homenagem
aos seus illustres filhos, hoje colloeados
em lirilhantes posições pelos seus servi- j
ços ao Estado, pelo seu talento o pela I
sua capacidade. |
. 0 coronel Alexandre Cardoso, digno i
presidente da. municipalidade dá Serra, |
faz inaugurar a galeria dos retratos dos jserranos illustres, tendo sido convida- |
do para orador da solemuidade o nosso !
redactor chefe, dr. Thiers Vellozo. i

Daremos circumstanciada noticia des- ,
.sa festa tão synipàthica o opportiina. I

ALMOÇO AOS AVIADORES
COSTES E LE BRIX

PARIS. (A.n.) o

MANOBRAS

RIO, 27 — (A.II.) — O cou-
raeado "Minas Geraes" deve dei-
xai" o dique "Affonso Penna" no
dia, .'30 deste, convenientemente
terminados os reparos que sof-
f reu.

Logo depois partirá para a
Tlha Grande, dando inicio ás ma-
nòbras.

Os contra-torpedeiros "Serei-

pe" e ''Paraltyba'' continuaram,
liontem, as provas de tiro torpe-
do e subiram, depois, fora da
barra, realizando exercícios.

CHAPÉUS DE LEBRE
Americano Club offereceu, hoje, j Estylo "Randal" e "Battersby"
um almoço de ;iõ() talheres aos javiadores Gostes e Le Brix.

NOTAS POLICIAES
1 X.SP BOTO RÍA DE VRISICUEO.S i

i Ficam convidados a. comparecer a
I Inspectoria' hojo ás 13 horas afim de
, responderem por suas infracções os

chnufíoiirs dos autos ns. .'137 I' — ,
37-2 I' — 27 A — Í38 A — 255 A —
Í0 A da Serra, o 20!) A.

:Sciãn hoje appicliendidos para a ga-
rautiii das multas impostas por infra- 

'

cçõec do líegulamento do Transito Pu-
blico em virtude já. terem sidos cha
unidos 3 vezes os veliiculos acima caso
não compareçam a Inspectoria os seus
conduetores. |

POLITIOA ALLEMÃ

üs acontecimentos occorridòs em '¦
Munich í

CASA MORGADO HORTA

HOMENAGEM AO SR. AR-
THUR BERNARDES

CAIRO, 27 — (A.H.) — O
ministro do Brasil e senhora of-
fereceram na legagão brasileira
um jantar ao sr. Arthur Bernar-
des. ; x.

7~~*A~~  i

DE OLIVEIRA JUNiOR

BERLDI, 27 — (A.H.) Os
jornaes •revem etc íactamen-
te os aconteeiuientos ocorridos
em Munich, qiínndo ò ministro
do Estrangeiro, sr Stressemann

AX-TijMh mm
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U FUn H U ' S! '"' y-- Paulo. O eatado das culturas elu I U . í i ! íI i i i_ % t -,, -x, ,.

A CASA VERDE,
ísem obediência

or,
man lendo hi
inauguro;

que vem
3 annos.
no pro-

ximo dia 4 de Maio
a sua íradicional

VENDA II FUI DÈ ESTAÇÃO
apresentando ásua
dis (in c la cíién feila
grandes lotes de ia-
zendas. chapéus,cal-
çados. toalhas, col-
chás, retalhos, poi
piréiç o s absoluta-
mente sem compe-
{(dores.

Espera, portanto,
a visita do publico
aos seus mosfrua-
rios, onde veriíic-arâ
lambem a qualidade
do,
ios.

apenas, regulares, se mostra éni coral,
bom, nos Estados de S. Paulo. Minas,
Rio o ouiros' caiVoirns do Centro e .^u!.

i',\XN".\ — O tempo decorreüdo por
vezes frio, ató bastante ás vezes, como
«e veiiilcuu. .sobretudo no Xordeste, ss
mostrou,"'cm geral, embora pouco, ás ve
ms, mai» quente do epie é (.oninvnni, as-
sim principalmente no Centro. Chuvoso
nos Estados mais moridionaes do .Sul o
em vários do littoral, ,-• apenas om ai-
Suns pontos da parte mais continental
do Xorte e Bahia, já se apresentou com
chuvas mais escassas e até nullas no res-
taritü Centro, prejitfücuidOj :"is vezes,
bastante, as eulturaa dc alguua pon-
tos. Eatas, porém, ,};'; st1 mostram bas-
tanta molho radas no Xordeste, e estão
em fjeral, em boas condições. Houve
preparo do terras no Xorte e Bahia e
plantios nesse Kstado e por vezes na-
quella zona. Colheitas nos Estados do
Ki.o, S. Paulo c* Bahia, sendo, com exce-
pção do uíhuiis pontos onde se mos-
trou apenas regular, o rendimento pro-
rluzido pelas mesmas.

FUMO — Tempo embora apenas li-
geiramente. úr vezes, decorreu, om ^*-*
ral mais quente do que ú commum, mor-

I mento no Centro, verificando-se mais
I fresco e por vezes até bastante frio,

mai? raramente. Xo Centro, com exc-
peão, sobretudo de pontos do littoral o
raros da parte mais continental ua 

"Ca-

hin, decorreu, cm geral secco. sendo na
maioria das vezes, poucas as chuvas re-
pistradas. Mostrou-se chuvosos nos Ks*
tados mais meridiúimcs dei Sul e só pa.
rimieiite nos demais e quanto no .Norto

uns em vários pontos do

rm vario,; pontos, inurmonie do Norte,
oo.'<s, povéni em geral.

TtTOP .... Clieias nn Amazonna. fiira-
Iivíjii do Xorte, Capibaribe e vários do
Sul.

JSS l^sma^r^iífiii^^ms^^x^i
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Contra Ooceiras
Até bom pouco tempo as pomadas de i

Holmerich, de Wilkinson e de Millian J
eram os melhores recursos com quo se !
coutava para. combater a sarna.. Isto |
demonstra que não foi fácil encontrar |
um médicnmonto efficaz e que, ao mes- |
mo tempo, fosse asseiado. Desde o ap- \
parecimento do novo produeto Bayer de- .
nomiiindo Jtitigal cahiram em completo
desuso taes unguentos ou pomadas que, |
além do repugnontes, sujavam e estra- '

gavam a roupa dos pacieiites.
O Mitigai tém a grande vantagem dc ¦,

combater a sarna. com uma uuica ou, ,
ao máximo, cnm duas applicações. Des- j
de quo se faça fricções bem feitas com
leve camada desse medicanicvnto, não se ¦
terá a menor impressão desagradável, j
no contrario do que acontecia com as po- j
nmdas acima referidas.

O Mitiga! é precioso, tanibem, para j
combater os piolhos o contra certas der-
matosos parasytarias inuito communs
no nosso paiz,

-Jf.

mãwkims
MEUS EILHOSJ

; dc tomar todo: 03 dias as Pílulas
. Rosadas do Dr. Williams, gra-
i ças as quaej sois agora tao lin-
! dc.T e robustos. Asrccuiai-me que
' n.^o deixarcis ôc tomal-âs um só
! dia, c assim ficarei tranquiila sa-
j bendo que a vos3a saúde nao
I esli em perigo."

São estas as' rccommendações
I de uma mf» ir.ttüigente e aman-

te dc seus Alhos, que sabe como
protegei-os das doenças que os

i ameaçam durante o desenvolvi-
mento e sabe que elles precisam

j do sangue vermelho, quente e
| puro, para estarem vivos e ale-
| çres, o que obteoi-sc tomando as

Piiüíaa Roçadas do
Or. Williams , '

Protegei vossos fillios!

. tentou fazer um discurso cie pro- 
'

j págancla como candidato do Par- '

! i ido Populista j
Apozai' clc constantemente in-!

j terrompido e vaiado pólos nacio- ,
I niilistas, o sr. Stressenian, couse-
| {ruiu ler prande parte do referi-,
j do discurso, fazendo o histórico 

'

í da polilica interna da Allemanha 
'

; nos nl!imos annos. ,:'¦ Os jornaes populistas afirmam '
! que foi notável a precisão com '

I que o sr. Stresemann declarou ]
| trabalhar dentro cia Allemanha :

| em favor da Allemanha Republi-
| cana. para a qual não deviam exis
i tir problemas constitucionaes.

TOSSE
6MNCMTE
ASTHMA
COQUELUCHEn0UQUIDÂO
PEDIRmm

DE
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SOOÓOREOS A'S VICTIMAS
DE OORINTHO

ATHENAS, 27 A.H.

i:OS CLIMAS QUENTES

O suor irrita ac regiões asillares,
produzindo coceiras que degene-
ram em escoriações mais ou me-

nos dolorosas

Tratai-vos com a

A UA RABELLO
(Curativa

•lá chegaram ao porto do Corin-
tlio muitos navios estrangeiros
conduzindo Tiveres, roupas e me-
dieamentos para as victimas dos
terremotos.

Chegam tombem, constante-
mente, do interior do paiz e do
estrangeiro importantes donati-
vos em dinheiro para os sinistra-
dos.

MAIS UM BANQUETE AOS
AVIADORES FRANCESES

Secretaria da nstracção
O ar. secretario da Instruesão pnt

eonronioncia do serviço publicg, só po-
dará atteiitlei; a.s pessoas quo Ilio desejar

, rem falar ás terças, quintas o sabbados,
i (in.s .1.4 ó.x, lil o mola hora».

PBBENaHIMÈNTO DB VAGA.S SO
MAGISTÉRIO PUBLICO

j Be áccòrrlo coin ns disposições legã&ã
I em vigor, as vagas que Decorrerem nas
1 escolas isoladas do segunda entrancia,
! ..erão preenchidas por accessos de pro-

fessoros com antigüidade de exercicio
nas eseolas de terceira entrancia, prece-
dpndo os mais antigos aos mais novos o
os nornialistas aos de concurso.

. O prnvimemo de vagas das escolas
, isoladas <|e primeira entrancia. (zonas
! urbana e suburbanas da Capital do E;-
[ tado") compete aos professores de Beguilr

da entrancia, pelo mesmo critério dõ
precedência dos mais antigo? aos menos
antigos e dos nornialistas aos de con-
curso.

As vagas que occorreroin nos grupos
escolares o escolas reunidas serão pro-
enchidas por merecimento entre os pro-
fessores das escolas isoladas de primei-
ra o segunda, entrançias, garantida som-
pro a procedência aos nornialistas.

A primeira investidiira, no magistério
publico ó a escola isolada, de terceira
entrancia (escola rural).

São sompre preferidos os professores
nornialistas.

ICa falta de nornialistas, são essas es-
colas occ.upadas por professores não ili-
plomados. Os professores de concurso
que não tenham õ annos de exercicio na.
data do dec. 7994 (10 de fevereiro do
1927) c os de nomeação .posterior a essa
data. são considerados PROVISÓRIOS
jiara o e.fíeilo de exercerem o cargo ein
quanto não houver nornialistas qne os
substituam no magistério.

Por isso. a lei dá ao normalista o di-
reito dé requerer nomeação para uma es-
cola. ainda que esteja occnpada por
professor provisório.

Ans professores provisórios de niais
de 2 a unos de serviço, dá a lei o direi-
to de cursar a Escola Normal, com dois
terços de vencimentos, substituto pago
pelo Estado e reserva do sua cadeira at;
conclusão do curso.

Os citados preceitos legaes têm por
objectivo a formação do magistério pu-
blico por pessoal technieo, com ga.ran-
tias e vantagens que se irão consolidai!-
ilo a pouco e pouco.

Sendo freqüentes as solicitações de
nomeações e remoções de professores
fora. das condições acima, o sr. Secre-
tario da Instrucçao pedo a todos quan-
tos se interessem pola causa, da instru-
cção publica que o auxiliem a cumprir
rigorosamente esses preceitos legaes,
sem eonbrariedaVleg, sacrificando cola
um suas pretensões particulares por bem
do interesse elevado .« formação 'Ic,

ario espreito-santense.
* 

| magistério prima

Secretaria da Fazenda
PAGAMENTO DE CONTAS PRO-

CESSADAS
Os pagamentos das conlas processa-

das e que se acham na Tliesouraria fó
serão efféctuados coni o VISTO ilo Se-
erelario da Fazenda.

Esta medida vem sendo adoptada
para evitai: explorações' em torno do
l.lnsoiireirii o demais funecionarios da
S<vicí;ii'Í.. .

As pessoas quo tiverem, contas a, reco-
ber im Thesouro não precisam do ra-
corror a intermediários. p"is que dia-
riamènte o Secretario dn Fazenda atten-
de u iodos ul que o procuram parn tra-
tar de sous interesses.

-¦f--
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A TEERÃ CONTINUA A TRE.
MER NA GRÉCIA

ATHENAS, '27 — (A. 11.) —
Ainda ;'i noite passada foram seu-
tidos novos tremores de.terra em
Corintlio e Patras, vindo augmen-
tar mais a desolação geral.

O SR. RAUL FERNANDES EM
VIAGEM

PARIS, ^7 — iA.H.í -- O
sr. Raul Fernandes e.senhora em-
barcárani a bordo do "Andalu-
ein" de regresso no Brasil.

S. exa. teve emborque concor-
ridissimo, tendo recebido, duran-
te íi sua permanência nesta capi-
tal. carinhosas "Homértairens.

UM COMMUNISTA PRESO EM
VIENNA ' aviadores Costo

PARIS, '21 — (A.H. — Tele-
gramma de Vienna informa ter
sido ali preso o communista hnn-
garo Belahnn, qne vinlia d.i Etus-
sia em missão politica .

DEIXA GENEBRA O MINIS-
TRO DOS ESTRANGEIROS j

DA RUMANIA

PAR LS. 27 — (A.H.)
i colônias da America Latina ol'1'e-

eram nm grande banquete aos

Movimento do Porto
Acha .o neste porre procedente do

Montividéo o navio do Lloyd Brasileiro

Tje Brix.
tírasiiO embaixador d

dou os pilotos, que agradeceram
a maneira captivante por qm> fo-
ram recebidos nos paizes ameri-
canos visitados.

prndv'

¦imden
5rto a

', com 144 toneladas de

" ''." Guarapary, aeha-so nes-
lanelia-niator Friburgo.

O RAID ALLEMIO EM VOLTA
DO MUNDO

BRIAND JONTINUA
RANDO

3LEO-

GENEBRA, 37—(A.H. -O

artigos expôs-

í ¦ i i ¦ i

ministro dos Estrangeiros da Ru
mania partiu hoje eom <
San Remn.

LONDRES, 21 — (A.H.) —
O aviador japonez Matzui, que
realiza o raid em volta do mnn-
do, chegou hoje ao acrorlromo de

stiiio a ( Crou-don, procedente da Allemã-
nha.

PARIS, 27 — (A.H.) — O
estado ilo saude do ministro
Briand continua a melhorar pro-
gressiyamente.

borresüonaencia oa m O ti 1 n r\
niííbiíüíí r*m

¦ y^ÈJ^^yy.:-

1S-Rua V de Março-iô

GONÇALVES, ESPiN-
DÜLA._& CIA.

VICTORIA

OPINIÃO DO SR. flRTHÜR ZQZbMx (Coprespondeníe do!íCiiiearí8" na America do Norfe)

film JESUS CMÍ2T0

hm.

SANTOS DUMONT E O ULTI-
MO RAID FRANCEZ

PARIS, 21 ¦ ÍA.II
[revistado pela Agenc

— F,n-
IL; vas,

•N.

HEI B3S REÍS —-Magníficos recursos e innovagões
tio grande director Cecii B. de Mille — H. E. Warner na

representação de Jesus Christo
York, 1-1 ili' julho (le 1927.

íjuunilo apreciamos, em detalhe,
super-protluooão. do Cecil B. De ^HH
muitos suo os pontos tji<e se uos nfigu
vam diguos dc analyse. Kutretauto, pnn
dô-se de parte certas exigências de cri-
tica quo sí aos espíritos esmiucadorcj

:- Z -

*?'%.m ... mmÊSiM
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an l
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Santos Dumont elipse, epie O raitl I poderiam aproveitar, podemos deade U.

ue Gostes e Le Brix constitue a j
mais, formidável victoria da avia

DR. AUGUSTO LINS
ADVOGACO •

Rua Costa Pereira, 6 \

fãdioBiro de Itapemirim
Si. H. Ssnto

dizer qne O Hei dos Kci.i é uma pellicu
la. qae pu-eucht admiravelmeníe os seus
¦fins, porque é, em siia totalidade, um
primoroso írabüílio attislico.

Pás varias peliiculiis soliru a Vida
a.' Clirístii íjij> nl'- hoje j.1 uos deu u
Cinema, m* cytn t':\? uma excepção á rc*
gra, tremido para si um log;ir á parte.
Todos o» i-iuciiialograpliistas de out-
r'oia, como os que fazem diccionnrios,
aatisfiiàiiuii-HC' popfnTuifi-so uiis aos ou-
troa! K por isso mesmo •' que sempre
<"»ue<;avam os eliamudos filu-H da Pai-
xão i>»la repisa,.!;; .iiiiiuueiaçio daquello
finj" Uo lapinha, a appaTi^ào tia estrei-
la do nrlcnte, 05 tres reis magos (6 cu-
rinso notar-se que nem mesmo uma pel-
titula mndi^na, o "Ben-flur", conse-
riiíu libertar-se desse chrenologta ohri-
g.itonn.\ Jojug vr: tuaEgcdora, a Cug.i

i para o Egypto, Jesus entre os doutores,
I et,'., etc; seguindo-se depois o elmrri-1 I lho dos milagres, e, necessariamente, o

' ' '1'ilogo do Calvai-io. !
Kste- processo de repetição .enfezada j

I tinha, pdr rtiétii, segundo nos parece, se- >
, gnir á sombra a letra da Kscrtptuía. I

Tornava-se por isso suinmamenta ini-'
possível encuntrar-se nm film da A'idn .

j de Jesus que ainda merecesse a pena dè j
| ser visto, uma vez apreciada qualquer í

lias peUieuiSí'anteriores sobre c assum- j
pio, i'r.i!> pequenas nnatiee* de technica, I
tinha-se uma ,ilt» gera! Je todas 

'ellas, '

pur isso-que o processo de filmacão nos '
levava seimnre por um mesmo caminhe I
— sem variimtes apreciáveis. j

Ora, na versão que presenteiam to nos'
ef£eroe« Òecil B. I> Mille, os acmteci-
mouros se desenrolam por um modo bem J dormia
diverso. Símh fugir íi letra do texto bi-
blico. conseguiu o velho director fazer
um film em que se reflectoni original'-
dade, bom g"st-i e, sobretudo, profundo
fmhftumônlò dos mab vilães re;ursos
Ja cineinatogrsr.hia. Ao contrario dos
outro?, nada lios revela o cv.aiij dire.-'-
i t sobro a infância d<. Jesus." O seii
drámti imiaortat v.-norta je'(ão *.'.uicut;

-lyjM ¦
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li. Warner que encarna cum uma
perfeição nunca- riria tln f»ae;»i«,

o papel de Jesus Christo

¦iqilt.les tres annos do apostidado aies-
sianiío dn fillio do Maria.

Úuandu lia 'Ugeu» mezes vimos ns pr!-
mj:rus photoçraphias do Cliristo esco-
lliid.. im ('«il íl. ,1" Mille, aclT.imi.s
que c director é.avia se decidido por mu
t.vp.i um tanto differente da estampa

asa con^ceiuíi., que ó 'lojo ''ou^1-
padrão physioiiomíco de Je

sus por todos os paizes do niundo chris-

M:.s essa pequeníssima, differeuija de
:.!¦!-. s tuto era souieute inevi-avl línmo
n'C se no.- afigura uma orj;iiiali.laae.
Oinii se dè ao trabalho d» 'i- 

nelas bi-
l_'..;lifas e museus, fnze.idi um pnquO-
iio estudo da pliysionomia do Rnbbi da
GalUça «.ynio nol-a revelam as illuminu-

ras dos velhos alfarrábios, notará e"rta-
ineute a s.vstematica' evolução quo atra--.,-:: dos séculos vem ella soffrendo.

ll.-i na Bibliotheca do -Ven- York uma
preciosa collecção de livros sacros anti-
quissiuios, cheios de figuras e ornatos.
Em muitas dessas iliuminuras pode-se
apreciar como a inventiva ilos monges
illustradores dessa ípoca. conseguia es-
Ikii*;1:* ns Ceiijõps rio ^lessias. O desenho
é por demais imperfeito, sem perspeeti-
ra, dándo-nos uma figura pobretona,
desnrovida do relevo, que em nada ae
pôde comparar áquella. expressão riso-
nha, de serenidade captivante das' olt-o-
graphias allemãs, tão vulgarisadas eu-
ire nós. Jsto quer dizer que mesmo eu-
tre as concepções pliysionomicas da
Clnisto acceitas pela Igreja, pois os li jvros referidos foram trabalhados pelos |
próprios ecclesiustlcos romanos, havia '
dp todo differentos do typo ''standard" ¦
hoje universalmente adoptadò. Poi so- '
mente emn a Renascença quo so don ini- i
cio á serie do trabalhos de reinvindica- i
ções da physiouomia da Christo impri-
minilo-se-lhp áquella seroiildado que ora ;
tão bem so identifica com a meiga phi- 

'

losophia dos Evangelhos.
Mas, voltando .V historia, do fllm: o

fhristo de 0 Rei. dos Rcii i antes uma
ereação de psyuhologia reflectida do (jue
um mero typo de caracterisaeS» fácil.
Analysemos a personalidade ,|ns Chris-
tos dos films anteriores. Kão todos
exactamente de um mesmo feitio (trata-
mns aqui da acção do personagem). '
sem nenhuma expressão "ingenita" 

que !
uos levi' a eompreliender o seu intimo: jo Christo do C. Do Mille, ao contrario jdisso é unia realisação do sentimento c j
sinceridade. Xo sen olhar, de suave dò- i
cura, ha. sempro mu ar de repassada tria- jteza — essa tristeza beatifícn e commo- |
nientivn qu- é n apanágio dos grandes I
abnegados. Srt este detalhe, cremos, vale '

por tçda a sua psrsonalidade: E' qne '

lia verdadeiro martyriologio no olhar do
11. 3, Warner; pela, i-omprelieiisáo du
personagem que interpreta traz, elle pre-sa. á rotina, mima, eomo vi«ão divinatii- '
ria, toda a agonia que lhe estava re- ]servada para. aquelles pesados momentos ;
de preço, uo Horto, agonia que deve- ,
ria derramar-se depois, no epílogo fi- 

'

nal, naquelle brado de morto que parece 
!

reflectir toda a duvida humana: Deus
meu, Deus meu, por quo mo destimpa-
rnstcíl i

/

Ora. fugiudo á velha seqüência acima.
mencionada, Ceei! !'.. Do Mille abro n
seu film com um pomposo festim em ca
sa ile Maria Magd.ileua, a. cortezã mais
famosa, de Jerusalém daquelle tempo. I
Judas, o seu admirador favorito, acha-
va-so ausente, Sabendo-o em companhia
dc Jc3tis — o novo prophcta — resolvo
a filha de Mngdnla ir busca! o. K man-
dando atrelar quatro zebras á aua qua-
Wriga de passeio (iinny;üie-so dó a impo-
nomeia desta scena I Oh, maravilhoso jio-
der do Cinema!'), sae. ao trote dos ar-
degos animaes, á procura do seu jovea
apaixonado. Lá, na «asa ondo so c*n-.
centrava Jesus com os seus primeiros ;
discípulos, dá-so então o encontro da
cortezã coin o liabbi, e desso encontro i
resulta o arrependimento delia, e sua
eiuiveraSp.

E' preciso notai'-so quo mesmo ueHta.
scena não nos é ainda- o Messias revê-
lado em pessoa; adiviniiamos a sua pre- [
sença pela. modificação que se opera, em
Mugdalena, collocada, no centro da tela,
de olhar fixo para o angulo direito da
mesma, ondo sc presumo esteja Jcsas ¦•.
exprnbar-lhe a cr.uducta reprovável.

A primeira appa.-ição Jti Christo na
tela, realisa-o B. Pe M.i!!e por nm ver- ,
dadeiro milagre de sua technica inimi- i
tii"*!. £' dutantíi á cura de vaia cogui- •

ESCGT^IEOS

Calcário - - Glapéu — Meia —
Cmtü — Pastei e Lenço

CARA. MOTCGAÜO HORTA'

nha que primeiro o vemos: a figura de
Jesus começa a registrar-se indistineta-
mente, em esbatidos do sonho, iudo aos
poucos se fixando ua pupilla somi-morta
da menina, o cresce, e se ariventa, sur-
gindo por fim majestosamente benigna.,
ií como naquelle conto de Eça de Quei.
roz, parece dizer-lhe: aqui estou!

Áquella innovação dos amores do Ju-
das por Magdalena, que a muita gent»
irá. parecer uma novidade puramente
ceciliana, é já hoje um» especulação li-
teraria bastante conhecida. Originou a,
cremos, um escriptor italiano cujo nom"
nos foge agora, da memória. Entre nós
brasileiros, teve a sua, divulgação com
o poema "Tragédia. Divina", do Carloi
de Vasconcellos, im qual o mallogrado
escriptor cearense defendia a mesma tlie-
se em 24 sonetos esdrúxulos do.s mais
empollados nue já. se leram em portu-
guez. CVvil P Ho Nfiltc, f\nc não po-
üIumío a nossa liugua, íeria colhido esso
aspecto da obra italiana ou de qualquer
livro cm inglez que porventura haja tra-
zido á. baila, o assumpto. Seja como fòr,
esse detalhe, bastante lógico, dá loger
no film em questão aquellas maravilhe.
sas scenas do festim o á bella concepção
de Magdalena em sua qnadriga, puxa-
da por tão liados animaes.

!"m oulro ponto importante da dire-
(i'.',o de 1! .De Mille é a serenidade quo
imprimo elle a toda a pellicula. Os seus
motivos de, "grande éspectaculo" lá es-
tão, sim. mas desenvolvidos por uma ma-
neira suave, respeitosa, o que empresta,
uni ar rie grande solcmnidado á ropre-
.-«culação da obra.

Abi-ficam estes poucos aspectos ds
O liei dou jit.Lt, a nova versão da Vid,i
de Ciiristo feita por Cecil B. Do MU-
le. a obra que será apresentada ao pu-
blico victorien~e pelo Carlos Oobos nos
dias 1. 2 e .1 — Terça, quarta e quinta
feira.

£
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HOJE j
"Jim;, b conquistad^òrj' é iim dra, ,

ma para emocionar j

0 quo agrada ao publico, moderna-

monte, são justamente os films em que
ha emoções fortes, emoções que se sue-

cedem no euves do se repetirem. Os tra-

bnlhoa fracos, em que o espectador en-

contra prazer pura a vista e nenhum

para o oipirito. estão froncamwitp des-

valorizados, quasi que completamente

sem admiradores. Isso e uma conse-

lijucncia'natural da fipoeu, fruto da exui-

taçfio espiritual que ora domina o pu-
blico. • ;

O film quo a Paramount vai apresen-

fir bojo no Carlos Gomes 
' um desses

filma destinados a triúlupíios, um des-

ses films quo vêm fadados A consagra-

cão simplesmente porque nellea a emo-

cão' é graduada de maneira admirável,

obedecendo a uma escala asccnsiontll

francamente forte e profundamente nn-

prossionaníe. Com elle o nosso publico
H-rü oceasião de experimentar o impres-

dioüismò admirável de um enredo que

parece subir semnre mais á medula que
ò trabalho vai tendo desenvolvimento,
vai recebendo vida dos seus pcrsoiia-
cens. ,

Muitoi embora ns ultimas sconas ile

Ji-u-o conquistador, se desenrolem no

ambiente rústico do oeste americano,

nas iiumensas savanas das montanhas

rochosas, entre abj-smos colossaes e ex-

tòníões verdes de campinas, mais dt

metade delle tem pnr campo o seeuario

rieo de cidades italianas, onde se tece o

romance amoroso entre William lloyd c

Eiiíior Eair, ns dois .protagonistas do

trábHllilííl Desse ronianco é que o film

tira. o seu mais feito interesso, todo o

s»u elemento de iittrncção o de vida.
•Aos dois grandes artistas da Proilii-

ee-s' figuras que Do HiHe, levando a ei-

ncinatographia, levou tambein á consn-

o-.-aeão, cabe a creação de papeis pro-
fundamento fortes, de paipoia que arr.1-

batam, que maravilham, que prendem e

que. acima do tudo. emocionam intensa-

inente Será um triüinpho paru a rara-

nioimt, ó uina verdadeira surpresa para
o :ios=o publico, a apresentação, de Jim,

o conquistador, hojo no Carlos Gomes.

AMANHÃ

Jackie Coogan — o menino pro-
dig-io, em ('Meu comman-

dant-e"

regiões.aretteas, um inferno glacuil e

«Ivo. Mas esse scenario du a figura

híimaua que nelle :VÍve o soffre um as-

poctò mais trágico, pelo contraste, do

quo o emprestado aos que penam entro

as chammas de reflexos sangrentos. Ior ,

isso. num film. os homens suo mau bor- 
j

reudos 
* uu neve do que os soffredo.es ,

creados pelo gênio de Gustavo Dure i

uns illustraeões do inferno dc Dante.
Cningiiia o leitor, depois deste nitroí- ,

I.- a belleza trágica, do film He volta]

ao Paratio quu o Carlos Gomes exlube

Beguiida-feifn. K' um drama da Uni-J

versai Jewél (pie tem como protagonis-
ia a 'iiula o celebre lienée Adorée. a

maior trágica da scena muda e a mes-

queeivel protagonista (le "The Big Ia-

rádq" K' um drama das regiões neva-

das, longe da e.ivilisação, onde inipórs
¦i briitczii e onde os corações humanos

parece serem mais rijos e frios do que
o gelo circumstante.
• Um drama de amor e de soffrimonto

quo faz a sua heroina, uo transpor dc

í novo os líumbracs da civilisação. consi:

derar-re realmente egressa do Inforn.)
.- de novo tornada ao Paraíso.isto é, ao

conforto o á segurança das cidades.
O trabalho de Kenee, coadjuvadii

por um grupo de bons artistas, em nada

,'. inferior aos que a fizeram universal-

mente a eleita do grande publico.

Piiru Collatina viaja hoje o-joven en- \
¦ri nheiro Octnvíò Bhrretu, 'secretario ..o

Departamento Experimental de Cacau
do Estado":

Acham-se em Victoria e se hospeda-

;'5í'o Iiotel Majestic os srs.: Mario |
Lobo, d. Seubt, Luiz llumberd, George 

j
Piron, Adron Cedugnoits, Laphce Gemy

ü Sipstons Sicosger.

No .'Hotel Central os srs. Dr. Octa-

vio llarreto, Antônio Luiz Ribeiro, .lo-

nes Soares Camargo, Astolpho Silva

Ai-uuio. Augusto Braga de Punas, .tom. •

Lopes, .Elias Assad o Adolpho Elbeiro.

Xo llotol Capitólio, os srs. Dr. A-.i-

tonio C. de Amorim, Francisco Macha-

do Avante, Edalberto Stubaner, Antonio
Plorcneiauo, .losé Simões .1 unior, dr.

Azevedo Pio o dr. Celso Calmon.

DIÁRIO DA MÍ\NHA — Sabhado,JJ8 de_abri] âeclQ28^
•;:#
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AMTO/NIO KOATTl
netos
Ale-

I

Np Hotel Universal, os sra. Alexan- j
dre Coelho, Luiz 

"Moreira, .rose Perrei- ,
ra Pinto.

Sua filha Maria Roatti Rusehi, Josó Ruschi, genro, seus

Antônio e Canncn Ida (ausentes), Augusta, Annita, Mario

xandre, Zelia, Augusto, Therezinha, Maria Luiza, José, Henrique

Rusehi'e sua esposa Aristéa, profundamente gratos a todos que es-

pontancamente compareceram ao enterro de seu inesquecível Pae,

Sogro e Avô
ANTONIO ROATTI

Do todos ns povos' Jntiuos, o povo ¦ PUid: dos ^l.ifipensados pelo illustre eli-

itálico fn'. sempre um dos! uu(i'« 
'pátrio- 

I nicu mencionado, o colono ficou ra.di-

t.ls# 
.,..,:. | ealmente'curado1 e apto para voltar uo

Quanlo um italiano soffre, quando l trabalho rude da lavoura. O medico

porventura, é usurpado o seu direito, | cobrou do colono o que devia cobrar,

os agentes consulares, o grande Bonito Carnaeina, o "celebre" Carnaeina^ dis-

Mussolini salvador e defensor da velha se lògò no colono: "Não pague; isto 6

o grande Itália e ató o próprio ;;ovor- „ma, ladroeira; é uma extorsão, é um

no" italiano vão sempre e incoutinente 
' 

absurdo. Deixe que o medico terá do

ao encontro do prejudicado, vão uo en- \ verse eomniigo e acceitar o qué eu ar-

contro do subdito,' o o auxilia, o am- | bitrar." E, pareeç-me, aconteceu mes-

para dando nos oulros povos um exein- | mo assim. O clinico em qücatao consn-

pio sublimo de civismo, de patriotismo, j tuiu um bom advogado. Antes disto, no-

¦ i-i . - .... -i !

|Biano-SpQ#roi ^
e convidam para assistirem a missa de 7." dia que será celebrada na

Matriz desta Villa, segunda-feira, 30 do eorrente, ás 8 (
dá manhã. Por mais este acto de piedade, antecipam seus agrade

cimentos.

;i Thereza, 25 de abril de 1928.

i-M
Lobos á solta

Lobos o solto é uma empolgante pro-
ducção du Fox, cuja acção emoeionan-
te clesenvolve-so em meio de soberbos

scenarios da natureza, florestas grau-
diosas, montanhas Íngremes, onde. nas

suas concavidades, se escondia a horda

le lobos famintos, cães rafeiros selva-

gciis, espreitando' sempre as incautas

ovelhas, para. o banquete da carne.
Trovão era o chefe da horda; mas,

apesar do selvagem, era agradecido, ¦ o]

para demonstrar a soa gratidão Aquella

que uma vez lhe salvara a vida. não lu-

sita om travar uma lueta com o seu po-
deroso rival, o terrível Lobo. lueta que
faz fremir os espectadores de emoções,
ante á fidelidade dn scena .

>:, em meio dessas luctas, nasce um
lindo romance de amor. um idylio de

almas puras, entre uma joven, :i for da-

queilas regiões simples, e o gavboso o

corajoso guarda florestal.
Lobos á solta •'• tinui produeção tia

Fox, muito bem feita e que merece ser

vista por todos.

ívT/LTANCA X SANTO ANTÔNIO ,

E rRnn*AV.\NO x banci." | ALUGA-SE :. -,aa Ordem e
I Progresso, Praia oomprida, pro-

Prosoguindo na disputa do actual q ^ j.^ &e boncles, uma casa.

r^^gls^ní^rofXi^UHunirx Informares com o sr. I»ert Pi-
Santo Átitonio o Druguavano x Bangu'. j Pimentel.
Serão provas bastante interessantes, j 
mormente a entre os dots clubes dns cu-

mizas àiearnudo-branca. Os dois trien

lores tambem promettem fazer uma de- |
monst ração de sen a punido estudo d" '

trenó.
Pela manhã, ús 0,3õ, jogarão os s:

jT-.iiidos quadros do Truguuynno x Bai
A' tarde, primeiramente, no hora-

rio das 
-13,3.-*., 

jogarão Alliança >: Santo

Áiitonio
Bangu

15,35, Cruguaynuo

A TAÇA HANSEATIQA

PENSÃO

ALUGAM-SE com pensão a ra
pazes do commercio, bons quar- Pau Gignnt
tos com janellas de frente, por
preços módicos. Ver e tratar á
rua Presidente Pedreira, n. 10.

Uma lição de civismo •• gratidão, nao

íó iiara os homens de amanhã, mas am-

vindo támbem para a geração dc hoje:

um exemplo de amizade sincera, uma

apotheose ao bem, ao reconhecimento d"

quota iiigum dia nos auxiliou em eir-

cumstandas delicadas — eis a synthose

<io film Meu Commandantcl, que o

Carlos Cornes amanhã exhibe em duas

sessões. Jackie Coogan, que desta feita

revela-sé um artista de maior com,ple-
fxfut o sensibilidade, mereô de sun visi-

vel evolução eomo interprete, tem lies-

se romance um trabalho repleto de do-

talhes apreciáveis, onde não se sabe que
mais apreciar: o encanto dn sua figu-

rjaha ainda mal definida, num pb.v-u-
Cin que agora começa a suu definitiva
e,r"anizà.ção, ou u malleabilidade do sou

espírito, que sabe reter o transmittir ao

otibÜco." os mnis recônditos segredos do
¦V-.pel ectti-egiie ã sua experiência e ao

nrê' m?recimento do arte. Jackie <'i em
--... pimmtntV.nte!. um pequeno 

"gro-
-. ..i-, „,, ,•;.-> de .ajudante de

, ; . -.m..;:.r,-ia:i:» do "Bereng.a

,,;,'-,,- i.?'.A embarcado. O íommán
.¦¦¦',,',. ,; Lars Hanson, o (pie importa"ffirmar 

oue o vibrante actor dra-
¦ matieo vae dar-nos uma ninnifestaçã?

r-idiantcde seu tempovamento de grau-
<{.-. artista. IL< ainda dois trabalhos de

n?:ieão:.:"Rov D'Atc.v, num typo de

K-ia lialéria d"""tyuic:.'s". eom o seu im-

P"rt':nente monoeúlo e o seu sorriso de-

Baforado'-- e ainda a graça, a melguice

de (íertrçdo Olmested, a quem esta en-

tre-rue, em ^fcu. CommiCndanU'!, a pai-
to de protagonista feminina.

8E0t*NDA-FBIRA

O inferno branco
radoxal, o gelo da"

Pá Dourada
Realiza-se hoje e amanhã nu sóde .so-

iial Jo C. C Pd Dourada ilois elegantes

bailes, que nàltirálniento vão ser muite

concorridos, dado a animação reinante

aos seus freqüentadores;
As dansas serão abrilhantadas peli

oxcellento.jazz-band "Seto Bcmócs".

Para a conquista da "Taça Hansea-

tica*'. jogtu-ao amanhã, eni*Cachoeiro do

Itupemiriin, a seguiida p.-ova us quadros
do Estrolla e do Cachoeiro.

Pura arbitrar a. importante provn SC;

gtiiti bojo. pelo mixto. com destino

aquella adiantada cidade, o eompeten-

te juiz da Liga. sr. Muzziello.
Na primeira iirova, effeetnaila a lu do

cbrfontOj o Estrella abateu o Cachoeiro

por 2 a 0.

REPRESENTANTE QUE PEKliRU
mVNDATO

O

OHÃPELÃRSA

CAMISÁRIÂ

ÃLFAIÁTÂP/A

Por ter faltado a tres sessões conse-
cativas, sem causa justificada, perdeu
o mandato o representante do IJrugua-
vnno. sr. Alberto Tinto da Victoria.

o -y-íCTPRIA TRENA IIO-TE

mpo de Jucutuquara. hojo; ás
tronarão as equipes do Violo-

AMERICA TRENARA' AMANH-1;

BOM EIilPREGO DE CAPITAL

Para desoecupar lo<rar, vende-
se por preço relativamente mocll-
co, uma installa(;ão completa pa-
ra o fabrico de águas gazozáij, po-
dendo produzir até HOOü meia*

garíafas diárias, e compõe-se de
ntachinti geradora do próprio
gaz, trabalhando a mão e a. ele-
etricidade, com machina. engar-
rafadeira e arrõl.hadeira, com
charopadeifi! e mais pertences.

E' neo-ocio, qúé em poucos me-
zes, reembolsa p capital emprega-
do e muito especialmente no inte-
rior do Estado,«-visto « mesma

gerar o gaz de que precisa, e tra-
balhar a mão ou a eíectricidade.

Para informações com Marques
Patrociino, em Victoria. Caixa
!'ost(il n. ;-;.8M7, Avenida José-
Carlos iv. 4-i.

CAEEO HUPMOBILE

Vende-se por -J::500$ÜÜ0 Ufli
completamente novo com 4 cy-
lindros e com a força dc 22 II.
P., com licença da 1'refeitura
sob n. 20 A. Ver e, tratar eom o
proprietário, sr. Asdrubal Lopes
co "Café Globo".

V,i

in iio-
ria P

¦*»w\ I

O eripitão do America P. <*'¦ está

eonvociiudo todos os amadores do- 1." e
II.» teams pnra um treno amanhã, pela
"i.i"l'ã. das S íis 10 horas no campo de
rufiil nnuara.

Mundanism
Concursos de belleza

'¦.-r. Bteilin 'Ster.io: Cn

c.hronista dn " Muudnnisni»
Tio', cão pôde deixar de

ru obrigada, a da elegaa!
;;,»r

r,uo :•¦¦•
do "Dia-

-.mia leitu-
Vala Capi-

chaba": Se essa leitura inlerc-a p to

dos em geral, se esse semanário illustr..-

do tão delieudauiente se insinuou em

uo-so meio sncial, tomando-se o p-jrla-
vo:' autorizado dn. elegância e da íircry

eapiclinlias. de certo que u sua leitura

vão nóde, escapar a quem, como o Hr.

so dedica uos assumptos de , inunda-

u;-mo Sei, tenho ecrteza que o Pr,

mu assíiliio leitor da revista do Pim-.m-

f o do Elpidio. Vnr isto mesmo, nao

«ernenfe eu, como algumas de minhas

ai.li"iii:thas contámos com o seu reparo
uo orimeiro tópico do "Voto em separa-

,1o"' publicado no ultimo numero da
"Vida Oapirhaba". sob a assignatura,

de João do Natal. O voto começa assim: !

'•Victoria. diga-se de passagem, te-

ré em breve a sua rainha dn belleza.

<> sr" Stellio 'Stenio não acha que o

idcitor desse voto expressou-se de pouca
sorte? Qti.uu o lê (Wf-t a interpretação

' 
que dá. ao concurso" da "Vida Capielia-

br"? Sem duvida a de que sò trata de

rleg-r a mais bella capiehaba, quando o

torneio apenas se resume, em verdade,

ao circulo feminino, que se dedica aos

labores do commercio e do fnnec.onalii
mo Não sc cogita, portanto, de conhe-

cer a rainha du belleza d- Victoria. X m

concurso desm natureza, despirtuna.
eom certo-/.:), muilo maior interesse, e

mu':as outras eleita? teriam de f-.^urc.-.

cem justiça, no linda galeria das mais

bellas. Não me sttpponha. por-favor,
uma das qm-. naquell.i hvpotlicse, se-

ria n detentora de alguns votos. Hem

polo contrario. O meu desejo **• apenas

o dc leinbrar (pio Victuria (: uma terra
de pequenas encantadoras, e que seria
injustiça oecultar de um concurso que
fosse (reral. muitos nomes que dariam

realce ao torneio.
yo iniis o sr. .loão do Nata! teve um

rotn feliz escolhendo a belleza de Tza-

bel Sande eomo bem feliz o foi tambem
jairo Leão. votando, em descoberto, em

limar "tostes. Ambas bem merecedo-

ras.
O sr.. atelüo Stcnio. perdoará qun ve-

nha, eomo simples- inLruza,. meter o^bo-

Rua Joranym'* Monie'ro, 111

dolho" no seu " Mundauismo*'. Quiz

«penas lembrar-lhe esse r.qiarc, q«o o_

S-. tara a seu gelto. — MAHIA AL

OPSTA." , .
Voe. na integra a carta que hoje rc-

,.,.bi ,Ie Maria Augusta. \ ella nada

tenho a acerescentar, a nao ser o meu

pleno accordo o <> meu agradecimento

pela gentil advertência que fnz no ehro-

nisto-, por lhe ler escapado tão indi--

pensarei reparo.

Siilio Stenio

NEBR-ES
CONVITE

A familia da inesquecível
Aiayde Fernandes Barreto

(Lili) convida as pessoas de
sua amizade e mais parentes,
pnru assistirem á missa da
trigessimo dia que manda

celebrar sabbado dia iis do corrente as
7 IJ2 na egroja São Gonçalo e desde já

4.

IÍESTOR GOMES FILHO

"A 
\f

Manei Gomes de Almeida,
e familia convidam os seus

parentes e pessoas amigas
;'-&*7a paia assistirem a missa que

i f JL mandam rezar cm intenção

da alma de seu parente e amigo Nestor
Gomes Pilho, no dia .'10 do corrente ad

8 horas (Ui manhã, na egroja de S.

Gonçalo.

TESEENO A' VENDA

Vonde-se em um :;õ lote com
1.080 metros quadrados, 17,80
de cães, no cães Schimidt (Ave-
nida Beira Mar) frentes para a
rua <lo Mercado Novo de Villa
Kubim e Avenida José Carlos
ou cm
frentes para a a Av
Mercado Novo e A. Beira -Mar.
Vm- a planta e tratar na Distil-
lação Central, com R. Walter
& Cin., á rua Presidente Pedrei-
ra. 23, das 7 horas da manhã ás
5 da tarde, todos os dias ateis.

Dr, Pedro Fontes
MEDICO

Chefe do serviço de urophyluxia
dn svpliilis o oiitr;i.s doenças

veneras nesto Kstcnlo

Clinica geral, especialmen-
te olhos, ouvidos, nariz

c garganta

CONSULTAS DE 1 A'S :t DA
 TARDE 

dez lotes já demarcados,
José Carlos,

1U'A 1." UK MARÇO, 'JO (sob.)

POR CIMA HA
'• PHAR MA''IA POPULAR"

i

-i *-—-« ¦—»-—-• O ¦* *

isto e admirável! Admirei sempre o j
povo italiano porque é trabalhador, ho-
nesto, respeitador e, sobretudo, "pátrio-

ta de verdade".
. E este patriotismo, pura quem leu

algo de historia, não pôde ne^nr (pie 6
um patriotismo são, mn patriotismo 

"pa-

triotieo".
Infelizmente, porém, existem indi-

1 ! viduos (pie, por actos indignos, niesipii-
meia horas uhos o iiifames quo praticam, cooperam

i pnra que a sua pátria sof fra muito mo-

| ralmeiiti'. E este soffrimento moral.
| oriundo dos comiiionturins dcsfnvora-
! veis, jrciiornlizani-se de modo espantoso

; causando muitas vezes grandes males
' no futuro.
j Haja vistas, leitores. ítalo Carnaeina;
1 em Accioly. Não vou des-rever, çreiain-
| mo com sinceridade, a millionesima par-
i te dos actos indignos praticados por

este indivíduo dentro do municipio de
mui especialmente no

districto de Accioly. mesmo porque, se

Oil tentasse dizer ao menos a metade.
tenho plena certeza que o trabalho se-

ria. árduo e cansava a paciência di

leitor, niesmo daquelle a quem muis pu
desse interessar o que escrevo.

Antes de começar devo dizer o se

guinte:
Carnaeina é um velho do (i3 annos.

Das mil coiisus que affirma serem ver-

iludes, í'!'!1 são 1'alsas, sem fundamento
— inverdndos que fazem tremer.

Diz-se representante dc S; M. " !!"i

,1a Itália e do primeiro ministro si-,
Renito Mussolini; mas nunca exhibiu
uni documento que prove a sua tdenti-

dado. Diz-se chrfe do "fascismo" no
Kslado do Kspirito Santo, quando eni
Acciolv. o cliefe official do "Fnscio"

é o ,:r'. Znganclli Luiggi'. <l""i t0"J ,,vi

lho e patriotismo dirige a seccão de
Acciolv, apresentando doeinnentos inso-

phisníiiveis dessa delegação.
(.'om tal procedimento, abrigando-si

criminosamente na sombra da gloriosu
bandeira ituliniu), le Carnaciiui UUl

quiinr a. bôa fé du colônia honesta e tra

balhadora, mas, nu maioria composta di
homens de pouca ou nenhuma cultura
explorar,'Io-a impiedosa men te, exigindo-
lhe dinheiro e mais dinheiro.

Mas não é somente a infeliz o incau-
(a colônia que soffre cnm isto. Tam
bom o fisco municipal, o estadoal e ato
o federal, soffrem támbem; soffrem »:;

nossos médicos, os nossos advogiv.los, os

dentistas, os phariuaceútic.os o commer-
e.io, e. o peor de tudo; soffre tambem i,
instrucção!; Mas — dirão, com certeza,
alguns dos leitores: — soffrem estas
classes todas por que'

rém, Carnaeina fez com que o colono hy-

pothecasse as suas propriedades, hypo-
theca phantasliea como eu posso pro-
var.. porque não havia divida e visando
tão somente prejudicar o illustre clini-
co, que tão iutelligeiitemente prestou
03 seus serviços profissiouaes.

Com os pliarninceuticos, advognd is,

ele. o seu procedimento tem sido iden-
tico. Tres optimos advogados da cida-
de de Collatina, tres verdadeiros assori-
bros na advocacia, estão sendo seria-
mente prejudicados pelo 

"famoso" ho-
mem Recebe dos colonos dinheiro e mais
dinheiro dizendo sempre que é pura

} estes illustres advogados, quando elles.
me parece, ignoram lal abuso e explora-

ção indigna em torno dos seus nomes
impolhttos o dignos. Carnaeina prqiiun-
cia a todos oa momentos os nomes des
alludidos advogados, numa propaganda
que. mais cedo ou mais tarde pod-rn
prejudicaí-os. 

"Dinheiro. .. dinheiro...
Não ó pnra. mim, não; ó para os advo-
gados." E "por dá cá aquella palha''.
o colono tem que arancar dinheiro pa-
ra  os advogados... "Eu nada que-
ro. nada preciso", diz sempre.

Até quando durará, esla miséria! Ua
bem poucos dias ouvi de uni colono ri-
eo, quando precisou dc um advogado
bum: Vou constituir um em Victoria.
Os de (,'olatina. só querem dinheiro...
K dizendo isto. partiu para yictbria
e constituiu mesmo um advogado, pois
tratava-se de uma questão muitíssimo
soria.

satisfa-
na ver-

Sqffrcm
sen di
iga, .'

Recepção
Mello. Inah Ávidos, dileta filha, d'

exmo. dr. Florentino Ávidos, presiden-
le do Kstado, por motivo de sua data

nutaüoia, offereceu. hontem, ás pessoas
(ie suas relações de aniisade. uma fes-

ta.'encantadora. Os elegantes salões de

Palácio reuniram os elementos de maior

destaque de nossa haittc gammc. _ _
Ao som de uma orchcstra magnifice-

ea. as danças tomaram curso animador,

prolõtigaiiilu-se até bem tarde, no nia'S

I fraiu-o ambiente de cordeulidado e de

;vnipathia.

lilKIISHI

A-nniversarios
*\i-stn flat

dos Santos
te da nossa

: faz
Nov

c!:i-m

annos o sr,
¦s, figura
medica.

dr. .foneí
brilhan

PINTORES
Precisa-se de pessoas habilita-

das nara trabalhar uu pintura
ilas pontes. Oh candidatos devem
apresentar-se ao enearreijado no
cães do Porto dos Padres.

BOM NEGOCIO

Vende-se ou arv«nda-se um bom
sobrado acabado de construir na
Avenida lõ de Novembro n.159,
com todos os requisitos de Hygie-
ne, com seis cômodos, baixos pro-
prios para negocio, tendo ao lado
um lote de V2 x VI, tudo terreno
próprio. Ver o tratar na mesma,
a qualquer hora. O negocio pode
ser effectuado parte a vista e

parte a prestações a combinar.

NEGOCIO URGENTE

Por motivo de saude de -eu

proprietário, vende-se um bilhar
e bar em optimo ponto na Ave-
nida lõ de Novembro n. 165, es-

quina com a. praça do mesmo uo-
me ou admite-se um sócio. Tra-
tm- nn mesma, em Jucutuquara .

CCMARCA DE PAU GIGANTE
FALLENCIA DE SEMMK CHEQUEI!
O dr. Rnymundo .losé Guterres Valle.

juiz de direito da. comarca.de Pau
Gigante, na forma du lei etc.

FAÇO saber uos que o presente 'edi-
tal virem ou delle noticia tiverem, que
tendo Pires e Brotto, nu quulidüdu de
credores, reclamado coutra a nomeação
do cidadão Durval Canta para o car-

ço de syndico da fallencia de Semnu
Chequcr, allegaudo e provando não ser
o nomeado residente 110 districto de
João Noiva, deste municipio o cornar-
ea. deferi o requerido,0 declarando sen:
effeito a nomeação do referido Durval
Gama e nomeando os requerentes, ditos
Pires e Brotto, parn síndicos du men-
eionada fallencia. E paru constar mau-
dei lavrar o presente, quo será affixa-
d.e c publiendo na Eorma iia loi. Villa
ie Pan Gigante lü de abril de 1928.
Eu, .loão .Vives da Motta Júnior, escri-
vão, o escrevi. Rai/mundo José (ritter-
res Valle. Confere, João Alves do Mot-
ta Júnior.

Nãn sei se poderei responde
''tor'anienie. Ciuutudu bascad
dade c ua justiça, vou tentar.
r, i colonos porque entregam o
nheiru ganho com grnnde fn .
este "senhor", que não tem profissão
nem emprego algum o anda sempre com
os bulsps cheios; soffre o fisco porque
tornando-se eli; com as suas lubias e

manhas, com as suas invencionices o ir.
f-erdades o "Deus" da colônia ignorai!-
te (-verdade seja dita honesta o traba-
Uindora) aconselha a esta que não pa-
i;ue os impostos devidos, "que passe
às suas escriplurus pele terço do ser
valor real . que não cumpra, finalmon-
te a lei do paiz que, tão tolerante o
hospeda o sttpporta. sendo elle, positiva-
mente, um "Indesejável"; soffrem os
médicos, os ml vogados, os dentistas, os

phannaei uticós, etc porque "Ho acon-
selha tios seus pai ri.¦!"- (repito: hunea
tos e trabalhadores), a não pagarem
lumcil como deviam pagar, dizendo a 'o-

dos nue "estas classes são parasitas
querem somente dinheiro e mais dinliei
ro". Haia vista comn provn d" que of
firmo, o nue Cez este '-senhor" cm •¦

illustre clínico dr. Affonso Scliwab:
um colono do municipio 'ie Pau Gignn>i
submeteu-se a uma operação melindro
sissima mio 'ir. Affonso Schwab e de

A instruoifão. come eo disso acima,
tambem soffre o muito. Quem quizer
uma prova 

"provada" do que afirmo,
venha a Aceiply, procure o signatário
destes rabiscos, nue lhe mostrará o do-
cumento comprovante. So não provar,
promptifica-se a engolir todos os exem-
plares do jornal que deu agasalho a
eslns toscas linhas, mas que, apesar de
toscas( encerram em si uma grniule
verdade que desafia a contestação cri-
tcríosu ii sfi.

Nada de sophismas, uadn de mentiras.
Conteste sim; mas conteste com base,
eom lealdade.

Porquo o nosso governo não manda
embora este "indesejável", tal qual
como o te/, o governo italiano';' Be elle
•'• indesejável lá. forçosa inente o é tam-
bem aqui, pois o governo italiano não
é nenhum inepto parn expulsar do seu
território nm homem aproveitável.

N'és i:o Brasil não precisamos da in-
trnmissãu do "ninguém" nos nossos ue-

gocios públicos; precisamos, sim de bra-

ços para a nossa lavoura, e sempre d"-
mos preferencia ao italiano, em virtu-
de do conjuneto de qualidades boas qae
nelles enconl rumos.

Oue venleim. pois os italianos coope-
rar comuusco, por isso que são um ele-
mento importante, um fautor indispen-
savel para o nosso progresso rápido.
Intellecluacs. não: não precisamos, em
absoluto. Temos bastantes nu Brasil u
'•m todes us ramos da actividade. \ i-
etoria. é um attestado do que affirmo:
Thiers Vellozo, dose Sette Américo Coe-
lho. Lopes Pimenta. Elpidio Pimentel,
Garcia (ie Rezende c muitos "litros =;ão

unia verdadeira gloria para todos ti".-.
Ku sei leitores, oue o illustre e digno

ngente consular do Victoria conhece
de sobra a Carnaciuii o que lhe da a
importância que merece. . .

Porque o referido agonie consular é
uni moco digno e sabe zelar com critério
:, cargo qae
COUSlll ellti-
-.-, respeito.

Provem en!

ÍH'1*!U]N1 ,
mito. t

Não compete ao
imar p'-ovi-leu.-t.is

::!;¦, Abril de 1H28.

SEBASTIÃO AZEVEDO

,,„is d- iiiuit" tempo .i" tratamento e

COPEIRA

Precisa-se ii ruu I
Ki, umu copeira

edro Palácios
o arrumádei-

Todo seu stock de fazendas
A "CASA DARCY", á rua 1." de Março n.s. 1 e 3, esquina cora

a ma General Ozorio, vae acabar todo o seu sortimento de fazendas,

e 
"por 

isso chama a especial attenção de V. Exa. e Exma. Família,

para verificarem os preços de alguns artigos, que sao abaixo do

custo real. _ ^_ i;^. ..._W^V...T.,.V^^V-^ ,:.--r^-f>.-.---i.^í-™'i'-'--

AGUARDE- POIS, V. EXA. ESTA OPPORTUNIDADE, PORQUE
TRATA-SE DE UMA LIQUIDAÇÃO REAL

 E NÃO RECLAME 

GYMNASIO DO ESPIRITO
SANTO

AVISO

Di ¦dç sr,
(ivi

dr. Direetor
parn esclare-

ALUGAM-SE ;i solteiros(pes-
sôüs decentes i. unia espaçosa
sitia e uni quarto, próprio-- tam-
bem iiara escriptorios e pabinc-
tes. Rua Pedro Palácios n. 14.

Vm annos hoj coronel José -Toa-
¦qnim (ioines, membro do nosso alto com-
me roi o.

Visitas

Víaitarnm-nos liontem, os distinetos
offieines de marinha do cruzador '-Elo-

riano",: ora ancorado em nosso porto,
capitão-tenente Newton de Figueiredo e

1.» tenente Alves Branco, que entretive-
rum com os nossos redactores inten-s
santo palestra. Os dois illustres offi

ciaes da nossa marinha de guerra tive-
ram oceasião de manifestar a sua sur

prezu pelos progressos da nossa capital
operados durante o actual governo.

ALUGA-SE um armazém para
trapiche. á Avenida IVira Mar.
eom 8 x 30 metros. — Ver e tra
rar eom Jorge Buaid — llua do
Commereio n. -"1-

VENDE-SE

Úm sobrado ua rua -losé Mar-
eellino u. ilo'; urna easa na Ladei-
ra Professor lioltha/ar ,n. 25; c
um terreno na rua do Egypto. —•

Tratar uo Hotel Capitólio, quar-
to 11.

ALUGA-SE um sobrado, com

quatro quartos, 
'J salas, quarto d •

banho e mais dependências á Av.
Capiehaba, 8, em frente ao Café
Avenida. — Tratar eom Jor<?o
Snaid — Pua do Commereio,' I.

CASA EM SANTO ANTONIO

Vende-se uma casa contendo
.¦ineo apartamentos, sendo 2 sa-
!>ts, 2 quartos e cosinha, situada
no bairro Santo Antonio, junto á
fabrica de sabão. — Informações
com Heitor S;:ntos.

Crepe fienri
Seda Radio
Setim seda

sp.iias

¦ete Legitimo

giinuitiiln. .

t'ultrurunte.
Seda esliunpiidii,
Charnieusi' seda i

lindo '

arantii

¦lulio

Viaiante»

Pelo "Buepenly" chegou a estu capi-
tal acompanhado de sua familia o cou-
ceituado cavalheiro sr. Alexandre Mu-
niz Freire, graduado funecionário da
iSoeroturia du Agrienltur.u.

NO MELHOR PONTO

Aluga-se a parte do prédio n.
*J(i. na Avenida Capiehaba. para
Barbearia, Alfaiataria ou peque-
uo eominereio. Exige-se fiador.
Trata-se no numero 28.

VENDE-SE

Por motivo que será explicado
ao pretendente vende-se o bote-

qtiitn de nome DEMOCRATA, á
Avenida Cleto Xunes, 'AS, ou o
botequim á rua General Ozorio
n. Õ2; qualquer delles em optimo
ponto de negocio. A tratar nos
mesmos.

Seda palha japonesa

OiWI.A K VOII.KS

Vi,ile inglez liso. ¦

Oppaln franoe/.a . .

Oppaline ingleza. .
Setim Hoyal inglc/..
s,"'ou Royal Cruni-i-7.
filé liso — todas as
V.dle estampado, có . deste

TECÍDOS OE I ã

Hengaline lã todas as cores

Astraknn seda, cures. . . .

iM.iejnO
1ÕÍ40U
i)$000

is.fuoo

,S*Siil!

:í.t um
2$SH0
líõllll

llfftlK.l
tlfllllll
r,.*oiiu

.-,it200
"U.iinill

l.INIIO

Nacion
initlez

i, Imlas a:
eníoslado

Linho
Liniu
[.ilibo In Iga lindas cores. .

Cambraia linho Suissi. . .

BRINS

Kaki Caçador
Kaki Francez
Bronco Inglc/.
Bri us. coros escuras. . . .

M ICI)K/..\s

lísnu
"íliUO

m iiu oxiin
nntisio. íivisu-s

nto dos interessados que são obri
is no fiirdiiinento branco de accor
mu e modelo udoptadn, estendeud i

tolerância da apresentacriii dc.-si
uiiifornie alé a segunda quinzena '!'•

junho próximo, prazo este que mio -/.'rá

prorogado.
Victoria, -7 de abril de ÍDÜS.

VI.ITO,
7-/iiers Vyhc-ii.

Director

.1 iiurro do tSüxciwHto,
lustructor I" 11. (I.

EDITAL

fra uri
T,p l

Meias de ,
Meias de :
Chapéus Escoteiro.

Sombrinhas, desde
Sapato pé dc anjo
Roupão parn bnnh

t*siin
:',.r.sno
ã.tSIMI
lifdOÓ

|i ela lll li

OlfllOO

10.*tif»0

,S$flilft
ItsO II 1(1

'Jo.ÍiiiKi

VENDEM-SE nina mobília de quarto e uma de sala de visitas,

eomnletas e modernas Ver e tratar á rua Graciano Neve* n. 31,

desta cidado.

Muitos outros artigos que não nos é possivel descrever., porem com
a presença poderão interessar

ESTES PREÇOS SO' PODEMOS SUSTENTAR ATE 22 DE MAIO

A"CASA DARCY"
« ' •» -«ir iO T7Tnmni?TA -*'"••'•• df Siqueira. Está conformo, I
Rua 1,° de Março, 1 e 3 ¦— YIOT.OKia.l ^^ ^n^.

O dr. Walter Moraes de Hi(|Uoira, juiz
SllbstitUto, 110 exercicio plcllO li')
cargo de jui/. federal d.i seceâo d"
Kstéritii Santo, ua fyrmii da lei etc.

l-'ac" publico para conhecimento de
todos os interessados, que no dia trin-
Ia do corrente me/., és 12 horas, ás por-
Ias .ia casa dns audiências deste juizo,
,-erfu) levados a esta primeira praça e
arrematados por quem maior lance of-
ferecer. os seguintes bens pertencentes
a Apnlinurio Rnttis 

"Sobrinho o ponho-
nulos uo executivo fiscal que lhe movo
:i F:i-'.eiidu Nacional: Di"/. notas pnimts-
sorias, sendo nove do viilor de ipimlien-
tos mil reis. cada tuna, passadas por Se-
b.ustião Leio ein favor do dito executa-
do. sem endoSVnnte o uma do valor de
cento e cincoenta mil réis, passada por
.loão Bíiptista de 1'aiva e endossada

por 
'•'olioiano de Moraes Battis, todas

já vencidas e não protestadas. '¦' par!i
¦ iue chegue ao conhecimento -!•¦ todos
mandei lavrar o presente Ivlital (pie >•-
iá affixado as portas da casi das atidj-
eucias deste jui'.o o.do qunl SC extraiu-
iá copia para ser publicada pela im-

prensa de conformidade com as dispo-

siedes da lei cm vigor. Dado e passado
nesta cidade de Victoria capital do hs-

tudo.do KspiriS* Santo, aos vinte seis

dias do me/: de abril de mil novecentos
., vinte oito. Ku Vicente .loa,, da boa-

„;,¦.-,„ «vm-! — " a'ter Mnmorte, escrivão, es. r, v i.



- DIÁRIO D A MANHÃ — Sabbado, 28 de slbril de 1923
- ...._..__ '• ¦;,,

£_£1au-w—il_________jj_j__j_jj —j| 11 jj __^^^^^^^^^__fi___B_5____^553SB-SSBSKBES ££S£H^£!!-?£g5li¦^^¦^¦''"¦'¦•-¦¦«^^^v*^^--^^-^¦'¦-'*i'4 "¦**«>¦?^¦ .k-fI;'-V,:f^'*,;^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Sg_grçj_____j__gjggjjg^^^^^^^^^^^^^^^^^5_3_^^^^^^K^^^^S_^^___^^^^bS____________'Si> 55S5iti^ii^jíi—wÍwm«wmí^mí>wi*W-wwiP''»'T

ES-r^ili.i|inimBfflm!irMBCTB;iBn^ _Q_B____a«B«_l«_WBI___B_Bm---M__B____^ _i O

hhn
fiW-Sflív-iiS.Ai

lBilf
"«£í^fÍl5

fc*«;í::v^/

-f«'i«-
i___

RffiJnt^^^SÍH__P_^^ft*™Bfe^Mw W"*-.***-* *'J

«^5^í*?l rj'-vy'.'?;.':r.;

PaSfl Illllll Itell ^ifn SiPI!
'íjfcútóflbt Í«Í___ _&& .j ¦.*•?*-.¦«*.¦'! *->«*,•*.*

ÉÉISi Hi ^{%JÍÉÍ Si
1111 ^S ¦'^â^^ Plil«2_s_55 ¦«agra* sáH&P* •$••¦-.-<¦.

;. v::x-y,-$W%7^)

nv^
SÊmSSS'Mm s .*-

Ip_l

HH_

^Wí***» !Míf**

IR"Th
t í&#;:-:;v

fci.'«-*j ¦,V^"->"
£ i [

,..„ TViii .*.?"

:"f|
IW

JÉÍÍ_Í1__

''''íL"*'."í^,i.
[^'"jíjjfc!?*^.»..>,7-l\Ml^;,-mm
fe

ú̂W^ , ..:• _mjmn__ni_iB«_iinii_iiiinni mi iuiii i i n ii i i i 11 ii i nn gy;cs8g**a*sr»**aa*r;BaesB_f_T_?*n«ga^ _____________

31
^^383 SJgZSSBa E^£ffi3*5 «St*, SFW5^ H^P33íjv« d^^, $®Ê*& *f^\ ^E*-¦¦&

Bear. Asse-a ESE_-d^ •sassE^;- erásf, s|?3;%. x^g^J [tm

inHHI--flflBnflnHBÍHBB^^

HH
fi? fi.

1~__ S*__l ¥L tf^?^§

K^pi llllilir

1 __ME3SBUB_I BB

•^3^^^i^is^_^s@___fi!9ffiKa MiiiiHi ma



DIÁRIO CÃ MAÍfflÃ — ~S?lbl3ado','-28-de abril dc 1928 a#f«>

HtetM i'»iii>mw ii iiiiwi in wu m mni.rtrifw *f'trrTmtr-Mi aci mui1 ¦¦!¦> mn n*i ._r_\t^t~j»^o^^Ms^Karrr^^xavrixí^riiirimmiiCLtiii*, nmnii »«h..»ii ¦¦¦mi i i imi ____* w»

n*^~f__9-:_i_____ ________ —™» .____ »^.-i. h' A" nov/-, 'írófS'»íu'LA ^a ¦;.: /&*&. wi-a** ps*»» rs
¦ -• WF.>-NÇjr:.Á ,. .,. . . : ..-'-: >.-':

;:'v'OA|^ÃE'A"'MüNIGJPAL 
" "j 

fíic"Íôte"de íõrríuo m" 
'ilsVsifono'Quar'-'

' " ¦'- '""..'.'" . 
j teimo n, ¦!¦'. do lug-.-ir druoininado Algo-

O flttutarntatíi.lub rtkr*..vio'Géftfif<í&n'í tfgifâ _av&lffi-W_wI.lío :&n.{f ílõv'
, ..... .Wuifi i.i^p^.r.e.ydcii.tiv-'Vi^m:^.l.iv j.:BUj.li,.VUIuawl j,tf.3^.iL'Utti«,.iuoU-nL>i

.... -^Imui-ipal du Cidade do Victoria, ,1Ul.u-u.ados (680 iili.-j perímetro de ceú-
ff. capital do. Estado do Espirito,'S;.a« •',,,, c'',icz-'motríis Hloms) limitando-se <tt
k\ .Io! "" lorma da. H «te, . Xavle-coin o, lute u. ii, sui com o rp

FAZ s:tbor'que,-de «ccgrdo c-oui i, ar- Fiu>nan«tes;'Sã. ,'Eite com a rua Vasco
Ugo W da.ieiú-. I.iSü, de'5'de setem-'] doitílfnho ç ÍWie còm 0 lute n. fll. ter-
bro de 1024, dividio este municipio em j reno afejrade. pelo du cujos ao governo
«loz -('II))'.-Vw:'çCíís eleitoraes, paro a eloi-"j"dó""EsFadi)! eonionne titúÍo""rte 

'íofelni

Vio do presidente é vico-pic-áúls-uto do ejípedido em 20 de julho de 10.11, ostnn-'Estado, 
a ralisar^se em 2il de maio pru- I ,\„ os foros pagos até o exercicio de

St-.iio, da seguinte forma-: Primeira se- j 102.S x 102-1 inclusive. E paro. que che-
iião, fuiicciomirá -no edificio do Fo- | gue ao cuuhecinientu de todos mandei
ruiu (Kua Moniz Freire); Segunda, se- j pasbnr o presente edital, que será affi-

• virão, fnnecioimrá nò edificio tia Pre-I xado no lugar'do costumo ê publicado
feitura Municipal (frente pnra a roa ' pela iinfirensn ãe'necordo com o lei vi-
Coutinho Mascarenhas') e (Sete do So- I gente. Victoria, 23 de abril de 1028.
tembro); Terceira secção, fnncidonnrá j Bu; Maitoe! Teixeira Leito, escrivão in
no edificio do Grupo Escolar "Gomes

5t!:ii-(liin'' (Avenida Capichaba;; Quar-.£ yth .•««oçíiiv^unec.iüiinr.i no 'edifijjio) da
i.Bibliothecii Publica (rua Podro Pola-

ç»Os.)ij Quinta secção', funecionará no
edificio da Escola. Normal '•'Pedro II";

. Scrtasec-ção, funecionará'no edificio dá
Junta Commercial (rua. Pedro Pula-

;eios); Set inui. seceão, ninécicflinr.i no
edificio do Posto Piscai (Cães do Im-
permitir); Oitava secção, funecionará
irti edificio dò Còugrosso Legislativo do
Estado (rua Muniz' Freire); Vina uni-
va secção ti» districto ,ic Queimado, que

terino, que escrevi: Augusto Affousp
Botelho. Confere. — Manoel Teixeira
Leile.

-—— ..
_7i._7.Z7X,, _________;
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Iros qu-nirados, uo lugar denominado mar Carneiro da Cunha, 1." escriptura- ou nascente, será permitiidu a abertu-
"Limoeiro", do municipio acima, cou- rio-secròtoí-io. «-o du poços para o fornecimento de agun
frontáiidò-se com os srs. João Lucas —_  potável, sob jis sògu fritos coÀiüiçueà:
Seardua, Silvio Belinlmzi o Franeiseo .. d) -- tor as paredes estanques, revés-
Covre. - 

EPI 1 AL N.° 00 tiiíàs de sulistaticias que não sejam to-
E, para evitar duvidas, convido os ^, , ^ 

" 
sr i^qf.^.,,],, l^iseal'' x^''ns' sendo cobertos cm- sua bocen o

inloressados para, dentro Ilo proso de 15 ^ ,.„(,.;,„ „;„,, 
',.,;iún,,iuZu, 

,,„/';„. !'rotegido5 contra .qualquer infiltração

JUIZO DA VARA CIVEL
EDITAL DE CITAÇÃO

0 seuiltor Cnrlos Dumans Filho,, juis' ' tli.strietal. em pleno. çxefeiciJo dc jui-'
dc direito da Comarca de Victoria.
capital'do Estado do Espirito Saíi-

íuneeionará ua séde da Escola Publica ío, na formii ila lei, cie.
do referido' districto o uma Si cção uni-
ca do tlistrüio de Carapina, que tam-

.bem fuuc-cionará uo edifício da Escola
Publm.-rdesse districto.

Designou também o sr. presidente da
Coniara .Munúdpal, os serventuários do.
.Li.st,i'a que têm de transcrever os actos

inicressaitos para, dentro uo praso aeuo £y0 ú)Vll!0 ,.,, et,ulH'cimento dos in-
duis, a/contar.da;,lutada tercetra. tittbh- ^^ i{M. .Diuo Ctónids da Silva rr- I '" :'Sl,l:s SfS^íj., , . ,cação deste, dirigirem ao sr. s-cretar.o, („,,.cm..ü Joramcnl-o do um terreno de ,. °). ~ serejn ' man :dos cm absoluta
so lhes prejadi-arem as pretençães aci- inVinhas sito no "Suá". auraimldo de:- i:m>'n" ^m^,A. 

bombas.para.a ex-
mo, suas reclamações aeonipanlutdas dc ta ea-pilal. O alludido tóí-rènó limita-se! trn^,,l° L1,1' ;íBUi's'„, .... .
provas legues de seus direitos. nu K^ „ 0,,t(. ,.0I1! u,n.pnus ,K, m,ri. , Art_. 1221 - Bi obrigatória a ms-

iahaçao etn lodo prédio de, pelo menos,Secção de Terras, cm 2U de abril do
1928-

Lwfa Mattcoli
Chefe da Secção de Terras.

KDITAL X." 83

(Légitimiiefio de Terras')

Municipio {Ir ('agrado

t FAÇO publico, ém virtude do § t.

I nhas. ao Sul e Leste eom terrenos dt

FAZ saber a todos qqanto este- ). ;
rem ou ilélle noticia tiverem ((lie, por
parte tíe .tfião Eodigliléfi lhe foi.diri-
gidn a petição do teor seguinte: —'
Exmo. sr. dr. juiz de direito da co: do art. 2li do lei 1.141 de 21 tlc dezem-
marca do capital. João 'F.cdiíllimri. ço- bro do 1ÍH7, quò o sr'. .Toão .Io?''- Pi-

da, êjoigãò a realisa Me :no diaVÀ 
'do 

I mo suppliciin,te, lavrador, re."i.dwite n<a., 
nientel rCqueren a legitimidiidò de um

maia'.próximo, na forma abaixo: Para i municidio do Sanln Thereza, por !.<:»:< tem-no medido nn cathcgürjfi de posse
funceionar na primeira seceão „ tabel- ! advogado, tendo recebido da Agencia giii-aiitida. com ,-i área de/.flflS.SOO me-
Iião iioimth) Leão Cnstello;' paru a se- ! du Banco do Brasil desto cidade, uma tros quadrados, no lugar .: denominado
Niinda sucção o tabÕUino dr. Arnbello 

' nótn promissória de pagamento, nn va- "São Domingos", dò nuiúi.ipio. acinia,
Lcilis Horta ; pnra a terceira seccno o 

' lor de dose. contos sctecenlosc. vinte .mil confrontando-se com os .srs. .Inc.intTió
íabeUiáu dò $.. offieio; para n quarta i réis (12-.7201000), com vencimento cm do Oliveira Celestino, PÁdeitura Aiuui-
«vrão o tabellião dr. Wlademiro da vinto do novembro de mil novecentos cipa.l e Antônio d*:'i Silva Cra.vinho.
Snvn, Santos; para a quinta secção o viuto c sete, (íécorrento do dinheiro de- ,.E, paro evitar duvidas, convido os
òíerníio du Tribuna! de Justien. Pitlro positodo a tn-emio. com jirãzò fixo interessados para, dentro do praso de lõ

marinhas e a' estrada de rodagem para
Praia Comprida.

São convidados todos aquelles que fo-
rem contrários a esse jfornmeirto h apre-
sentar protestos nesta Delugaehi, pro-
vaiido snatí" alienações e.oin dtícíintciitos,
no pr.izo improrogavel de IH) dias cou-
todos dn. data da priniuira publicação
qbsto pelo impvi-nca, ficando entendido
que o nlutdii.to aforameuto ,.(ivnar-se-ha
X-m -effeito, si em qualquer tempo fò"
bneon.trado nò tíirreiío areias nionasiíi-
i';js oii mct-íics pif^fipjíos';

Secréíaíio da Delegncia Fiscal cru Vi-
ctoria, flll de novembro de 1027
Joõu Hamos da Silva, l.o escripturario- !
secretario.

¦ unia latrina, um banheiro, um tanque
i de lavagem o umá,.pio de águas de cosi-
[ nha, ou outros oguns servidas.

Art. 12fli_ — E' terminontemente pro-
liibidò " lançameuto de águas resídua-
rias "in uatura." nos rios, riachos, va-
ias. lagoas ou ¦ sarjftas.

Art. 12114 — As cosas situadas nas
zonas não servidos do rede tio esgoto
devem ter as' installações necessários
paro ii depuração biológica ou bactéria-
na dás aguns' residurias.

i -Ari. I2Ü8 •— Inspecção sanitária das
habitações, logares o logradouros pa-
blicos'.

EU -T^, t«i.sr fay wímmm
V:'1!' &0(ÍEEbADE DE SORTEIOS

Fundado eni 27 de outubro dè Í92S
-— "Caria 

Pítténto c." i —--

Autorisado e fiscalisado pelo Governo Federal

SORTEIOS NOS DIAS 5, 1B E 25 DE OADA 33ÜS2

Com a presença do sr. Fiscal do Governo Federal
e grande numero de soeios correu hoje âa 15 lioras o
l(i'2 sorteio, dando o seguinte resultado!
6 PREMIOS NO VALOR DE Rs. 5:010$000, SENDO:
tü* _!»¦_'¦•_' »'¦-.

F.' obrigatório o mais rigoroso asseio
nos domicílios particulares, habitações
e.olleetivas, casas connnerçiaes, estabele-
eiincnios de qualquer natureza, terrenos
ou logares e logradouros publicos e peia
soa falta fieam r.s propriet.-irios, anca-
datorios, locatários ou múiadc.iC.s res-

çõ publico-para conhecimento „oa inte- ponsaveis. sujeitos :\ multa de 2.0ÍÒÒÚ
íessadòs que o sr. Flavio Burges de. a jikisiji.io.
Á'guiar requcrcii o afunimento iie um Art. 1.4SÍI -- Xo terreno en. que es-

FPITAl, X." S

De ojtdcui do sr. Delegmlo Fiscal fa

a aostá seceão o acontece rpie o referido titulo se extra- dias a eoutar (la_ebita da terceira publi-j turreuo de nia ri nhas sito na Praia do tiverem lucolizadasA.mei-ii'0 pereira;
esc.rivãd do erime Oi;ÒKÍmlK) Kaiidoviü;
,pora-o sétima secção o official do Uu-
•jisiro de' Üofeunieiitos, João Dabnncio
\;,-r.-ic!Mi; pnrn o oitava sécçüu, u offi-

:-cjiil do lífglstro ÇSvil Alfredo Sario;
iia.rn a '¦oeção do districio de Queimado

io nfficinl do lè.gi.stro Civil d., referi-
dõ disb-icto o para a sucção do distri-
eto de Carapina, o official do Registro
Ci.ii do mfamo districto.

Mniítiòu então-o prsstdcnto 'la Cama- ¦ '"'" a terceiro, vem .. supplicante rc-
ra. qtio si iVvídpssi? ttídos o soleitorcs : ,l.1!1>1  " ¦'•'• !';::'• mandar intimar o
d;? niunicipio. da capitai, .para compa- Ti-inèo do Brasil nn pessoa do Gerente
recorum e votarem nã móncinuadn eíei- , rlp ¦'•'•'¦<' Agencia nesla capilal, para rpie
çã... ã 23 de maio próximo, devendo ci- i n?0 effectue o iiognmnnto do alludido
,do eleitor v.->tar com duas cudubs, sen- ] '-uio a quem quer rpm .-."ja. liem eomo
do uma para Presidente e outra para n 'iiaçãn ]'or editaes poni que o defen-
vii-e-prrsidciUe do Estado, tudo do ac | 

'"'-' " ítRréfíêsjtp em juizo dentro 'lo
cordo com a ici oleitorul vigente. Km j 1"'-'1Z0 tin tres mezes ou.-contra elle np-

I
vioti, não sabendo " supidic-inte de seu cação dc--le. ilivinuem ao sr. secretario;
paradeiro, e ficando assim na impossi- so lhe? prejudicarem os pi''den<-'""s .".ci-
liilidnde de fazer o reccbiiuolitó1 (liiqtiel- ma. suas reclamações acoinpanha.l-s de
ie ouaiilin; não obstante o. vencimento ves legóes de seus direitat-^
do prazo para a sna exigibilidade. O 

' 
Kecoão de Terras, em 20 de abril do

suppliconte se obriga a justificar a ![>2S. ^"-.j
emissão «io titulo c a suif propriedade,
desde que o Bãiico do Brasil, emitttmte, Luis Maltenli
sünm-io sobe.' a veracidade do exposto. Cheio dn ííecção de Torra-.
K pnra que não venha a ser pago o ti-

i j! terceiro: vfiw >> Rupjtlicnnte rc-

DELEGACIA FISOAI. DO THE-
SOTJRO NACIONAL NO ES-

TADO DO E. SANTO
FIM TAL N.o iü

Be onlem do sr. dr. delegado fiscal
;açp pubüco -,ura conlieeiuionto I

?ou«tr.!f>/;ÍM;>s e
Maruhype, município desta cidade. O nm! apresentoroiu; focos de desenvolvi-
alludido terreno limita-sç ao Xorte coui ntcãtfi dd culicidio transmissür, deverão j «[
Ierreno-nerícucento ao ,lr. Aristóteles .c0r e-_ec.utii(livs os seguintes trabalhos: ! '>'
da Sdvíifíi.ntos.ao Siri eom o Canal |.) ,!eso!..st_-ucção, linipoza o rectifica- , ,-..
Norte' da U«il de Vieloria, o L*eátb com ,,a„ ãu ,.U.S()3 dágua: 2°, aterro ou dro- j «jj!
t»rreuo peitMueeiltd n Btfmulo Leão Cas- Hugimi de pântanos: 3.» abertura de va- ""'

-tello e u ijccaun e a Oeste com terreno \._s,0 caüatm para. facilifiir o oscoíünen-
rfq:-.e.-iiio per dr. II. dus Santus Neves. .,., gás águas: -K derrubadas ,1c raat-
üão convidados todos aqitolles que ío- tnj,. cüiaiittò uecésario e limpeza' gorairum cõtitr^ios.. a,, esse .ii'forumeuío;• a ,;„ terreno em turno das const-nicçõus

? 1." - - Vch\ oxccnçüo (. éonservifção
dos trabnllios acima referidos, aos ter-

?ppií:i determinou o sr. presidente, que i Ponliam qualquer contestação. puldi«-a- "^;J y 
XX 

^...^ r-c^ 
")(W.liinl. 

,.,,.
sò eoiivocnssò oor edithl ns membi-on t-i \ dos os o- iraus pelo "Diarm da Mniiba ' ' . .' -, , , „., ,,.=(, iu....*.«....« j.,1. (.^u.,1 ni.aiu.us -i.i -... .... (MieriMi o afürtuneiito de um terreno dc
•IiVnta Orguiiisadorn das Mesas eleito- ] 

:M"" <^ ai -lixados nos logares do estylo 4 .¦¦¦ ,_ ., ..,,.„, t«(1,11111.;d
raes. pnra se reunirem „a sala das ses- 9 »",ltr^ j"^'^^ conyçnientes por v. —^ 

yyy C^; y .,,,u^Jü tpvrciio

opresentaf pffitcsíos nesta Bclcgucla.
provaitdo suas alienações com docuineri-
ros, nn prazo iní|)vorúgavel ile iít* dias

j contados dn data da primeira publica-
;fto iU-Te peln iinpiensj,'-. fiuniulo enteii-
lido que q alludido «fofamente, tornar-
,-lia sem ef feito, si em qualquer tem-
,0, lór en,".iiiredu no terreno,arcas mo-
lasiricas ou metaes preciosos. ,

Se.o.Çavia dij ;l)elçgaciu FisA!, ora
,'icte-ria. 12 de m-irço «i.- 1Í12S. — -41c-
iomar Carneiro 'la Cunho.. \.a escriptri;

s: n

iasisi v7 U'5

Foi contemplada com o prqmio ein tecidos á pseo-
[lia, im vnlor de Ks. 4..760-|Ô00 a eadernéta n. ÜtiOT-i,
pertencente ao sr. tfoão Cosníc dos Santos, residente'.
cm Ai-o-olas. inimicipiò de Villa Velha, a qual sc Èicha
quite eom a sociedade.

5 PREMIOS MEMORES

00972 r-Àmarilio Ferreira — São Matlieus . f>0S.H)()
09Õ1Í3 Adelia Eoelia da Silva -- Muniz Freire r,os(.l()0,
0Ü379 Cacilda Ribeiro-- Victoria õÕ$000

05136 Manoel Pereira Phiíentcl  h'io Jucu' õ0§000
0.191Í; Pedro Gcrliarcít Sobrinho .— Sapucaia 50§fl'00

Victoria, 2õ dc abril dc 1.928.

GAMA & OOMPANHIA
Proprietários

VISTO. -.. Rodolpho "Ribeiro de Souza,
Fiscal do Governo Federal.

I

sihs da Ciunara Muniu^iml desta, cidado,
2io \\iti S _}c muio do norronte anno, pi:-
ra se pracídor a eloic,Tão dns referidas

E pura constar, eu. Mano,! de Preiío
i>tl;i,/.;\jis, secretario dn Cnniarn, lavrei
o presente edital., lindo o passado nus-
ta cidade do Victorio, .enf Vinto e ires
du abril de 1Í128'. — Henrique Alves
ci-. Ccraucira Li-ma Filho.

EDITAL
O sr. dr. presidente «la Câmara Muni-

c.ipol d» cidade rle Victorio, capi-
tal do Estado do Esjiirito Santo;

PAZ sí.bi.r (|uc iio dia S (oito) de
xiiáXo do çorrontp fiiiho, i:*i sala dus soa*
soes da Câmara .'viunicipal, reunir-se-ó
a ilünto Oigniilzadu'!! «Ias .Mesas Elei-
tornes dc^Jc municipio. para eleger os
niesariòs e supplentea que" têm do fun
cionar nas olâíçCes de presidente e tuce-
presidente deste Kstado, a se roalisoreon :
ein 23 dc maio I.i cdrronte anno: o para | «TÜ320 DE 0ASAMENTO8
isso convida os sòuliorcs Agostinho

e\a., áfiln de «pie- deo.ovr.ido o praz
sem oposição pnr parte do emittonto ou
do detentor. t'iiiue o suppliçnnte por
s!'iiíenca liabiüfado a fnrer o levanta-
nenle 1.. -.:: dc]'i'SÍ u :. prazo fixo, e
decret.ida a auniilíação para lodos os
effeitos do respectivo titulo emittido.
Xcstes termos. 17. e A. esta. P, defL^ri-
mente. Vi.-'"i-::i, ÜO de abri! de 192S.
(a) ./ii!.'' Terá,-, sobre ires seiltis esta-
düQcs oo valor rotvi! do acis mil róÍK,
devi,!

liiiiita-b.L a Xot
doiros dc AuíusU) C.

„.n terrenos «tos ber-
Ao Gana, ao

Sul ceui o Oceano, a Leste coui terrenos
dos Herdeiro de Augusta ('-tin on

euo.s particulares, sãp responsáveis os j-ij
propri, tarios ou irri-endotorios, aos qna- ['^l!
es será expedida intimação pela auto i jjji
ridode sanitária. | y,

Attenção — õ,-'lõ e 2J — todos os nossos iiréstaints-
ias devem ter gravada-', na mente estas datas, nois são
iís datas, respectiviis dos nossos sorteios, em todos os
inezes, e deverão procurar o nosso escriptorio ou ós
noKKOs agentes autoi-isaclos, afim de não deixarem as
cadernetas em a.trazp.

HABILITEM-SE PARA- 0 PRÓXIMO SOETÉIO!
SO' 0 CREDITO POPULAR

EUA 7 DE SETEMBRO T?.. -

EDITAL X. 1»
Iiè ordeni .do

;.;o puí>Uü0 pnrn conhecimento dou in
írcssiulba c;uo o sr. Antonio i.iíiíc:i

Oeste coni o Ocei.rtij. Hão ¦jonv.idadqs to- . õourt ,rei)ner.-ii o tiforamento de um te:-
dos iinuejles que for. iu aoiitrii.rioj a esse |
Otiotamonto o apr.esi'iiitar protestos i _ão,
mstn l)ek".:ria nrõviiiulo sues alie- I '.erreito !'p.v.ita-r.e ao Norte com terrenos
::;,c«Ties coni documentos) no proso -le 30 j .Kivtc.-.ceules oo requerente, ao Sul eom
dias contados da data ifl.i primeira pn-j terrenos 'pôíVenciiles o Candihri Pirine,
blicacno deste pela imprensa, íienudo , Leste com

' tbici dc n-ariuiitis, oito em Santo Aut.
nbajilo desta capital. O olludid

estrada de

í. -." — U não ciimp: inieiito da inti-
moção do que trota o paraçrnpho ante-
rior será punido com tniilta de 

"20$OQ0

>i lOÒÇOO.Oji (lolii.ida na roincideueia.
. ."." — Quando os proprietários ou

arrendatários <\o terrenos persisÜT.enj'
C;n não dar cumprimento ós exigências
dití, autoridades eanitarias, os trabalhos
seradvcxeçritmlos adniinis! rntii ameuto ní

Delegado Fls.-.il as dejTJe^as «.obradas judicialniente.
Art. W^i ¦— .ilos proprietários ou.J

respfllisnveis- pelos Ierreno-i beneficia-
tíoí jn1!.'! iulni.vii^rfiçiío publica, nii foi'*
neí do artigo anterior será exigida i!
conserva..-;",, .i.is melhoramentos leitos
nos mesmos on o seu ai-iüteaincnto e
cultivo -.

V Único — O nilò ci^nipviinçiito ^lcü^c•
nrtisfo iuii(ií;r.(;ir;'i Cili mullí. Cw IOOOjJi m, t

lü)

i *
: <¦ '

riirx

.-•¦-)• -»:¦•'-•

v.Pnarniacia Hauios i
——¦ i.

CO

Este eslabeleeimento dis- g
pondo de um bem montado *-jj
Lalioratorio de Pesouisa.s 5í
Clinicas, eiiearrega-se de fa- :[

Antônio

F1WLAS DS PAPASSA. %
P0í»0PHU.J."HA

zer os seguintes es
F.Tn Urina

Analyse completa

SS

é
¦ar

hü,:¦¦..- ny,- ¦'¦• r,:-.:¦'¦ ¦-.¦¦¦¦'• ............ ..,....,.- ^^.^gaàsít, vera StlSeílM UM »iíi"V [jj . ,

V 
',,,,,, 

„e'::! o no tempo; for encontrado uo terreno área" r«» centro,^ i» «,fe aíonuion o ^«e»,^ 
Í^Xf^] ,, ! ^ ____,_, ____ « tônica ^ ^TTl ^ 

- I
lognr do costndc, na furina da lei. Dado '".. 

"'*',"'H''j' , Delpirneh Fiscal eju Vi- provando saiis íiilegncôos com doemnen- exprcs-v-iniente prollibidas as barra_rens. i rsõíii uso dyiPflP«i*i, dnrf» fla «st^s ; ?«.' .... ,j

e passado nostn cidade de Victoria. ca- j 
•'' 

y 
' -' ' ' no ,,.,„ d 0,0 ,,-,„., eonlado da (íu- desvios e re.prtwnfnentos de cursos deíj?|áói___ia_i do ÜU-Ao . p?iíS< .> Ãí-Mi yí iS

^Ítl^S vT^bt'.? 'TcJiJ. To£££~*S!Z í« *• .pH1..oirav,publiea,;áo -dtste pela aSua .poro a rega e cu.tnrade Hortas. ^ ^ dig^ , ^,^ÍW ^ 
Escarros |

_. (,e abiil «le 1 .¦)..£.. 1-; eu, Arabyin Li•- | .«..¦..-. imore-nsa, ficniiuo entendido (pie o ai- pomares, e capuir.oes; o nas zonas de j ' | íS Pnt:niiÍ7ii do Bppillo de Kock «í
melaria; escrivão mis*fesitbsercvi. -- na' 

"CLietflno. 
^.^ 

., ,(,.....|H,lll0 t))l,nnrsie.hll KC!li sí_ popaliiçiío disseminada, toes serviços só '"« niE «eéwÇ^W áanro-istMti.B^ : ^ _\"„;„„;„" uXXiV.r,* IS
Carlos Dumans Fillio. — Confere com
o original. Yietori-i. :I7 de abril di
1S28-.— 'Arubel'0 Lellis Ko.ia, escrivão.

1

EDITAL Xo 3

De [irdeni do sr- dr. Delegado Vis-
cal f.ico publico para doiiigelmontoa
dos inttíiessodoB que o dr. Cnrlos Xo
vier Tíae-s Barreto reqnerett o díóromen

! to de um terreno de niarinluis -.sito taã
da cidade daii,.,,,.,; -vt , >- , , ,, Face, saber que sc então luibilltaudo Jaeai-ahype, municipios...za. Mn.aro. .Mines ao 

^nwai 
ie-j ^j.- òá^_ _ s rJoripp<1,-.s yiibt,;vo e. 8,,rríi, aeste Estado. O oüudido torre-rearo, Je,:,,,_Xunes Coelno, 1 edio José -_ ^.^ ^.^ ^ ^ residoutos 110 Biíiito-ee ao Norte com terreno per-.viio,,::,,, Mario lin,.:,,, e Carlos Du-, ia ^.^ tC!H.,,n,,, ,;,. a,i:in,.im, d0 M,uo\d:,,

mas Pillio, membros da referida .limíy,"|1 (Juem souber do algum unpediniento,! ao Sul eom terreno reepierido por dr.
i actiiise-o.

Vii
fredo

i'ACO sa'

Al-
otficial

qu.

\risteu de Aguiar, o Leste ..com terre-
jio devoliíto e o Oeste com o nmr.

São convidados todos oqualles'^ue fo-
reiíi .".'iitrarios a cuse aforaiueiito o

stõo liabilitíiiido I apresentar protestos nesta Doíégnoid,

flt? wtsuuicntod

:i eomjvirecercm nu dia, hora e logü
nciuiíi indioados, parn proeodor :i orga-1 .-¦ . .,

, • - , ' , .*. • _, \ icton.-i, 18 dc abril de 1!)nl.-.i-.ç.-i.-i ins motas oleitornos. K para! tre-,f, ,v,,,
i|-.i.-> cliegue ao conlieeimonto J-j:-. interes '
sados, thnml.au jiassar este edita! que se |
vã publicado pela imprensa desta capi- ,,.,,.., ;_, ,. u sr_- Jo-0 Bll])tiíita p,,ri.ir, ] pi-ovando stios allegações com documen
,,l!- ',- 

d. 1'ineiiliiMi Hosa. '"'<¦ r-n prazo im proroga rei de 30 dia:"Dado 
e passado nesta Capital, em 23 Quem souber de algum impedimento, contados do dato da primeira publica

de abril de 1!)'3S: Eu, llarioel do Freitas hec.u.se-o. i '":'-" acstc P"1" imprensa, ficando enl.cn
.Giiluz.!n_; see-reíariB dn Cainur:i. lavrei'' Vieloria 27 de abril de 1928 — ,:i,'-° «i1'- ° .'•i;»'3i'l11 aforamento tornar
•Mt'e edital, o q:íni csi assignado pelo1 Alfmh, Ser'., official de casainentos ' e.-ba. .^m .cffcit.o, si cm tjualquer tem
oxsio. sr. dr. presiden!,' da Caiuara ;
.Vrni-ipül'desta Capital. —-' Henrique ÍTAÇO saber (pie sc estão habilitando
ll. Cerr,:" ira Lim.:. Filho, prcsidóntái pnfu'coi:traliir - matrimônio o ar. Ilerni:
da Câmara'-; \\n- y,.Vl.., Filho c 1!. Policin fíauv. re-

EDITAL DE PRAÇA sidente» ne?te districto.
Qnc-m souber de algum impedimento.

0 "doufor Aura.,!,, Affonso llot-lho. ;,o- 1

pn, tor ov.er.irrado no terreno arcas ma-
ii.i.-Hiea.s eu nietaca preciosos.

I feito si, cm qualquer te:::po, fôe ínçqn- poderio Ber permittido.à (pioudo não ini
I trndò no torrçnò areias iiituei.iticns 011 por.ttineni em pr..juizo ó salubridiido.

01 11 es preciosos; 5 inticò — A i:ifr:iccão do disposto.
Secretaria ..!.: Delegacia riscai, ein neste artigo será punida com a multa

17 de*ag(istn de 11«27. — lHelinntnr do líOO-íseOÕ a i:OúÔ§bOÒ, sondo intima-
CuMtc-V" (7ii 1'ttr.hu, .1." escripturario dos os iufraetores a restabelecer a
eiiiít' do 1-iXpedioiit.e. anormalidade rto curso dè água, e. nai

reincidência, multados 110 dobro.
Vicíori.;, JO de fevereiro de 1928.

Osicaldo Monteiro

EEPAETICÃO CENTRAL DE
POLICIA

Kl) [TAT,
O doutor Fernando Duarte Ifobcllo, de-

Icpttdn ijcvül (,'(! Policia do listado
da Espirite- Santo, par nomeação na
forma do iri, vtc.

l-'.-i7. saber aos que o presente .'.iilni
virem ou ilt-üf notii!Í:i tiverem que |.";'
tão npprelicndidos nn Kepnrtiçõo «Vn-
Irai dc Delicia os td.iject.ns seguintes: -

. EDITAI X.° 7

D,: ordeni ilo sr. dr. Delegado i''isc-il

j fneo publico para coul.ieeinicntp dos i::-
teressados que u bacluircí Aristeu Dor-
geü jle Aguiar requereu o afoiamcntu
de um terróuo de marinhas, sito a.i
Praia üe .lacaralivpe, municipio dn ei
da le do Serro, neste listado. O álludi-
do terreno limita-se ao Norte cum to."-
reno pertencente ao dr. Carlos Xavier,
ao .sul com terreno requerido por dr.
Xenocrates Calmou, a Leste com terra-
nu devoliito e a Oeste cum o 11111 r. São
convidados todos aquelles que forem con-
tronos 11 es-e nforamerio a apresenta

írce reta rin da Delegacia Fiscal em V':-

0 douíor iUiffttsto Affonso Botelho, juis uejuse-o. .
¦ tlc direilo da cnmarpo dc Victorio, 1 Avgoins, 20 de obrT l«le l'.1:IS. —

cupim: ,te, F.slado do fispiirto San- lia,',':1 phi, V-ernrdiiv.Ui, official do ü«'
to,, na forma, diClei, eto... vtc, • gistro Civil. "

Var. '..'ib-r nos que o presente edital
virem, mi deU-j notícia ' tiverem, qui: uo

ciiiria. 22 de fevereiro de 10-23. —
Hclio-.nar Carneira dti Cunha, l.o escri-
ptuv.ir-o-sçcrefairiQj. — Visto: — Ge-
ininhjnn tralxorf. Delegado Fiscal.

—.
EDITAI. X." 5

De or.lcm do rr. rir. Delegado Fiscal.
faço publico, para conliecimorito dos iu-'
teressados que o sr. Flavio Horges de

•I Aguiar requerei: o aforamento de um.

protcs-.os nesta Delegacia. provando 
' deposito para ).ó; 1 porta escova: 1

soas allegações eom 
' 

documentos, no : i"ny )nf- ™ tiectro pinte; d . esper.
tadores de tainanhos diversos; 1 Iam
na |.'or.-i bicicleta: 1 inislallia cem c
d:'io de ouro; I relógio folheado o ouro

praso iuiprurogavel de ÜO dias contados .
.V data' «la primeira 

-publicado .leste "apara,,,,-, tn: 
¦

pola imprensa, ficando eutt-iidido que o
alludido aforamento tornar st-ha sem ef ' P"1"""'" ¦'¦"-•"' '!l:li:'ll»::1" "Aurelina :
feito, t.'vm qualquer tempo, for eneou- '- correnles de metal para relógio: I
Irado no terreno áreas mona.Ui.cas ou "Wí.!{'«_..ícr..m lirilliamc.s, defeituosa e

....,_. -,m.j'n>ins '"" niiiiareüu, ,je Inlhores coin L-l peça.' 
íéw.k>turia du Delegacia Fiscal, • em , " o.bjeç.os esses appi-e!,cn.lidos uns por

Vicloi-in, 12 tíe hinrço dc 1023. Ifq- fu.rl° '' 1utrus onvonlroílus mt via pu-
!i„mor Carneiro da, Cuniia. My-

_ _;,,,„. ( Ti. jinVíi fiiíi-1 o" ijitwiüiSíMlPs, npreseM*
l.iMii ;is siiü*f jiiíítiFitííU;õ{*S li'i frit'!»i;i r] i

l.ii,r|.. lêil do Hecrcto 7'.230 lc 7 de diEDITAL M."
viii...i, on ufa-.: nofcio-UKcrçm, que uo | rj 1 • 11 1 Aguiar requereu o aforamento de uin
«lia 1 «Ir, 1.",/ do niiiio do corrente anno. , VQphQ"QF!iQ f r| M fiHPII TlTP9 Ierreno de marinhas sito cm Barro Ver-
ú:i treze litupu.,;' .no wli ficio. do Fórum : Ij fll) I Yt fl, fl-jfl I 

') 
HU! ÜI íl fi -me'!m. arrabalde desta capital. O allu-.

dSÀtn. Cfipitíii,..so1:ãõ lavados era taVai I - hi:'" f's -'M | dido tc-ivu,-, limita-se ao Xnrte cem. De Ordem d- sr. Delegado Fiscal, in- ' ^Mibro de ll'l'„. ipunHoi passar o pre-
uma rua prcj-jctníbi. ao Sul com uma, terno faça .p.nblico poro conhecimento ! sçnte edital. -- Victoria, IS de abril de
ViNirolr.-i e ierreno dos herdeiros,de Au- dus interessOdoi qnc ISebastião Cyprcs- 1 !'-'-;;- — Xdgar Queiras do Valle. V

publica de venda e-ni-í-emotarão a.rcquc. '
rimr-Jito it»« partesi oa beii? íeijados-j
pela f:tíicc,ida,il'.'hriqneta (lu« llxi, des !
quaos foi inventariante íjeiietiic-ío Silva. I
a sabor; Motnffo da '-asa n.. 32, sita

{-. rua S: Denrique, íui Viiio Rabiju, ar-
Tabaldo desta capilal, edificada, em ter- '
rono propr:,-,, cobofta do xineú, com uina
porta u um» .janella de frente, uma ja-
uíOl-t ao Udo direili) e.uma nor fnndós, ;«íom duas salas, um quarto e (iiu.-i casi- 1
uhtt, avaiiada' pela (piantia de tr«v« mn-
t«s f quir.licutOK-mil réb.) (:! :õ(K)í000).
M/otado do terreno nnnoxn :i casa acima
roferidn, com st'i. metros e .cincoenta
conti molros frun.õO) ,|ti írontõ.! .-iv.ilia-
dn' imjIii qiinnti^.dü um conto e. qiiiahem-
ttw mil réis (1 :õ(if)'.7"'i0í)). K para qnucliKgU" ao conhecimini'., da tr..l.,s, mün-
dei lavrar ente iwitnl «ine sor». nffüta-
jjo-no logai- do costumo .0 publicado po-la inipren-a, _Tç acconlu wj, a loi figçn-
to--. Victoria,. 24 de abri; de :10'.!8. £u.
Manoe' Ti'i3sci.q^íeftè, íòíárivrió iníeci-
aa, qu/- o escrevi. Augusta Afonso llv-
trtlto. Confere. Manoel Teixeira Leite.

A' wmiU ta todot »t fitrw^tiu

VIDKO — 2ç50n
Depositários-- 3. PONS|:\-A \ 1IÍMAO

UDA DÓ ÀCBE, :'.í

Lie. D-5'o D; S. H. (fora e s. Í0-5-3S3

Sangue si
Hematosoarios dc fjitveran- jg

ae p-ir.-i diagnostico do jk
impaludismo. éi

Sí

HIO DB ÍAiJKIBO 8
yí.X i U

í'ezen
Pesquiza dc vevmes.

,rup -?.--»-¦*-••¦-•«' *¦'*~*'2*i__,_.?^*J_tX
r..»í«í»«-.ír.¦«"•¦"» - iS..

>,i

• ^?. ID?'|

AGENTES
A maior fabrica dc carimbos,

DOENÇA f Ciinifca «erai. Tra-~i 
m une tamentd de OZE-jdos OLHOS» XA rFcti.iezdona-l

OUVIDOS l riz). MOLÉSTIAS]
D \ PEI I E e SN'-! I"acas e geavuras 110 brasil, pre-

cisa de ajrcntps cm iml-is ,-is cida-
des. Tnforiuaçõcs, J. 0. Fragata,
i-itii Hucnos Aires, 200. J^io de

I dc Marco Ah Pob., das' .i.,,,^..,,,
7 ás |í) 1)2 tia manhã e flas-í

mR]7 
PHILIS

GA-^MNTA\ Consultório: Kua

«T--W fr V <'* * -¦*'¦•* ">?• ¦*'

BQ^aSS DE TERRA
P.D1TÀ1) X." 3fi A

(l.eiíitimação de Terras)

.'/i;)ii('y>io dc Dnmingo.-. Marlins

FAÇO publico em virtude de dispo-.>i-

ÜJtíÜU

H.T/r.nliiiú -àb JTcm»**Cft Janhíton, o..^

ploianiente cego, ícíihíiõu-»» c-linnc e
jcd: jecuroo ftlgom, wr-firondo toó* to-, ía
da ,0íÍT,n««õe5, »p;>3lis jisr* o* roraçet-f
enridoiios, pcillutÇp uic actiÜ? «ni ooisi
_lú Doas. A» esmola» podarão ur cn
trejCJe» - fc*ta re.Ji»Ti;£.c..

ora. mim mmm g
Sslsiiiaíe Químln n

21 \\\k I.' (lc M3-ICÜ, 22 g
* *.*.» » •- *. • *.• • «- «.. m ._ ,z_ ••_¦-. •.,i»v,«i^ j. '_3;

: justo Calmon, a Deste com Avenida; íe lee.ce-ren o íiforiiihento «io omitem- e-'cripturario. «'iic.-iri-iiíndn do ICxjiedi-u

} íi.-íra -Mure . Oeste cem os herdeiros no de" ir,;te,:.!.a.s. • íitv. ó 1'raia Conipririit, , te.  Vlf_.TO. Fernanda Diir.rt: 1!
! de AuííusIo C.i.luio.-i. lirraUnltle dt-áál lióiiijul. O lilliidido lts— 

j 
"<y. XX geral.

; 4ão convidados todos aqueiles^qtle fa- r.-uo iiniila -. nu Morte -ir.: terreno dt-j
' rem continriea a ome aforamento a v-plulo, a Deste cem n luL.ia de Victoria, i
! apresentar protestos nesta Delegacia, ae sn! fina terreno requerííto por D:ui-|

j provando suas allegações com dOçumen- rcnlin.-i_,I':re.'!íça l'*ill;c o a Oeste com a
eslrada "da

O MELHOE
EQBMIOIDÀ ÉSt FO" E'

k<uzjam^?-.,Mi-.r>i__*_a&^t^-t2i_^>--i2->__xatt
_P«..

'< -
tos, ne, prazo .inrprorognvcl de 30 dias,-
contados da dota da prinie;ra publica-

çao legai qm. os srs. Otto Kempi.il. ,,-„ dc8tQ f>t,lsJ ife^ensa, ficando enteu-
Carlos ftiírmiK Terceiro desejam içgiti: tiilltj (],u, ofawí&ò aforamento tornar-
mar um terreno Minado no logar deno- _.,,.),., som pffeito, si em qualquer t,-:npn,
niinadq 

^Chnqieu" nò iiiimirfpio acima fjry"r encontrado nn terreno áreas monas)-•iot|,..-i,Ve«V.i .íi área de 031.150 mtttriis ticllE oll metiloshprecinsiis.
qonílri.dQii. lijintandi^se çojn Cario.-. .Secretaria d.n Delegacia Fiscal, eir.
I.iinpier, íyfjiçhflh Tlioinaz, .TeãoLcm- A'ictoria. 1- de mtireo tle 1828, — He-
píer. Kdu.-inlc. Kidihriiler. Adolpho Stíri- Ihmar Carneiro da Cunhu, 1." eserpUi-
neíòer, fí.. fSritin<-!<l<ri- o iPl-edérico Horr. rario secretario.''-

K ]o:ra eyit-;r duvidas, couviln o. in- ' __
tcrcssa.ior. para. dentro, «iii jífasb dej" EDETAL X.» C
í'|.ià:i :, contar "da data da terceira pu-
r^^t^M^o^K^i^X^ivíííífWÁ •'"» sl'- kctí.vMm:; . T>** or*l'Mii áo yr. *1r. 'TtMpgíjilo Fiscn!
rio, .-•(¦ lhes |irí-.)l!dicareni as i'ict«'.i)çõ ,i'.-i«-(. pulilicd para eonlieclmcnto dos in-
.ii-inia. >'nnV roclaniac.ões,. aconi-naniiadas 'toressadús (pie o sr. Manoel Augusto tia

íegaeí- itò sénK «li-oitov. 'Silveira, rêqneren « nfónuneuto dn mn
I

EDITAL DE PRAÇA
O doutor Augusto Affonso HotoMin.

juiz de aasente» «Ia comarca do V:
ctoria, cnpilnl do Kstndo do Èspiri-

;• to Síintf... na forma di lei, etc.
etc. '

FAZ saber aqs que o presente edital
•'frrni, nuTl"il(* conhes-imeutir tivofeui,
que. tio dii). 5 dõ tsuit de aulo do 

'cor-

reate aunq, ss 13 lioras, no edificio do
Ffinim, -i rua idonl? Freire d-?sta capi
tfll, serão levados em battn publica d"
veiida c iiiTOníBt.-içfto a' bem > doixnd.i
p-íítí 

'iíltiXÃo LeopoM', J-liriti», :. ,-l..r:

;-...cçho de Ttrr.-K. 18 de abri.l-de 1!)^"<. terrenn oe mnrinlia» .«iio era Praia Com-
pridn, arrabalde -lesta ...apitai. O allndi-

reterina praia
São convidados todes uepiclles qnc fc- I

rc!:i contrários a esse aforanieuto . a.1
apresentar protestos nesta ' Delegacia, j
provando suas ailegaijões-eoni doeuineu- :
tos, no pra/.o improrogavel de .10 dias j
cor.'ado. iia ilaia. tia¦ ^iri.i.iiiíira. pnbucaijão '
dóste pela impreu-i.-i, ficando entendido '

qúe- o «Jlúdido uforanlento toruar-EC-â
seu: eífeitV), si em (pialqticr tenipo, fòr
encontrado:"i:o.. terrrijo s-peias inonasiti-
cas ou metaes prrctnsíis.
,ifsccrcttiviíi da Delegacia Fiscnl, em r. -,-. . ¦ r,i-~ -,».-

Vidoria, 30 .... «gosto de -10Í7. - G- ?osta! 3P°G - 7I0T0PJA ,
liclionitir Carneiro ãa Cunha, I." ésc.rip-  '

turariti-s'cietário. Chofo do ílxpetli

ÍTffíRTE R'S Ffl9M!S&5!.. J.iU iin -j> t üii:;"v;.,'

FABP.ICÁNTíliG CHIMICOS
Dr. Olesèri & Cia.
R^BKESisNTANTES

Luiz G-abeira & Cia
AVEIíÍDA CAPICHABA N. IC

\_
I ¥¦

CLINICA GERAL
Especialidade'Cirurgia Geral, Gyneculogia, Olhos ou-

vidos, garganta c nariz
Raios "Eoentgen" (raios xi Diatheruiia, raios ultravioletas
roiisullas:. Gencra! Osorio l.'!<Ia"rf y,3nas I í cdas 13,30 as .5

¦•¦¦i— rr-inr— i-rnnnie" i mwBMM irn. mm_t_~s -ri
1•1

síís_ -_.<7 maX—sagi, 3 «sav--»'

- í
-^fe*asBijcEaEjii>aeo^_ggCT •xrnTxníTryr' .,r_\ ac

Luir Maltenli
da í.-ccão de Terras

lo terreno üiniia-se uo Norle, Sul o Des.
te com mun nm projcntfldít o n Oosfp
com diversos. Sao convidados todos
aquelles «i!i» forem contrários a esse afo-,
rimento a apresentar protesto.-, nesta
Delegac'..-!, provando .sitas allegações

coni documentos, no prazo improrogavel
•I- .".l> dias contados da data da primeira
l«-.:tiH--'"'"i dríilé pila imprensa, ficau-
íi" oíiteii«!ido que o alludido aforameu-

FAÇ'0 p-iblic?. em r.rtul» do dispor- lo tornar colia sem «ífcitn, ci em qual-
to na <S.2.i do artigo 12'ela lei-l-MS. de qacr tempo t»r encontrado no terreno
•1! de dezemliro de 1Ü17, que o <*r. .Toai ,ir.:>.- monasiticas on metaes preciosos.¦Dissi' íaíittín 5 Icgilimiila\lo da um Secretaria da Delegacia Fiscnl era Vi-
ttrrêuo ilií-tlíMo a iíi'<;'a dt CntyJOO me. .,-,r;. <:. de i.eirç;) •!•.- IICJ. -¦ llelio-

n-.iif-j da f

HDITAD K.« 37

(L,.gitiiiia,;üo de Terras')

Miiriripia dc llti;iitc.->s,ii

j 
-fj,u_ 5»».; <'>_^„--.;í i;

DIRECTOELÔ. DE HYGIENE j ."s.ãiiSs raSSÜSi I;
KDITAL

De (o 1-in ,1o «Ir. director de llygle-
ne, torno ptthlico para eonjieeimeiito dos
interessado;, a? seguintes disposições
tlt» regulamento sanitarin, baixado eom
o dcereto T.óTti. dc 30 du uliril de
m^(i:

An. llSO' - Vbar,lc:iui'.'D!n do ngna
™ Dentro da í'.>na açtTida pela riVle. do
distribuição d" água 6 obrigatório o
serviço do acua c o estaljc-lecimcnto Jc
canaüzacSes domiciliaria».

Art. 11 í*" — Xas ze.uas suburliana o
i_'i.:i eiòi.- njc.' lii.ojvcr água elíiSÜiatJ.-i

S(.'í

I
fitS ,s?. !*>**¦ <Si*ií'"*. t!*> _v_, m fs t- ... s¦_ ** •-'_ **&. ir* 1

ICIRÜSGrlâ. GERAL, g as* t~-_ -
gynecologia, partos, |! \ 

'-'1^^"í— *«termnço* t-^-^ezoes ,|

le Gaferatn. CMORES DO UTERO, || j PU^laS
OVARIOS. ESTÔMAGO, { |

INTESTINOS. MSÍS, ETO. 
| ^?eSI SOÍSfíl3.hO~A- ^Pfl, !S- SI©

'~ % s5C.op.rra!torio : "Pharmacia 
§¦ . '-,.-,-, . „.;¦,«

Central - dan 2 ás 6 liorar § ^p. p vo D. M. S. IJ. con. onJ53 cr.; »0 ~3--191'} |
 ü ¦ 1

'.*.....'•**.,*. mu*./nu ¦ jnuvxf*»**iíiA,LvM»* ¦':£^^-'-*-^'Kií^'r-'-'^jri-Vlr^^V^í^Tíí^
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DIÁRIO DA MANHÃ — Sabbado, 28 de abril de 1928
g__t__!_!_^_g_T?-_^gl!5_g_gL*'-_." '"- SB £ ^_.v*J^ar»tjigj_j_^. ãi ,-.y, -itti__Vre *(-_»•,»__. ..katiM/v r_„ _jp oei_ti_ijr___M->wfe\»aMj

' C_t-iS. A^VÍR <_6__ :','',_¦:' íl.- !j ":ivií '"¦-'" ' - :' ?.!

é o Mmm í ml q Mass mm
Á VENDA EM TODO O BRASÍL

De Pharmaceutico a pharmaceutico

L_.llfcl_L___.iC. .»_<_» ,M.".((MM-.I1 .rf»k ' _.*ryí t-V» ' «¦*,wr»i\n»_:f-v«,->*M- *i*_•*.#;.?¦.- 5Z5*SCBSJBBSSBCtt ss

Sff. 
TO^aSf^^i' •-fr.-,-~.-vr-rtr.--- 'i^CTtó«ro^"W_?S_a_fWWM

| *« PILflfiEflHF': !«!• i;lite

VENDEM-SE lotes do terra, a
prestações, em freiítci ú fabrica
de Aribiry. Tratar eom Ainulio
Pinamore.

k © S»£X,Ò«Sífcí.IC *'•
ts^pp. Um is? *ii «abollo »«t*

• o.rr.n&unfc*.
&$ aítv_»ç_ » t»i poc*»», wrwOa.

O SPIfi.© £_i_.IUÇt<»
'jjcr^tiu iMpeU* q»i_ o c_h«llo nwEtinu» s. -Jànaf ;•£ ¦" »;

fí «$& Tn-»- wai to, r»ryo-n_« • PE!__©C««__]!*_0, y**fPB IV'.' 
jt_u*rA>'j- hyipene du «»bail<>. C - ¦* ':> . JFv

&_«.«? var* ^ «n.ijsojlic. 4a oi-ftpr,—áintU pu» « _w>W_.i_A» £»_.*'.*
• _<-í«_, £. iailiitH ."' '"¦"-"-' ¦"-•¦¦' >"«'•

¦'¦ 5).LOÍ.5«"«« — «ansys-n- « V21f.ai_.l_*.HO .
A' *<.!___»¦'"«_ bv."_si fi» l__i__.^.*.tóaj. ilroggjto'»'-ytBÍ8-l'ái-_H-_B

^ Sr^astia: SROGj^A üffFOf.1 — Raa Pi_!.çíi_ ít Sarço, 17 —B. * JM*t
5fflS5_»3JS2_faa^^

^ O illustre phair_na'eeüticò sr. Herctilano Kiboiro, muitíssimo cc-
nheeido e estimado em Pelotas, relata, nos termos abaixo, um caso (
de ..ura importantíssima, realizada em pessoa de sua eiina. familia,
cura obtida exclusivamente pelo PEITORAL DE ANGICO ÍELO-
TENSE.

"Sr. pharmaceutico Eduardo C. Siqueira. — Os benefícios
colilidoü em minha esposa com o PEITORAL DE ANGICO PELO-
TENSE; contra as moléstias das vias respiratórias, mormente para
aithma, me fazem vir, por meio deste, testemunhar a minha gra-
tidão por alguns vidros de que ella se utilizou, e com bastante aparo-
vjèitámèhto.; — Soffrendo ha 30 annos, são passados dois que ac-
cessòs não tem tido. Agrnàeeendo-vos, assigno-me, eomo amigo e
collega obrigado — Herculano Ribeiro.

3 de maio de 1922 Pelotas, Rio Grande do Sul.

E. L. Ferreira de AraújoConfirmo este Attestado
rc.onheida.

LICENÇA N. 511 DE 26 DE MARÇO DE 1906

Deposito geral: — Drogaria SEQUEIRA — Pelotas

__ irmã

f DURANTE A ESTAÇÃO CALORC^.'»^ .Guindo sc 5sntc fnííi^s fscí.jnsníc t !hs

Ifafía 

d _ eserjtfa, 3e sente abatimento,
nervoso, irrliabiUdadc __ __cí)illdace,
tóme-sa uir.a ccihur de chtí de

_ SALVITAE i;'ü__- copo d.e água
) REFRESCA V; 30RIZA.

LIMPA E
PURIFICA<... „- ^_#w éi m&^

l^^Ã^É^^W^ I, 2&*^&^ Kimí t<"»'í'caa £

' '¦! t •-" '

Estimula
o FÍGADO eos

RINS; tonifica á
DIGESTÃO. Limpa e

purifica o CANAL INTES-
Tf"-'.., elimina o ACIDÒ

URICO. evita.a PROSTRAÇÃO c a
ÍANCJUIDEZ.

A Directoria dc Grande Hqtc-I Bvagauoa, t,2___ o
pra?3i* de avisar nos seu:; Amigos e freguezes nue já,
cJippce do alguiis qúarícs vagos, pofien .o ..icoitav pè-
didos pura a temporada de Abril o J.iaio, quo air.d-.
será muito animad...

Convém nota-r, que Abril c Maio são os mszes que
o verar.isti mais aproveita as delicias desta terra, que
RUY BARBOSA chamou: "TORRÃO ABEÜfÇOADO'';
os dias são lindos, r.ão ha chuvas; a temperatura é em
media 24 graus.

O Parque das Águas funeciona com todas suas de-
pondenrir.s at<á 31 de maio, fornecendo banhes e duchas
com ÁGUA MINERAL.

Proprietário: A. M. ARNAUT
CAXAMBÚ' — Minas

Fúudareço takg.
'•BRAGANÇA"

li

^m%m*&.

WmW-â ___Él_______^^B\ ^^^^M ^ ¦

\y* r. 6RAN ADO,r^r
AntiAcido e Laxativo 3

Combate a Hyperacjdez
aASTRJCA.DYSPEPSiÂS.PRISÃO
DEVEMT»E,I«I.!CE5TÕES.DJARRH__/_S.E7C.
efficaz nas perturbações gastro-

INTESTINAES INFANTIS- ft

Pharmacia g Drogaria í;PopuIar"

G. BOJIBA-CH & C. IA

GRANDE DEPOSITO DE DROGAS Ê PRODUCTOS
ÜKIJMJICOS. IMPORTAÇÃO DISECTA DAS

PRINCIPAES FABRICAS NACIONAES í I
í; .rJ siizíjci.&avtcimja.a

\\ Etd. teleg.: ROU3A0H — Cairá Pontal .1812 !
jl VICTOÜ.iA — RUA 1." D7. MARCO, _0 _ E, fANTO ,

*} CONSULTORIQ MEDICO A CARGO DOS '¦
DISTINCTOS CLÍNICOS:

Dr. Aitonio Aguirre da_ 8 ?». 10 horas
Dr. pb1.iTl.ro Coimbra da3 10 és Í3 horas
Dr. Alvaro Mello das 12 ás 15 horas
Dr. Pedro fontes das 13 dr. 15 horas
Dv. Joues das 15 áü 18 horas

CONSULTAS DIÁRIAS

-.fB-0^iaLIr.kvri-_^_K_V;i&T;:a^

COM feiTO »ELI
1

Oa saEítís de borracSsa «GOSÍIíYEAR
WSN(fiFOOY» ê©_r?ias_TD o «andar agradável,
si_ei_fcWs5Ó e elegante.

São econômicos jsorq^se dairasM _R_«íto
mais que saltos Séáíos de eos»ro.

São garasiéidos pelo maior fabricam-
ire ãs aríeíacíos de borracha de toãò o
mwado - GOODYEÀ5S.

À iabrícação de saltos Goodyear -
Wêaê"So©t já àtêiaèíw a lormiâavel cifra
ds- 300.000.000 «sares oa seja wm bilhão de
saSiíos !

Exija esíes saSíos k>o calçado que co_i_-
p't*àf> ssaas éèlsfeá cÊsísIaáo e__s vei _l'SScâr as
ÊSÉJarcas qwe assoséra o cSsclhá a.i^a — n&v>
a^éçêíe saltos de í_?orr-acíta -jjí_e tnàc as
saosíresn.

V d « •» *~l t->. O EM GROSSO

i Ã.V. RIÒ BRANCO, 353

lj R2Ò &£ SAWEÍROIL
BUA YPJRANGA, 42

S. PAULO

Nunes, Miranda & Co. ~ Bioftítoií!oi
A v eni d a C a p i c h ab a

VIGTORÍÁ  E. E. SANTO

Mais iliiergia- » 0

|t^^^__3______Z -'^.r.

méiMm--•-^ti --¦-¦-¦ r:tiy

mÈÊÊÊm

lesenvom-menío imnial
ESTUDO impõe uin. «rande esíbi co na energia dos jovens; de
f:!(_.-o, tedu a vida da creança, o .-,.:__ üvseUvol-vitnentd o o .seu

crescimento implica*!» grande djf.pc: dio rii'9-fardas Vitaés, que só
podem ser fortificadas p'::!u nüiiisrifo âèv:ã _.

O Quaker Oat:i5 nbv.nár.i.f-.a- ciu v/tapúian, cnrbp'
5ivdraios, sa-ísrmnei-.-.cs, to-neccáócòrpò os cleriícr.tòá
necer-sarios para a sua devida nmusnt-i&ío., L_:e aií-
mento delicioso é xncómpara'.'eJ para c círtioço. Pra-
pprçipna á creança ,» energia '.jue lho c cjscíciaí parear o maior estorço nos estudos.

Como promotor da saude, o Quaker Ü.-ís é espleu-
dijo para a die^a diaua de.toda a família. É mcü 'Ac
preparar c muito econômico.

<?F. ns
1142

' cl"...,..,...,:....COMPANHIA, DE NAVEGAÇÃO

ARENCIA: PEAÇA pj,íp DE SETE.MBK0
 Táiopüohe, 116 ¦——

ESPERADOS DO SUL ESPERADOS DO NORTE

LLVBA ;.IANA08-X(MTEriDE0

O PAQUETE

BAEPE1.DY

JEgporivlo neste porto uo dia Ü7 de
abril, saliirà depois de precisa de-

LINHA MA NjlOS-MOXTEyiDEO

p' RAQUETE

DUQUE DE CA3UAS
Eripniiido ni'«t(i çòrtp no dia 29

soguir/i depois de iirooisa domofii
riiora piira üS porto3 do: Bnhla, I parn.: Hio de Janoiro, Siu-toa, Pu-
Hieife, Cearü, Porá, Santarém,
Obiios, Itafioatiara o Manáos.

*'. ., .'1 ,

UXBÀ TRANSATLÂNTICA

O PAQUETE

RAUL SOARES
EapiM-ado iioate porto no din 31 de

mnio, soífiiirá nn ráesino din paru:
Bahia, Ecç.fo, Lisboa, Leixões, Ha-
¦vrre, Autruprpia, Hbtterdam e Haru-
burgo.

rniiáguíij R. Émneisço, Kio Grande e
-,l.i'li':,i-vi,]<..o. , --'

IhSJlA UANAOS-MONTEVIDEO

O PAQUETE

PRUDENTE DE MORAES

Espiado uewto porto nn dia —
do maio, sbgiiir/l depois Uc. pr';.
cisa demora para o Bio de Janeiro.
Santos, Paranaguá, Antouina, 8âo
Francisco, Florianópolis, Rio Gran-
de e Montevidéo.

AVISO

As reclamações por avaria, extravio ou violação, devem
ser apresentadas por escripto ao Agente do Lloyd Brasileiro
dentro de tfés dias úteis, depois de terminada a descarga.

Esta disposição não sendo respeitada fica o Lloyd Bra-
sileiro'isento de quaesquer responsabilidades.

Os conhecimentos para qualquer embarque só serão re-
cebidos ató a véspera da chegada do vapor.

O Agente: GASTÃO DO VAL

(BW-gQWgSSPBffB) *

Compan falaçãoiia Nacional de
SEDE: AVENIDA RODRIGUES ALVES, 305, 331 — RIO

End. Teleg. Sede e Agencias — COSTEIRA

DO NORTE DO SUL

O PAQUETE

ITAFEMA

Coiiunaiiriaiit- Mol. ,1. F. Arãu

Espurndo cl-, Koclío o escalas a
20 i!.i abril, sablrfi depois da iadis-

piansavcJ demora para: iíio de ,1a-
neiro, Eantos Parannguíi, Ant.o_imi.-j
F'.oria;iuTK)l)a, Kio Grande, Pelotas
o Porto Alegre.

O PAQUETE

ITATINGA

Coiiimandnnte: .-(. Pnrn/

Esperado ni-st,-' porto ao dia ."í ile
maio, Btihir.l depois da indispensa-
T(>i demora neste porto para: Kio
de Janeiro", Santos, Paranaguá, A'<
to-jina, F;ó!iaiiopo71s, Rio Gran
Pelotas e Porto Alegro.

O PAQUETE

ITAGIBA

Corem nndiiutp;

Esporado d" Porto Alegro o esca-
Ias iu> din ':, d-v maio sahirá depoi:;

da indispensável demora para os por-
tos d;: Bnhia, Maceió e Recito.

Neste porto poderão ser engaja-
dos fretes para os portoB da Uulia

do Maranhão, com buldeuijão em

Recife, sondo o frete cobrado atê

Reei-fe e do de Recife aos portos d»

destino na referida linha do Ma-

ranbão, alim da tosa de 10*000 de-

vida peln baldeação.

'i-i- .,,¦'.! (insta üahlrão do Ke-
,,,:, ji, :9 do cada mez.

NO Ti

As reclantações por falta de carga, etc, só se acceitam
ató 5 dias depois da terminação fla dssearga.

A Companhia não se responsabilisa por mallogros uo
embarque.

AGENOIA: Rua Jeronymo Monteiro n. 26 (sobrado)
O Agente: — ANTENOR GUIMARÃES

E' prohibida a entrada a bordo dos vapores da Companhia

empreza i unam E
COMMERCIO DE MAMIÍUS

PRATES & üo. — Rio de Janeiro

O VAPOB

BONS FRUCTOS DA',1 ESTA ARVORE! I

anema
Sahirá do Uio de Janeiro a "",, com

escalas pfdiw portos de Barra dt> It-apo- jui-u-iiu, Piuma o Benevente, lendo c.s- l
pnrnao npsto porto a HO <lo corrento, sé* \
guindo depois da deuiora npcossa^iu pa- 1
rn Ponta de Areia.

Agentes: M. BRANDÃO St CIA.
Bom Jeranynso Monteiro, n* I — T»-

'.-phone a.. 250.
N. B. — Ai reelamafCei iabte »v»-

riu, estraries, violações, «te., ete. *6
aerfio ãcccitai até trox (.3) uai «tei»
-.pfci x Uíininiujio d» dàtearg».

Iü» desta praxo íict a coaopanM»
iic-ila. d* qualquer responsabilidade.

Oi conhec.lm<ir.to! para embarques «o-
Mtnto «erao r»*ebido» até qoatro (4)
•v<Tài ii.t.1 ___ salada d» mpn.--

EyÀ'..£ ?-_OT03 "CF.NTK-

NARIO"
¦ v

E áíperoiio du Sul em 20 do corrente,
s.iliír.-i deppia dri indispeíisavnl diniora
para (,_; portos do Barra ii Cidade de
S. Matuoujs, )i'-'»bt-udo cargas pelo Tro-
piche do Cmjimcrci», :V Arenidu Capi-
i-iialm.

Pnrn inala informnções coni os am:-]- •
tes.

O. .LUIZ íi CIA

— Pudera, u&i anf tioas fructüsl
Esta é a arvore frondosa e benomeri-

ta do EUGYNOL.
Soub fruetus restitue-nos a saude tal

o poder do EUGYNOL — que é medica-
mento por exeelleuc-ia para as doenças
do Utero. (

Diariamente receitado pelos médicos,
nns Inflamações, Colica» dc Utero o
Ova rio», Suspensa», Hemorrhagins, Re-
morrhoidts, catliurro do Utero, Meus-
truação Exagerada, Anemia, Flores
Brancas ou Corrimento, Manchas do
Rosto.

Veide-sa nas Pharmacias e Drogarias,
Arrcntes Geraes: Artuijo Frei-

t-'s & Oia. — Eua dns Ourives,
S8 — KIO DE JANEIRO.

OJeií-AÇÀO — AMARELLAO
Tratada.'., seguro e rápido com o

PlIENATOL -- Nãb ex.;go diet.ib ceia
purgantes. A' venda era todo o Bra*i_.

Depositários Geraes:

ARAÚJO FREITAS & CÜMP.
88—Rua dos Ourives—S8

Rio de Janeiro

.1
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Hk Dansarina Colette"
Um mimo — um encanto, com uma artista que

JULIO DANTAS disse em clironicn soberba, ser a
maior revelação da actualidade ! — E'

L^ll-Af DAMITA

BREVE BREVE

A menina dos cabellos cor de fogo
CED-Ô-IRA. BOW

revelando novas facetas do seu maravilhoso temperamento
de artista no grandioso film da "PARAMOUNT"

IHITTI-ijíL

& üma única sessão, ás 7% de horas em ponto **
0 que'agrada o pubiico morlernameRfs, são justamente os films em qus lia emocõ3S fortes, emoções que se süccadsni aa envés de se repetirem. Os trabalhos fracos, em que

o espectador encontra prazer para a vista e nenhum para o espírito, estão francamente desvalorizados, quasi que completamente sem admiradores ,
Isso ê uma conseqüência natoal da época, frucío da esailação espiriíuai ápe ora domina o publico

O film que a PARAMOUNT vae apresentar é um desses destinados a triumpho porque nelle a emoção

é graduada de maneira admirável, obedecendo a uma escala ascencional impressionante
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ca.© soenas ci© xa._oa ixxipxrassioxil&ixkaLO admirável, do ixxxx ©mx-ooLo c_vllg ^arooo s^toix- soraai?:^© mais &, xn-ecUcaa,
ci-uto o t^sa-toEillbLo vai toiiâo desenvolvimento, vai i-oootooxxciLo vida caos «©xis personagens

Muito embora às ultimas scenas dessa producção da 'PARAMOUNT», se desenrolem no ambianfe rústico do oeste americano, nas im-

mensais savanas das montanhas rochosas, entre abysmos colossaes e extensões verdes de

campinas, mais da metade delle tem por campo o scenario rico de cidades italianas, onde se tece o romance amoroso entre

são os dois protecionistas desse romance que ê o encandeamenlo de scenas interessantes, ume serie de passagens forles, vivas e PalPj^{^^P_aJ_e_l_ de füzer vibrar £?ua/c7"er
"f- ¦ '¦¦¦¦¦. •¦' .:¦'".¦'¦""' "¦ 
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espectador e de prender o mais frio dos admiradores do cinema. lty - ¦•„,'-:y-:-: :.--.,0. ___^_J

PREÇO DE ENTRADA, 3$QOO ——^-^^.; ' 
, \' - PREÇO DE ENTRADA, 3$OOQ
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I Uma lição ci@ civismo e gratidão, oã@ s@ pira òs homens de amplia, mas servindo lambem para a geração de lioje
rm exemplo de amizade sincera, uma apothsose ao tó, ao reconhecimento de quem algum dia nos auxiliou em circumnstaneias muitíssimas delicadas — eis
em synthsss o qua nos offerece a creança p mais talento possue para nos commavar até as lagrimas ou para nos fazer rir de satisfação e de prazer
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que nesta producção da METRO-- GOLDWYN - MAYER revela-se um artista de maior complexão e sensibilidade, mercê de sua visível evolução como interprete de um trabalho repleio de

detalhes apreciáveis, onde nao se sabe que mais apreciar, se o encanto de sua figurinha ainda mal deienida, num physico que agora começa a sua definitiva organização, ou a ma leabi-

lidade do seu espirito, que sabe reter c transmittir ao publico, nos mais recônditos segredes do pape! entregue á sua experiência e a> seu merecimento de arte nesse sentimental mm

Producção verdadeiramente extraordinária, encantadora e emocionantissima, onde se demonstra até que ponto é elevado o poder de comprehensão dessa creança prodígio.

JK abnegação cio um peci-aono ostaícta cio too-rdo; qluo tix.<3Lo saoriiioou inclusive a própria vicia,

r>a.x*a, mostrar a, amizade ssixioox-a, o reconliccimento, a gratidão ao so^t oommandante.

A producção mais dramática de quantas JACKIE COOGAN até hoje produziu e onde apparecem também
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s
Um drama de enredo piroJhflKidamegTrôe homaitio, em qtue se vê os sacrificlos de uass^^ m^a-

Ilher cg ua and o temi o coração ilkmmado pelo Amor e geg^te em perigo o eir^te amado

E' um drama belo e emocionante, trabalho attrahente e commovedor onde palpita o sentimento da dramatização da linda

9 W** Â 1T*&! écf°°\ W% W"^^ W*3* a creafurinha de nervos, que vibra e ^z vibrar, é inimitável nesses papeis que requerem temperamentos

i JOá J?®i $L$ %a«^ J[X_. Jd »H«53 especiaes, que precisam mesmo de artistas, para imprimir et verdadeira interpretação do personagem

Na sua tocante sinceridade, ella impressiona extremamente, assim é que vemol-a, entre homens rudes do jj g
Bi *5

imar, sern educação, entregue unicamente á selvageria e lasciva dos seus instinetos perversos, no drama

_i

Todos Guoiçam-na, todos querem aqualla ilor de belleza e juventude. Ella porem, ama apaixonadamenfe um joven valoroso, que lhe retríbue o amor oom ipal Intensüade

0 seu pae, porém, tinha conimettido na vida um grande erro

0 capitão do valeiro MEIA LUZ, impie-ihe o terrível dilemma: «OU SERA'S MINHA OU REVELAREI 0 SEGREDO DO SEU PAE» e elle irà viver o resto de sua vida na prisão

i

_

0 lhemá é lindo, de amor o sòfírinicntos desse drama que lem as suas primeiras partes passadas nas regiões nevadas, longe dá civilização, onde impera a bruteza c onde os corações

humanos parece serem mais rijos e frios do que o gelo circunslante... e as ultimas partes transporta a heroina de
novo aos humhraes da civilização, considerando-se realmente egressa do Inferno ao Paraizo, isto é, ao conforto e á segurança da cidade civilizada.:—:
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